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Vida Social 

Dona Maria Zilda Notei apresentou suas pinturas, expostos na Galeria 

mais concorridos. v. 
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O aborto no mundo-1 

Na França 
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Lei Veil 

não eliminou polêmicas 

FRANCISCO DIAZ RONCERO. 

do AP 

A recente legalização do aborto na Fran- 

ça — após uma experiência de cinco anos 

— reacendeu naquele pais a velha polê- 

mica em torno do assunto. Dado o caráter 

irradiador da cultura francesa, também 

em outros países o tema volta a ser de- 

batido com uma veemência que raros 

outros conseguem. Embora ainda timi- 

damente. a questão da interrupção volun- 

tária da gravidez começa, igualmente, a 

provocar discussões no Brasil. 

A série "O aborto no mundo", que a 

"Folha" começa a publicar hoje, preten- 

de dar ao leitor uma visão do problema 

nas principais nações, ou seja, como o en- 

frentam países como os Estados Unidos, 

a Rússia, a Inglaterra, a China, o Japão, 

as chamadas repúblicas populares. Ar- 

tigos especiais, ou lado de outros, conden- 

sados de "Le Monde", e de pronuncia- 

mentos de autoridades eclesiásticas 

brasileiras sobre a doutrina católica em 

face do aborto, compõem esta série. 

PARIS — As francesas é estrangeiras 

que vivem na França podem recorrer ao 

aborto em determinadas circunstâncias, 

mas a recente aprovação dessa medida 

ainda divide a opinião pública. A Assem- 

bléia Nacional Francesa acaba de 

aprovar a lei "Veil", assim chamada por- 

que foi a ministra da Saúde,'Sirpone Veil, 

quem a propôs. Foi aprovada após uma 

experiência de cinco anos. 

O prazo, além do qual nào se poderá 

praticar a intervenção cirúrgica para in- 

terromper a gestação de uma mulher, 

continua limitado a 10 semanas. Como 

uma concessão aos adversários do abor- 

to, as despesas que este causa náo serão 

reembolsadas pela Previdência Social, 

como o são, por outro lado, alguns anti- 

concepcionais, inclusive a pílulas. 

A luta para se chegar a essa conclusão, 

após longas sessões na Assembléia Na- 

cional, foi dura. O projeto foi alterado de 

tal maneira, que a proposta governamen- 

tal para a aprovação do aborto em certas 

condições foi aceita pelo voto dos 

parlamentares da esquerda (socialistas e 

comunistas), pois muitos dos deputados 

da maioria que apóia o governo votaram 

contra. 

O mais curioso é que houve quem tives- 

se advogado, há cinco anos, a causa do 

aborto, mas agora se opôs a ela; foi o 

caso. por exemplo, do ex-primeiro-minis- 

tro Jacques Chirac. Da mesma forma, 

outros, que sé opuseram naquela época á 

medida, votaram agora a seu favor. 

As manifestações que reuniram 

milhares de pessoas favoráveis ou con- 

trárias ao aborto, as declarações da 

Igreja Católica, os debates no rádio e na 

televisão, as conferências, os artigos e 

livros sobre o tema, evidenciam que o as- 

sunto mobilizou grandes massas de 

opinião. E os efeitos dessá luta não 

terminada se farão sentir nas eleições 

presidenciais de 1981, numa França que 

se queixa de ter um baixo índice de na- 

talidade. •; 

Cerca de 1.500 emendas foram apresen- 

tadas ao projeto de lei sobre ò aborto, 

durante as discussões. Os parlamentares 

decidiram qüe devem ser dados conselhos 

à mulher para dissuadi-la do aborto e coh- 

vencè-Ia de ficar com o filho. Haverá úm 

período obrigatório de reflexão. Uma 

mulher náo pode ser obrigada a abortar 

por pressões do meio ambiente, especial- 

mente se for menor de idade. Como estas, 

outras medidas de cautela estão pres- 

critas na lei. 

Segundo a ministra Simone Veil, o 

problema é de "compreensão e tolerân- 

cia". "Para nós, do governo, o aborto é 

um ato grave, que é sempre um sinal de 

fracasso e que, em nenhum caso. deve ser 

considerado como um ato banal." Disse 

que, se o governo pediu a aprovação 

definitiva da lei, foi porque durante os 

cinco anos de sua vigência experlmentál. 

ela salvou a vida de inúmeras mulheres, 

que antes faziam abortos clandestinos. 

Quanto aos abortos por questões nâo- 

médlcas, Simone Veil reconhece quécér- 

tamente. eles ocorrem. Mas pergunta: 

"Por acaso sabemos o que na realidade se 

oculta por trás da consciência das pes- 

soas? Temos o direito de nos transformar 

em censores, em juizes? E quando o fa- 

zemos, estamos certos de ter procurado,1 

sinceramente, escutar e compreender? 

Nosso dever náo é por acaso a compreen- 

são e a tolerância?" 

O Instituto Nacional de Estudos De- 

mográficos fez uma análise do assunto e 

mostrou que não existe nenhum vínculo 

entre a feçundidade (número de filhos) e 

o recurso ao aborto pelas mulheres ati- 

vas. O número de declarações de in- 

terrupção de gravidez foi na França de 

151.521, em 1977, e 148.350 em 1978, segun- 

do os dados oficiais. Contudo, estima-se 

que, com os não declarados, devem ter 

ocorrido cerca de 250 mil abortos por ano. 

Quanto à prevenção da gravidez, as 

quantias reembolsadas pela Previdência 

Social, devido ao uso de pílulas, aamen: 

taram consideravelmente. O que não 

evoluiu na França foi a esterilização, 

meio anticoncepcional ainda não au- 

torizado. Esse meio, de acordo com as es- 

tatísticas de 1978, usado por um terço dos 

casais que recorrem ao anticoncepcional, 

é o mais empregado no mundo. 

Segundo a revista "Populaçáp", 80 

milhões de casais, dos 250 milhões que 

utilizam os anticoncepcionais, re- 

correram em 1978 à esterilização, para 

evitar uma prole maior. Na Europa, essa 

intervenção cirúrgica é mais freqüente 

na Grã-Bretanha e nos País-Baixos. A 

China atingiu o recorde mundial, com 35 

milhões de casais esterilizados; a índia 

vem em seguida, com 23 milhões; e depois 

os Estados Unidos com 10milhões. 
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81 anos, o bom humor aos; 
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ROSINA D ANGINA 

— Sou uma coisa rara. Sou sabidamente 

um velho bem humorado. È porque a sur- 

dez põe muito de distância, armlnho e pe- 

lúcia no pensamento. Hoje, só ouço quem 

eu quero. 

Assim se manifesta Luís da Câmara 

Cascudo, que completa hoje 81 anos de ida- 

de e de brasllldade. Escritor, historiador, 

folclorista, etnógrafo, crítico, sociólogo, 

orador, conferenclsta, professor catedrá- 

tico de Direito Internacional Público e fun- 

dador da Academia Norte-Rlograndense 

de Letras, Mestre Cascudo está sempre 

pronto a dizer uma "cascudiana fora do 

texto". E um homem que náo desanimou 

de viver Muito mais do que isso: acha a vi- 

da cheia tie encantos. 

O segredo da longevidade0 sempre 

que possívR. "O diabo é infeíí M/que-náo 

sabe ririi* * ainda, dar dímei®/^ Hricas 

> gares. jgr"*- 1 " 

jnte rodeado por estudantes, 

á, autoridades, personalidades, 

4scudo, sentado em sua cadeira 

o, muito à vontade no seu pijama 

v as ou de listras, fumando um In- 

vel charuto, nào perdeu a agillda- 

malista, do Início de carreira, e 

ícaba sendo entrevlsU .a e a repór- 

f lado da cadeira, uma mesinha, on- 

de h sempre lápis e papel, para que o visi- 

tanf r , cpmunique com ele: 

— * chamam de escritor, mas quem 

ver. M#>ta casa, depois que fiquei surdo, é 

que v rece ter este nome. Agora eu sou 

um fa idor. Falo mais que uma Jandala ou 

uma araponga. E quer saber da vantagem 

desta surdez? Só ouço, agora, com o co- 

ração. Gosto do silêncio e aliás, sempre es- 

crevi á noite e de madrugada. Hoje só sei 

fazer pesquisas e escrevo como quem co- 

pula: com muito amor . 

E Mestre Cascudo deve continuar pes- 

quisando noite adentro, porque contínua 

afixada à porta do casarão centenário da 

rua Junqueira Aires, em Natal, no Rio 

Grande do Norte, a placa com os dizeres 

"O PROFESSOR CAMARA CASCUDO 

NÁO RECEBE PELA MANHA", entre di- 

versas outras e que foi presente de amigos 

sabedores de que o Mestre passava a 

maioria das noites acordado, estudando. 

Dona Dhalia namorada o esposa de Cas- 

cudo há meio século, testemunha essa 

preferência de ma;^ ^ ^ts| tinhanioô 

horários muito dife.eiiles porque ele tra- 

balhava até o amanhecer . Em uma noite 

chuvosa acordei e tive vontade de ficar a 

seu lado. Fui até a biblioteca, levantei a 

cortina, sem que ele me visse. Estava tão 

absorto que comprendi que ali estava o es- 

critor e nào o homem. Se eu o chamasse 

iria abrir a porta do pombal e os pombos 

sairíãm em revoada (como ele me ex- 

plicara). Fechei a cortina e voltei para o 

quarto." 

Dona Dhalia faz questão de dizer que a 

companheira de um escritor tem o dever de 

renunciar e de se doar, enquanto vai mos- 

trando a coleção de condecorações do Mes- 

tre, guardadas em uma velha e valiosa 

crístaleira, ou- a assinatura de Juscelino 

Kubitschek, em meio àquelas dos alunos, 

em uma parede da sala, ou a foto com 

dedicatória a Cascudo de Ruy Barbosa ou 

de Villa-Lobos, e, ainda, o troféu Juca Pato, 

concedido pela União Brasileira de Es- 

critores, de São Paulo, em 1977. 

Como maior admiradora do marido, dona 

Dhalia está sempre presente a todas as en- 

trevistas e visitas, que não são poucas, pois 

logo começa a tarde, a campainha da Jun- 

queira Aires náo pára de tocar e vai ex- 

plicando que o Mestre náo consegue com- 

preender as palavras nem pelo movimento 

dos lábios. Entretanto, qualquer pessoa 

pode observar, pela luminosidade de seu 

olhar de águia, que o Mestre ouve, e muito 

bem, com os olhos. 

"Amamos esta casa. Nela nos casamos e 

nela nasceram nossos filhos. Imaginem 

que uma imobiliária quis comprá-la e 

ofereceu em troca um apartamento no 15.ü 

andar de um edifício. Imaginem só! Ia 

ficar longe do' pòr-do-sol do rio Potengi", 

exclama Câmara Cascudo^ 

Câmara Cascudo, que entre outras co- 

mendas, medalhas, títulos e troféus, foi 

ndecorado pelo Vaticano, dá um sorriso 

pátlco antes de dizer: "Eu, um pecador 
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profissional, ganhando essa condecoração. 

Em Natal eu sou o único pecador profis- 

sional. Os outros são amadores. O que é 

pecado? Ora, peçado é a favor da natureza. 

Ê tudo o que contraria o dogma e é tudo 

aquilo que gostamos. " 4 

Sua mulher se aproxima e Cascudo con- 

tinua com seu bom humor: "Nem amor e 

nem mulher têm idade. A idade da mulher 

é moldada pelo carinho de seu homem e 

meu tio Chico Pimenta costumava dizer 

que mulher só é feia da cintura para cima." 

Quanto à sua própria idade. Cascudo afir- 

ma que não vai completar 81 anos, mas sim 

4 vezes 20, mais 1. Talvez isso elucide sua 

frase de que "um homem é invariavelmen- 

te a soma de muitos homens que nele vi- 

vem". 

Modesto, possui uma fórmula mágica 

para fugir ao elogio de corpo presente: "È 

mentira, masé gostoso." 

Dele disse Jorge Amado: "Estivéssemos 

num tempo menos melancólico e limitado, 

estivéssemos num tempo de democracia e 

cultura, e por toda parte do Brasil seriam 

levantados monumentos a esse homem que 

atravessou sua existência (pobre de bens 

materiais, mas rica de alegria criadora) no 

estudo e na invenção da Pátria, da ver- 

dadeira Nação brasileira, do homem 

brasileiro. Temos muitos escritores impor- 

tantes, sábios de alta qualidade, artistas 

magníficos, temos intelectuais dé grande 

valor. Mestre, porém, temos poucos. Mes- 

tres no sentido amplo da palavra: cons- 

trutores da verdade brasileira, como Câ- 

mara Cascudo." 

O moço inquieto, que causava problemas 

no Atheneu Norte-Riograndense, com suas 

pesquisas sobre lobisomens e outros bichos 

suspeitos, hoje, nos seus 81 anos diz que sua 

tarefa passou a ser de reler e corr gír seus 

livros, para próximas edições. Eslá no 

prelo, para ser publicado em segunda e- 

diçáo "Dante Alighierí e a Tradição Po- 

pular no Brasil". Cascudo explica que as- 

suntos e episódios da Divina Comédia estão 

presentes nas tradições brasileiras. 

Quanto á superstição. Cascudo diz que só 

náo acredita em lobisomens em uma sala 

iluminada, mas que "num tabuleiro ser- 

tanejo, juremas, viajando sozinho a cavalo, 

altas horas da noite, uivos de raposa nos 

nervos, luar negaceanle multiplicando as 

sombras, acredito. E você também". 

Menino ainda, despertou para os cos- 

tumes, lendas e tradições do nordestino e 

do povo brasileiro. Começou trabalhando 

no jornal A Imprensa, em 1918. Formado 

em Direito, pela Faculdade do Recife, aos 

30 anos. provinciano incurável, segundo 

Afrãnio Peixoto, mergulhou nos livros, 

ligado à sua terra e á sua gente. 

Viajou para o Exterior diversas vezes, a 

firn de observar e colher material. Se iden- 

tificou com a poesia e os costumes dos 

vaqueiros e cantadores e produziu mais de 

100 livros e cerca de 3 mil artigos. Entre 

suas obras o Dicionário do Folclore Bra- 

sileiro, que Carlos Drummond de Andra- 

de chama simplesmente de "Cascudo", 

alegando que ele aparece para decidir a 

parada. "Nele está a alma do Brasil em 

suas heranças mágicas, em suas manifes- 

tações rituais, seu comportamento em 

face do mistério e da realidade comezi- 

nha.V 

Aliás, o Mestre diz que o que sempre o in- 

teressou na vida foi a vida do povo na sua 

normalidade e conseguiu descobrir as per- 

manências da vida brasileira. Cascudo 

sempre escreveu um livro pensando no 

seguihte: "Sabe como surgiu o* Dicionário1 

do Folclore? Era um caderninho de notas' 

para facilitar meu trabalho. Foi crescendo' 

tanto que quando me apercebi já estava 

com um trabalho pronto." 

Um homem feliz em sua terra 

. « 

Sou o único pocodor profissional om Natal", diz. 

Folha — Apesar de ter sido convidado a 

lecionar em diversas universidades do Pais 

e até em outras famosas do estrangeiro, 

por que preferiu ficar em Natal? 

CASCUDO -- O Nordeste e, especifica- 

mente Natal, é o meu laboratório. Aqui 

manipulei todo o material Colhido no resto 

do mundo. Nunca póderia abandonar 

minha terra. Deixaria de ser um homem 

feliz. , I | ,. r 

Folha — Por qual motivo deixou de 

aceitar o convite para disputar uma ca- 

deira na Academia Brasileira de Letras? 

CASCUDO — Náo poderia tornar-me 

membro da Academia porque sou surdo 

profissionalmente e porque moro na pro- 

víncia. Minha freqüência seria hipotética. 

náoé? 

Folha — O que é o folclore? ' 

CASCUDO — Folclore é cultura popúlar, 

coletiva e hereditária, milenar e contem- 

porânea. 

Folha — Como passa o seu tempo, atual- 

mente? Continua a abolir a rotina? 

CASCUDO — Lendo e atendendo a quem 

me vem visitar. Quanto à rotina, só tra- 

balho, durmo e como "quando me dá a la 

santlsima gana". 

Folhai— Recebe muitas cartas? Respon- 

cic â todas7 

CASCUDO — Recebo mais de 100 cartas 

por dia, mas não posso responder a todas 

elas porque não haveria tempo. Mas leio-as 

todas. , , 

Folha — Por que náo contrata uma se- 

cretária? 

CASCUDO — Acabaria me apaixonando 

pela menina. i 

Folha —Como vê a universidade? 

CASCUDO — A universidade é plas- 

madora de culturas, em defesa ascensíonal 

da civilização. Ela deve valorizar, estudar, 

defender a civilização do Brasil. Primeiro,- 

porque é bela, sugestiva, original, humana. 

Segundò. porque é nossa. Se da universi- 

dade, náo parte a valorização humana da 

ciência adquirida e sua aplicação nobre e: 

digna, então está jurando solidariedade e 

aliança-cúmpllce com todos os elementos 

que anoitecem o mundo e espalham, na am- 

plidão das cidades e dos campos, a imu- 

tabilidade do signo da angústia, da insatis- 

fação, do desalento, do pessimismo, des- 

flbrador e responsável por tantos males e 

maremotos sociais. , 
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• Como um dos grandes acontecimentos de 1979. tive- 

mos na quarta-feira as bodas de Beatriz Helena Prado 

de Moura Andrade e André Moron Neto na Igreja NS 

do Brasil, decorada por Vera Montl em tons creme, 

com laçadas de cetim matelassé e passadelra Igual e 

uma profusão de samambaias no altar. 

« Precedendo a noiva, os infantes Fabiano e Maria 

Luíza Fontoura de Moura Andrade. Beatriz e Cristina 

Fontoura de Moura Andrade. 

• A heráldica noiva foi conduzida ao altar pelo seu pai. 

o senador Auro Soares de Moura Andrade. Vestia mo- 

delo Mme Rosita em crepe e rendas e arranjo Mme 

Flora encimando os véus de rendas de Bruxelas, usa- 

dos pelas noivas da família. Sua mâe Beatrh Prado de 

Moura Andrade vestida em tons vleux-rose, modelo 

Mme Rosita e capeline em tons rosa e azul noite (Mme 

Flora) e belo adereço de safiras. 

« Os pais do noivo sâo Maria do Carmo (Rico) e André 

Moron Filho, ela em modelo de gase bege (José Nu- 

nes) e capeline do mesmo tom com guirlanda de flores 

em tons pastel. 

« Os padrinhos da noiva foram Veroca (em gase sho- 

king e capeline Mme Flora do mesmo tom) e Aurinho 

Moura Andrade. Marletta (Franco) e Armando Nasci- 

mento Jr.. ela em rendas caslor e toque de cross; Ana 

Cecília (Americano) e Gastão Vidlgal Baptista Perei- 

ra. ela em modelo lilás e chapéu verde. Lúcia Beatriz 

Prado Caggíano em crepe roxo e toque de plumas e 

Antonio Joaquim Moura Andrade. Testemunharam 

pelo noivo, Lorice e Azlz Maluf. ela em modelo de gase 

degradée de roxo e arranjo nos cabelos; os manos do 

noivo Flávio é Cristina Moron (em modelo verde pista- 

che e tufo de plumas nos cabelos), os Wilson Pedro da 

Silva, Marlene em rendas bege. Maria Elisa (de tur- 

quesa ) e João Borges. 

• O ato civil teve lugar em casa de Beatriz e Auro de 

Moura Andrade:os padrinhos da noiva foram Marina e 

Wilson de Souza Campos Batalha (ela em gase turque- 

sa e chapéu de palha do mesmo tom), Arnaldo Mellâo 

e Maria Cecília Rodrigues do Prado, em modelo verde- 

água. Do lado do noivo, seus irmãos Cristina e Flávio 

Moron, Marcelo Marinho de Mello. 

« A recepção na rua Jacarezinho leve serviço da Man- 

são França e a decoração da casa também foi de Vera 

Monli. que transformou os jardins, decorados com pa- 

poulinhas degradées e trepadeiras entrelaçadas, dan- 

do o toque primaverll. 

Gasolina 

« Com o alto preço da gasolina, e apesar dele. apenas 

20% de economia se observam nos postos da cidade. 

Esperam-se novos aumentos e prevê-se mais uma que- 

bra de 10%. E assim vai continuar a estória, enquanto 

não nos convencermos que apenas metrô, ônibus e 

trens de subúrbio sâo transporte de massa. Todavia, o 

aumento df. frota nacional «cabará por engolir aque- 

las diferenças. O negócio é álcool mesmo. 

lltíca de Sâo Paulo por He- 

be Wey (foto) jornalista e 

profissional de relações 

públicas. Sua tese se ba- 

seou numa pesquisa que 

permitiu a análise compa- 

rativa entre departamen- 

tos de Relações Públicas 

de 15 grandes empresas se- 

diadas em Sâo Pa^lo e em 

uma pesquisa quantitativa 

entre 30 Assessorias Ex- 

ternas de RP, no sentido de 

mostrar a experiência bra- 

sileira nessa área táo polê- 

mica e tantas vezes mal 

compreendida. A banca foi 

constituída pelos professo- 

res livre docentes Cândido 

Teobaldo de Souza Andra- 

de. Eva Lakatos, Luiz Viei- 

ra, Olavo Baptista F. e Yo- 

landa Santos. 

A área de Comunicação 

Social, que até hoje está 

em busca de seus cami- 

nhos, tem agora mais um 

doutor em Relações Públi- 

cas. O segundo doutora- 

mento na área de Relações 

Públicas foi defendido na 

Escola de Sociologia e Po- 

Nats 

♦ Hoje, na ronda dos nats de Feliz Dezembro com os 

seus verdes novos, o eminente Irmào-Amigo, Prof. 

Acadêmico. Embaixador Ernesto de Moraes Leme. An- 

tonio Carlos Novaes Bueno.Adalberto Jorge Pires de 

Freitas, sras. Franz Voegell (Alice), Luiz Carlos da 

Costa Bouclnhas (Maria da Penha). 

Natal da SociedadePestalozzi 

* As voluntárias da Sociedade Pestalozzi de S. Paulo 

prepararam uma festa de Natal para as crianças e 

adolescentes excepcionais que sâo assistidos pela enti- 

dade. Além da distribuição de doces e brinquedos, hou- 

ve show de palhaços, banda de música. Papai Noel e 

música popular, patrocinados pela Secretaria de Esta- 

do da Cultura e pelas Cadernetas de Poupança. Como 

ponto alto da festa, foram distribuídas 200 cadernetas 

d a Poupança Continental, com o depósito inicial credi- 

tado em nome de cada aluno, como valiosa contri- 

buição dessa empresa, cujo exemplo foi seguido por 

dna. Célia de Souza que contribuiu para o mesmo fim. 

A Sociedade Pestalozzi que ficou como responsável pe- 

la movimentação das cadernetas, educa o excepcional 

para integrá-lo na sociedade, além de manter atendi- 

mentos, cm sua cllnlca-pslcológlca. em regime ambu- 

latoríal, está de parabéns por mais essa oportunidade 

que está oferecendo aos seus assistidos (internato e 

seml-lnternato). Cada aluno, além de se profissionali- 

zar. recebe pelo seu trabalho nas oficinas e faz a sua 

poupança. 
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"Casa da Manchete" çm ritmo de Liszt — Os pianistas 

Paulo Sallm Maluf. Artur Moreira Lima. Nelson Frei- 

re. Jacques Klein. Antônio Barbpsa e João Carlos Mar- 

tins foram recepcionados com uni souper na Casa da 

Manchete, local de todos os ensaios pianisticos do go- 

vernador, logo após o êxito de suas atuações no 

Anhembi, frente a Orquestra Sinfônica Brasileira, 

executando o Hexameron. que Liszt compôs para seis 

pianos. Adolpho Bloch, como sempre, o anfitrião bem 

humorado conduzindo uma das noites mais originais 

do ano. onde os cem convidados tiveram o privilégio de 

Após as bodas de Beatriz... 

Beatriz e o senador Auro Soares de Moura Andrade foram os anfurlóes 

mais que perfeitos da recepção de bodas em sua casa da rua Jacarezi- 

nho, em compasso brut. O melhor do melhor de Sâo Paulo dizia presente, 

em todas as gamas de valores. Entre outros, o Governador e a sra. Paulo 

Salim Maluf. dona Maria Maluf, o Secretário da Justiça e a sra. José 

Carlos Ferreira de Oliveira, o Presidente do Tribunal de Contas e a sra. 

Nlcolau Tuma. o ex-governador e sra. Carlos Alberto de Carvalho Pinto, 

o Prefeito e a sra Roinaldo de Barros. o ex-Governador Prof. e sra. Lu- 

cas Nogueira Garcez. Prof. e sra. Miguel Reale, o Presidente do Tribu- 

nal de Justiça e sra. Voung da Costa Manso. Juiz e sra. Homero Dlnlz 

Gonçalves, o senador e sra. Amaral Furlan. deputado Antonio Henrique 

da Cunha Bueno, deputados Pedro Geraldo Costa e Joáo Paulo Arruda, 

sr. e sra. Juca Soares de Mello. sr. e sra. Favorlno Rodrigues do Prado, 

sr. e sra. Rubens de Brito. sr. e sra. Thomas Corbert, os Ciôvls Scrlplllltl, 

os Nelson Rodrigues Netto, os Eduardo de Avellar Kesselrlng. sr. e sra. 

Zellto Mellâo. os Jorge Moraes Dantas, os Orlando Lodovici. os José Gal- 

vâo, sr. e sra. Robi Tullil. os Joào Euclldes Bordon. os Wady Cury. sr. e 

sra. Nelson Moura Andrade. Celina Falcão de Andrade, os João Alberto 

Fontoura Moreira, Rosita e Max Libmann, os Jacob Werebe, os Ruy Sl- 

mon. os Rogério Wolsky, os Tácito van Langendonck, Maria do Carmo 

Tavares Leite, os Jalro de Almeida Machado. DJanlra Teixeira de Ca- 

margo, o ex-Governador Laudo Natel, Lucilla e Miguel Carlos Tonanni, 

Lia e Antonio Luis Lang, sr. e sra. Pierre Esteves. sr. e sra. Irineu Fran- 

co Mílanl, sr. e sra. Paulo Goiano de Faria. sr. e sra. Roberto Llnden- 

berg, sr. e sra Raul Saddi. sr. e sra. Oswaldo Rossetlo. sr. e sra Fernan- 

do Braga. sr. e sra. Otávio Ramos Nobrega Filho. Suzana Teixeira de 

Camargo. Vera Souza Queiroz Delamain, Míriam Moíarrej. Altimlrlnha 

Vicente de Azevedo. Luiz Antonio Halembeck. sr. e sra. Rubens Abutam- 

ra. Baby Pinto da Costa, sr. e sra. Roberto Pelosinl, sr. e sra. Alberto 

Corselti. sr. e sra. Mário dq^Valle Mancini. General e sra. Gabriel 

Aguiar, sr. e sra. Cláudio Bardella.sr.e sra. Fernando Simcnsen Vanette 

Vianna. Dylva e Lélio Toledo Piza (anunciando o nascimento de mais 

uma neta. filha primogênita de sua filha Tull), os Sérgio Ugolini, Jorge 

Moraes Dantas. Silvia Moraes Dantas, os Armando de Arruda Camargo, 

os Pedro Infantozzi, os Gilberto Camargo. Áurea Viana. sr. e sra Cid 

Teixeira de Cmargo, sr. e sra. Irineu Tognato. sr. e sra. Antonio PaGjJ. 

Neto, sr. e sra. Manoel Figueiredo Ferraz, sr. e sra. Roberto Alves Br11* 

ga. José Galvâo. sr. e sra. Juvenal Rodrigues de Moraes. Oscar Augu£t\v 

Moura Andrade, sr. e sra. Eurlco de Moura Andrade, sr. e sra. Vitorio 

Tullil. sr. e sra. Gilberto Camargo, sr. e sra. Bernardo Kaufmann, sr. e 

sra. Othonlel Bueno Galvâo. Carminha Soares de Mello, Edmundo Mon- 

teiro. Teresinha e Henrique Chamma. sr. e sra. Adriano Bonomi. Maria 

Maiolini, sr. e sra. Ivan Ferraretto, Julleta e o Prof. Edmundo Mala. sr. 

m mmi es de 011veira< Paulo de Freitas, 

sr. e sra. Oscar Mendonça, sr. e 

írto Alves Barbosa, sr. e sra. 

i. sr. e sra. José Aliperti. Lllian 

anoel Ferreira Leite. Maria He- 

itonio Delfim de Abreu Prado, 

,uiz Carlos Gurgel do Amaral e 

e sra Jorge Nasser, sr. e sra. Irajá 

sr. e sra. Walder Justiniano dos San 

sra. Nelson Motta, sr. e sra. Antonl 

Mário Vaz Guimarães. Nelly Jafet. 

Nogueira, sr. e sra. Lucíano Schwan 

lena Penteado. Luiz Carlos Nogueira 

Liloca Amaral. Vasco Sacadura Cabra 

muitos mais. 

Várias 

« Lúcia e o Conselheiro Nlcolau Tuma. Residente do TCE mudai am- 

se da av. Sâo Luís para o flat panorâmico av. Paulista 2.416 — 15° an- 

dar. Telefone: 255-5559. Em companhia de L icia como vocês sabem resi- 

de a sua irmá Nair Barros Cabanié, sobrinha e secretária particu- 

lar do saudoso Governardor Fernando Cosca. 

Beatriz Pagano Botana e Júlio Pignatari participam seu casamento e 

oferecem sua residência à Av. Morumbl, 4655. 

♦ Um grupo de vereadores de Santos, começa a articular para náo dei- 

xar que o Secretário de Cultura, Esportes e Turismo, Gilberto Adríen 

peça a demissão. Adrlen declara enfaticamente que deixará o cargo dia 

26 Juntamente com seu amigo e irmão o Prefeito Carlos Caldeira Filho. 

♦ Dulce e Tonl Droghetti receberam pequeno grupo de amigos, para 

um jantar dos mais movimentados, em sua morada do Ibirapuera. 

♦ Iara e Walter Arruda receberam os mais chegados em sua casa do 

Morumbi. para coq seguido de jantar. Entre os presentes. Iara Siqueira 

Lee. José Ayres Neto. Maria Eugenia e Cláudio Ivan Barboza de Souza. 

Heloísa Azevedo Martins, Tonico Senra. Zeca e Osny Silveira Jr., Maria 

Luiza e Paulo de Tarso Silveira. Carlos Marcondes Siqueira, Marly Man- 

sur. entre outros. 

♦ Sullta Franco movimentou seu flat da Haddock Lobo. recebendo na 

base dos cinqüenta convidados para um jantar... Idem, idem, Décio 

Marques, que movimentou sua vivenda da aí. Santos, para um coq dos 

mais movimentados. 

♦ Marlninha e NIco Scarpa reuniram amigos para um jantar, em sua 

circulada por Sâo Paulo.. \ 

♦ Paulo Becker e José Gomes, como todo ano, reunindo para um chur- 

ras. suas equipes de estamparia e vendas. È sempre uma ótima ocasião 

para um encontro festivo dos vários setores de atividade e uma alegre 

oportunidade para se conhecer os novos membros das famílias. 

♦ Baby Motta. depois de muito tempo curtindo Londrês, já se instalou 

em Sâo Paulo. Para rever os amigos, ofereceu um jantar, recebendo o 

Desembargador e sra. José Carlos Ferreira de Oliveira, Des. e sra. Luis 

Francisco de Carvalho, Des. e sra. Júlio Inácio Bomfím Pontes, sr. e sra. 

Luis Carlos Barcellos, Beatriz e Arnaldo Zancaner. 

♦ Heloísa Abreu Pereira que está no Velho Mundo, ofereceu um jantar 

de fim de ano aos amigos, ocasião em que também era comemorado o 

nat de Pierre Josefsohn. Circulavam Eleonora e Cito Mendes Caldeira, 

Eduardo Pinto Lima. Cecilinha e Fernando Simonsen, Alice e Jairo Lou- 

reiro. Fátima e Wladlmir Níkolaeff, Bebei e Carlinhos Salem, Cristina e 

Plinlo Gabriel, Patrícia e Tuca Abreu Pereira. Na pauta gastronômica, 

lagosta e frutos do mar. 

« Vera e Luiz de Oliveira Coutlnho com Vera e Young da Costa Manso 

escolheram Líndóia para passar o final do ano. 

♦ Em Salvador, o reveillon de Joáo Dórla Jr. e Cristina Carrazedo. Ma- 

ria Teresa e J. Agriplno Dória. 

♦ Mário Whltaker Vidlgal e Marco Antonio Bodlnl no comando do re- 

veillon no "The Place" que reunirá o melhor da Jovem ala. 

♦ Hebe Camargo neste domingo estará recebendo em seu programa, 

entre outros, o escritor Fernando Sabino, Adonlram Barbosa e um desfi- 

le de cães de raça. 

♦ Horst Hennlng Gerber, gerente-geral da Belersdorf radiante com a 

aceitação de um dos seus lançamentos, o "Nívea Solar Bronze Cremo- 

so", que também é repelente de insetos. 

♦ Eduardo Motta foi o convidado de Rafael Jafet Jr. para um almoço 

no Hotel San Mlchel. Presentes três gerações: Rafael Jafet. Paulo e Ra- 

fael Jafçt Jr. e Michel Jafet. que está à testa do novo hotel. O Motta pas- 

sa o reveillon no Rio. 

♦ D.a Leonor de Barros presidiu à cela de Natal na casa grande de Lui- 

za Helena e Adhemar de Barros Filho, em Sâo Sebastião, presentes tam- 

bém Marlazlnha e Manoel de Figueiredo Ferraz. E por falar em D." Leo- 

nor. nasceu seu segundo bisneto: no dia 21, na Pro Matre, deverá 

chamar-se José. é irmáozínho de Joana, é filho de Nonô e José Gouveia 

Duallibi e neto de Maria Helena e João Saad. 

Universidade de Taubaté 

? No próximo dia 2 de janeiro assumirá a Reitoria da Universidade de 

Taubaté, o Prof. Dr. Sebastião Monteiro Bonato. O novo Reitor é um dos 

pioneiros do ensino superior de Taubaté, responsável pela criação das 

Faculdades que deram origem a ítual Universidade. Sua nomeação re- 

percutiu favoravelmente na cidade e na região, á vista de sua inigualá- 

vel cultura. Inteligência e. sobretudo, do amor que nutre pela Instituição. 

A Universidade de Taubaté — UNITAU, autarquia municipal, resultou 

da agregação das Faculdades pré-exlstenles no Município. Embora te- 

nha se Instalado a 2 de Janeiro de 1976. representa o coroamento de uma 

tradição de ensino de mais de 20 anos. A investídura do Prof. Bonato é a* 

certeza de que o ideal aceso em 1956, quando foi criada a primeira Fa- 

culdade. garantirá a expansão dos serviços prestados e a qualidade do 

ensino oferecido â comunidade. Taubaté, centro geográfico do Vale do 

Paraíba e. graças á sua Universidade, a capital regional do ensino supe- 

rior. abrigando cerca de 13.000 universitários, oriundos de todas as par- 

tes do Estado bem como de quase todos os Estados do Brasil. 
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Estou certo de que nem a morte, nem a vi- 

da, nem presente nem porvir, nem pode- 

res nenhuns nos poderão separar do amor 

de Jesus, nosso Senhor! — Romanos 

8:38,39. 
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Com orgulho, recebi neste 79 que se finda, a CRI Z DO 

ANHEMBI. da Sociedade dos Amigos da Cidade de 

Sâo Paulo pelas máos de don» Ignezlta Savelii. esposa 

do presidente da entidade,o Irmào-Amigo Acadêmico 

Mário Savelii. que se vê na foto ao lado de Tavares de 

Miranda e que me saudou dizendo que o "Capibaribe 

da minha nativa província de Pernambuco desembo- 

cava agora no Tietê do meu Sâo Paulo de adoção". 

No vaivém 

« Alice e Luis Carta seguiram para Angra dos Reis, 

hóspedes de Claudlrr* de Castro, e tendo na agenda o 

reveillon no carioca'Vü iopopolamus" com Gisela e Ri- 

cardo Amaral. v 

* Após ter recebido V u muiu uc nuiutrui 

de Comunicação do A? ^e0^1, concorrido almoço no 

Nacional Clube (450 pei Com osé Olavo Diniz embar- 

ca com Gracinha para orsons,on nos "States", preci- 

samente em Las Vegas demhisitarâo Tlâo Mala que 

inaugura Idade, precísan na entrada do Ano No- 

vo. , V| 

* Em Punta Del Este. ^ a as bodas de Eduardo 

Scarpa e Agó Vllaró, foram, ntre outros Ricardo Hai- 

dar. Luiz Fernando Nazari? i. Adriana Gotardi. Mar- 

thinha Souza Queiroz, Esther^Kouky Globbi, Dorallce 

eNando Salem. ") 

* Edes Dalle Molle seguiu p>ra Roma depois de tem- 

porada com seu filho Slivanoje Pierella Dalle Molle. 

atualmente em Ubatuba. > 

* Neiva e Roberto Gonçalves em circulada pela Ter- 

ra do Fogo. 

«O cônsul John P. Bell que por anos chefiou o consu- 

lado do Canadá em Sâo Paulo, entre nós para passar o 

reveillon antes de seguir rumo à Arábia Saudita. 

* Sllvana e Flávio Mattar em sua propriedade "Ba- 

requessaba" em Sâo Sebastião. 

*Slg Bergamin foi para Nova Iorque passar o reveil- 

lon e ver novidades para seu trabalho arquitetônico. 

* Erli Rodrigues cap da Braniff passando o reveillon 

com sua família no Guarujá. 

* Heleno Mendonça, presidente da Cebem de Recife, 

mandando um atleta criado por aquela entidade. 

Eduardo Aparecido da Silva, de 16 anos. para disputar 

a corrida de Sâo Silvestre. 

* Fernando Tlblrlça', tomando o rumo de Porto Segu- 

ro por 20 dias. hospede de Hans Plk. 

* Suzana e o Prof. Geraldo Medeiros, Sônia eGia nnl 

Samaja, Cecília Helena e Carlos Roberto Mattos, Toni- 

nho Costa seguindo rumo á Bahia para a passagem do 

Ano. 

* Hélio Ribeiro da Silva no vaivém constante entre 

Sâo Paulo e Rio por motivo de negócios. 

* Márcio e Jairo Slwek foram para Punta Del Este. 

para os festejos do fim de Ano. 

t Renata e José Carlos Plmentel retornaram da tem- 

^oracL" sua fazenda de Mato Grosso. 

* Para Fortaleza seguem Renata Menezes de Carva- 

lho, Dedé Pereira Bueno. Álvaro Moreira Alvim, Pau- 

la Lage. Heloísa Azevedo Martins e Tonico Senra, Ani- 

ta e Severino Rodrigues da Silva, todos hóspedes no 

"Othon Palace". 

* Vera e Renato Lima Franco recebem grupo de 

amigos em sua morada das montanhas em Itatiaia. 

* Em Piracicaba no Clube Coronel Barbosa a festa 

do "Quem é Quem" de 80 com 700 dizendo presente ao 

encontro, aplaudindo o "show" que teve como pauta 

Pedrínho Mattar e Isaurinha Garcia. Entre os desta- 

ques. o deputado Wadih Helu. Secretário da Adminis- 

tração do Estado, eleito Secretário do Ano, Martha 

Jussara (Míss Brasil). Heló Pinheiros (Garota de Ipa- 

nema), o narrador esportivo Osmar Santos, Joào Bal- 

çlacci Neto, vice-presidente da EMURB, Luiz Thomaz- 

zi. Coordenador Estadual do Mobral, e o advogado An- 

tonio Carlos Campos Machado. 

* Néllde e Domingos Facchlni seguiram para Colo- 

rado em temporada de Inverno, hóspedes da filha Sll- 

vana e Erasmo Santiago. Junto, seguem os manos Ro- 

sana, Pedro e Adriano quê curtem o esqui. 

« Maria Zllda (Duarte d'01ivelra) e Silvio Araújo já 

Instalados em Campos do Jordão com as filhas Maria 

Fernanda e Carla. Assim como os anfitriões, Zllda e 

José Duarte d'0liveira. 1 

* Ana Maria (Moraes Barros) e Be Barbará curtindo 

o esqui na Suíça. 

» Erlch Humberg. em companhia de Wilma Mariani, 

aflvelando malas para dois meses de viagem pelo Pa- 

cifico: com a Austrália, Nova Zelandla e Tahlti na ro- 

ta. 

* Depois das festas de fim de ano, Maria Lúcia Fer- 

reira Lima e Lourdy Khatalian. embarcam para a Eu- 

ropa a fim de reabastecer a sua "Open House", buti- 

que nos Jardins. 

« Bernardete e Sérgio de Magalhães, de malas pron- 

tas para Juquehl. E lá que com um grupo de amigos 

passarão o reveillon. 

* Angela Nader, Rosita e Azlz Nader, Silvia e Camll- 

llnho Nader, comemorando o inicio da nova década a 

bordo do seu novo late Augusta. Os Nader iniciarão o 

ano na paisagem cristalina de Angra dos Reis. 

* Hero e Alberto Ortenblad em sua Fazenda das 

Águas Milagrosas, em Tabapuà. 

«Leontina Swalles embarcou para o Rio. Estará pre- 

sente no Jantar de fim de ano que a embaixadora Mag 

Nogueira dará em seu requintado flat. Mag. Mag. que 

mantém a tradição da fldalgula e hospitalidade de sua 

tia da. OI1 via Guedes Penteado. Mag recebe impreterl- 

velmente todos os domingos para Jantares formais, 

com uma classe e categoria que se tornam cada vez 

mais raras. 

e^sa o titulo de "Homem 

♦ Com louvor merece o programa Roberto Carlos 

Especial que a Globo lançou pela TV. Aliás um cantor 

que foge á vulgaridade faz Juz a esse espetáculo es- 

plendidamente dirigido e executado pelo pessoal do 

Canal 5. Programa que merece uma chance de "Ex- 

port*'. pois faria sucesso em qualquer parte Ponto alto 

também do último Fantástico da Globo foi a confir- 

mação cientifica da autenticidade do sudário de Cris- 

to Aliás há anos. o dr Henrique Levy fez uma magní- 

fica dissertação sobre esse sudário na Confederação 

das Famílias Cristãs. 

Dia e noite 

* No "Gallery" em mesas diversas, jantavam Marl- 

lu c Dlrceu Fontoura. Karen e Walter Weltl. Marly e 

Italisio Coelho, Nllda e Luglo Coelho, Lldi e Jalro de 

Almeida Machado, Elga e Henrl Matarasso Jantava 

no "E" em mesas variadas Ana Llgla e Martim de Al- 

meida Sampaio. Nelly e Wilson Pereira da Silva, os 

Carlos Miranda Valverde. Teresa e Lucíano Marcon- 

des Godoy. Delcla e Arnaldo de Mello Junqueira. Calo 

César Cruz Cardoso. Gloríta e César Mauro ( ozenza, 

Maria Candlda e João Honorato Botelho de Medeiros. 

Maria e Paulo Eduardo de A Serra. Ana Cristina e Nu 

no Luiz de Carvalho Alves. Chrlslel Joana e Thomas 

Arnold Stahel. Marlsa Pasaneses. sr e sra Glordano 

Domlnlce. Lúcia de S. Monteiro. Terezlnha e Luis 

Monteiro Ayres, Teresa e Antonio Emílio Coelho da 

Costa. Heló e Max Define. Maria Helena Gurgel V I- 

cenzo Macarini Carmignaní. Livia Maria Dias e João 

Carlos Nogueira. Fernando Perello da Costa, os t abio 

Galuccl. Viky e José Pereira de Araújo. Pedro Luis 

Sclvoletlo Mazza. Antonio Carlos de Souza e Castro. 

Maria Lulsa Figueira de Mello. João Teodoro Noguei- 

ra entre outros... No "Ta Matete". Ruthe Waidemar 

Ferraz com os filhos passarão o reveillon no "Bayu- 

car" Jantando noite dessas o ex-prefeito Olavo Setúbal 

e seu "stafí" político. O assunto em pauta evidente- 

mente era a reforma partidária... No "Tamboullle 

em mesas separadas Cláudio Bardella. Luis Eduardo 

Campello. Edgard Calfal, Sérgio Daccache Leonardo 

Frankenthal e César Aldígueri Goulart . Almoçando 

no "Rodeio", Evellna Slciiíano. Claus Matrow itz. Ode- 

ie e Luiz Barauna em visita por Sâo Paulo.. A B < a 

da Noite" da rua Sto. Antonio. onde a música brasilei- 

ra ao vivo é a constante preparando reveillon que 

atinge principalmente o meio artístico Seus proprietá- 

rios Newton D Avlla. Marco Arthur e Ricardo Guerrei- 

ro a todo vapor.. Ainda no "Ta Matete". Dulce e o Se 

cretário de Segurança Octávío Gonzaga. Jantavam em 

companhia de Sônia e Otávio Piies... No "San Francis- 

co Bar". Márcia Arruda Lima. comandava mesa du- 

rante jantar. clceroneando sua amiga reciíense Maria 

Helena Vidal... No "Victorla" estavam Eliana Mazzo- 

la. Paula Callxlo. Sílvia e Sandra Ghiraldíni, Renata 

Doría, Otávio Rivolta, Cristina Pinho de Almeida en- 

tre outros. .a 

K)S 

José Duarte^e Aguiar 

* O arquiteto José Duarte de Aguiar terminando o 

ano com uma série grande de trabalhos entregues ou 

em execução. Foi ele o responsável pela maioria das 

casas elegantes e de bom gosto executadas este ano 

em Sâo Paulo. Terminou a casa de Joáo e Cecília Amo- 

rlm de Sousa, uma das mais bonitas do Sâo Fernando 

Golí. fez a casa de Roberto e Eliana Roxo, de um mo- 

derno tranqüilo e ao mesmo tempo audacioso, e extre- 

mamente elegante, a nova casa dos Elíe Douer no Mo- 

rumbi. com detalhes extremamente requintados e 

uma pinacoteca das mais importantes do Brasil. Ter- 

minou o pavilhão de Roberto e Lína Maluf. com mó- 

veis e tecidos especialmente criados. Faz a nova casa 

de Fernando e Rosana de Arruda Botelho no Morumbi. 

e termina os novos e bonitos escritórios da Denison 

Propaganda e os do Café Cacique, para Horâclo Coim- 

bra. Foi ele ainda o responsável pelo projeto do Teatro 

da Cidade de Uberaba, um projeto simples e criativo, 

exemplo de qualidade plástica em obras publicas. E 

começa o ano de 80 terminando o Torre de Marfim, o 

mais sofisticado condomínio de apartamentos em 

construção neste momento em Sâo Paulo, termina 

também o penthouse de Joáo Hansem um sensacional 

duplex na Vieira Souto, no Rio. Começa o projeto do 

Country Club de Manaus, faz o novo apartamento dos 

2zra Safra em Sâo Paulo, projeta o novo Uirapuru Té- 

.Hs Clube em Uberaba. E muito mais,nâo deixando de 

lado sua atividade no Industrial design criando co- 

leções de tecido para a Bauhaus. e partindo para a in- 

dustrialização de móveis e objetos em sua nova 

criação, a Araporá Design Enfim para tanto trabalho, 

duas coisas ^ào necessáriás. trabalho mesmo e talen- 

to... Muito talento. 
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Os fatos das fotos: 1 — Carmem Prudente no dia de seu 

nat e pelos 30 anos de serviços prestados à comunidade 

na luta contra o câncer, recebeu a Medalha de Honra 

ao Mérito, entregue por um dos voluntários que traba- 

lham nas campanhas de arrecadação de fundos do 

Hospital do Câncer. 2 — Oscar Klabln Segall (foto) em 

Guarujá tomando fôlego para levar avante o plano de 

construção de 170 mil casas pela Cecap que comanda a 

entregar as primeiras 25 mil no primeiro trimestre de 

80, devendo isto Segall.ao inter-relaclonamentocom o 

Ministro Mário Andreazza, José Lopes de Oliveira € 

Bartolomeu Bueno de Miranda do BNH. 3 — Evelyn 

Brand (foto) em Nova Iorque, articulando sua próxi- 

ma viagem que será a Turquia, onde ela curte um pou- 

co de antropologia. A megalopolls norte-americana, 

serve também para Evelyn rever sua grande amiga, a 

brasileira Antonla Johnson que lá tem seu "pied à ter 

re", quando deixa Estocolmo, onde reside. Na Suécia 

os Johnson representam uma das maiores fortunas da 

Escandinávia, que é a linha de navios Johnson. 4 — A 

obra de Noemia Mourâo (foto) finalmente será trans- 

portada à tela. através de um documentário dirigido 

por Aurora Duarte. 

Álcool ou zurrapa? 

o Convém insistir nessa questão, isto é. nas criticas 

infundadas que fazem ao alcool-molor. Como todo pro- 

duto novo. quando mal utilizado pode nâo dar bons re- 

sultados. Mas segundo grandes autoridades interna- 

cionais e nacionais, o etanol é um carburanle que supe- 

ra a gasolina. Algumas peças usadas durante longo 

tempo pela gasolina, 'podem apresentar alterações 

com a utilização do álcool que é solvente. Mas isso Já 

foi esclarecido pela indústria automobilística. Só o 

pessoal do governo que está fazendo adaptações é que 

náo tomou conhecimento do assunto. Libere-se a ven- 

da do alcool-motor para todos, e sua utilização ficará 

consagrada. Por que pehmitir que somente carros con- 

vertidos oficialmente podem usar álcool? Por que? 

Mercado Taxas 

* 
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A matriarca Lydla Had 

dad comemorou o seu nat 

dia de Natal com bolo de 75 

vellnhas em casa de sua fi- 

lha Isabel que é a sra. Ra- 

damés Ribas 

buffet umberto 

240-9679 241-0359 

61-1361 

REVEILLON 
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257-1 'H 

REVEILLON 

CARNAVAL BAIANO 

Paulinho Boca de Cantor 

Trio Elétrico 

prrsenoa "NOVOS BAIANOS" 

CEIA-FRIOS FRLTAS 

CHAMPA GSE APERTIT» OS 

PRÊMIO SI RPRESA DANÇA 

Tudo imo - mais o na/e da 

mcmhà por apenaM Cr$ IJOèjOOt 

FO\TA\A ROSSA 

Av. 9 de Julho, 5479 

resenxis pelo tei. 852-7723 
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Representante no Brasil 

CASA PRATA S/A. 

Av. Santo .Amaro, 203/219 

-fone: 282-6011 (PBX) 

1 

« Mais um ano e milhares de profissionais liberais 

saem das Faculdades do Pais. Onde o mercado de tra- 

balho para abrigar toda esta mão de obra altamente 

qualificada ou especializada? Se somos um pais caren- 

te e se náo há possibilidades de aproveitarmos sociólo- 

gos. advogados, arquitetos, psicólogos, turistôlogos, 

médicos, administradores de empresas, dentistas, 

matemáticos, cornunlcólogos, engenheiros, etc., como 

seria de nossa vontade, para onde irão os que nâo con- 

seguirem um lugar ao sol? Mas. Santo Deus. será pos- 

sível que a mocldade de hoje náo se Interessa pelas es- 

colas profissionais, cujos formandos têm pela frente 

as melhores perspectivas de trabalho altamente remu- 

nerável? Sabem quanto ganha mensalmente um bom 

azulejlsla? Mais de 40 mil cruzeiros. E um mestre pe- 

dreiro ou torneio? Muito mais do que as carreiras ini- 

ciais de profissões liberais! 

« O aumento brutal da Taxa Rodo 

viária Única acaba refletindo sobre a 

economia dos paulista, já tâo massa- 

crados por Impostos da União em be- 

neficio dos outros Estados. A dlnhel- 

rama da TRU. quase que exclusiva 

de Sâo Paulo por possuir a maior fro- 

ta do Pais, comd sempre será desti- 

nada a estradas fora de Plratlnlnga, 

contentando-nos apenas com a con- 

gestionada e superada Dutra, que es- 

pera há anos as duas pistas margi- 

nais, pelo menos até Sâo José dos 

Campos. Como de hábito. Sâo Paulo 

tem apenas um triste destino dentro 

do Brasil, pagar a conta. 

STUDIO 54 

Guarujá 

REVEILLON 79/80 

Preço: Cr$ 3.000,00 por casal com direito a uma sofisticadlssima 

ceia. 

Reserve jâ pelos fones (0132) 86.1112 e 86.1113 com Carlos ou 

em Sflo Paulo pelos fones 210.9680 e 211.3859 com José Maria. 

Studio 54. R. Mario Ribeiro 564. 

Magistratura 

ouvir e aplaudir cada um dos seis artistas em exibição 

especial.. Fotos: 1 — Adolpho Bloch. o Governador 

Paulo Maluf e o Prefeito Rei naldo de Barros Junto aos 

pianistas e ao Maestro Isaac Karabitchevsky, vendo- 

se. ainda, os Secretários de Cultura Cunha Bueno e 

Mário Chamíe... 2 — 0 Maestro Karabitchevsky ro- 

deado pelo casal José Ermlrio de Morais Filho, Maria 

Lúcia Segall e Glória Callia... 3 — 0 vlce-governador 

José Maria Marln com o jornalista Salomão Schvartz- 

man e o empresário Antonio Ferraz de Andrade Fi- 

lho... 4 — As sras. Edmond Safra e Moysés Saíra com 

0 casal Karabitchevsky. 

• Com o advento da nova lei da magistratura, que foi 

feita sob os Influxos de um antigo Desembargador de 

Sâo Paulo e depois Ministro do Excelso Pretórlo. o Tri- 

bunal de Justiça de Sâo Paulo nâo possui dependências 

para abrigar mais de uma centena de desembargado- 

res. Como disse alguém, nunca se viu tanto cacique pa- 

ra tâo poucos Índios. O interessante é que de toda essa 

centena de Julgadores terá. nas sessões plenárias, 

uma representação de apenas 24 mandatários. Assim, 

as plenárias náo serão plenárias, mas simplesmente 

biônicas. Quando da feitura da lei, olhavam para o 

Plaui e se esqueciam, como sempre aliás, de São Pulo. 

E tudo porque um homem, muito inteligente, nâo foi 

guindado, em determinada oportunidade, á Presidên- 

cia de um Poder que tanto almejava mas que nunca 

quis disputar o cargo. > 
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Con os Antonio Alves 

de Lima Jr. 

Néli (Ribeiro dos Santos) e Antônio 

AIví de Lima Jr., receberam para coq 

em a morada da República do Líbano. 
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Pen o 
NeliWgueiredo, Aníonío Alves de Lima 

MullCarioba e Chris Woolley. 
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Christne Lacerda Soares e Nella Alves de Lima 
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Jubileu de Prata 

Para comemorar os 25 anos de sua formatura no Colégio NS de Sion, as 

colegas reuniram-se em almoço no Jóquei Clube de São Paulo, em con- 

fraternização. 
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HeloisaNoguelraPerelra BarrettoAnna Maria Monteiro do SiI 

va Mello. Vera Lucla Ribas Padollno. Marina Cunha Silvestre 

e Sorah Galvõo de França 

Maria Aparecida Pacheco Fernandes, 

Vera Sampaio Goes Paes de Barras e 

Aglaé Torres Crlstofaro. 
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Fanganlello Calçada, Ivette Rizkallah Jafet. Lúcio Godoy 

Cerquelra Leite. Maria Luiza Arrobas Vieira, Edlth Ribeiro de Sarros Martins, Mario Alice Arou/o Fisher. 

Atrds, Glaucio Coelho da Fonseca Sabbaga © Anna Maria Figueira de Mello 
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50 anos de formatura 

O Jubileu de Ouro de formatura dos bacharéis da velha Escola do Largo de 

São Francisco foi comemorado com intensivo programa, inclusive com um 

jantar de confraternização, na residência do sr. e sra. Philomeno J. 

Costa. 
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O sr © o sra. Antonio Choves entre o sr. e a sra. Philomeno José da Costa e Pedro de Oliveira Ribeiro 
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Donte Delmonto. professor Joaquim Conuto Mendes de Almeida e o sr.e o sro Sérgio Bandeira Vi fie o 
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Cunha Amaral e Gaspar Serpa 
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José Gonçalves de Andrade Figueira. Telemaco von Longendonck. Nicanor Miranda, Paulo Ramos de 

Oliveira e Sylvio Marcondes 
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Leonor Abbondanza Oliveira de Barros, Lucla Mesquita Monteiro da Silva, Amalla Mattos Fongaro, 

Maria Helena Dumont Adams e Lúcia Limo Castefon 

Cândido Malta Campos. Rodrigo Ferraz Alvim, Arthur Leite Chaves. José Gonçalves de Andrade Fi- 

gueira, Telemaco von Longendonck. Clementina Cataldi Rocha. Nicanor Miranda. Paulo Ramos de 

Oliveira. Antonio Chaves, Sylvio Marcondes, Francisco Telles Neto. Pedro de Oliveira Ribeiro Neto. José 

Del Picchia Filho, Ovande Camarà Silveira. Horàcio Ramalho. Horocio Dias de Siqueira. Jorge do Cunha 

Amaral. Walfrlde Almeida Villela.JoaquimCanuto Mendes de Almeida, Alcino Ribeiro Lima. Rophaeí 

Ferraz Sampaio , Dante Delmanto e Philomeno José da Costa. 

taria Helena Wooley, Chrlstiane Lacerda Soares 

ul Calazans de Araújo 
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Sr e sra. André Herck e Marina Fae 
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Her.nor Salgado, sr. e srO Fernando Pereira Barreto e Dalsy Prado 
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O lazer definitivo está à sua espera 

em 14.500 m2 na Praia das Toninhas, 

com piscinas, quadra de tênis, 

quadras poli-esporth/as, PBX, 

garagem, local para seu barco e até 

coffee shop, num apartamento à 

beira-mar todinho seu, 

com mordomia. 

CONSTRUÇÃO: 

DETALHE 

Engenharia 
<>b • • 

" fí. ■ • 

Campos de 

•Jordão^ 

T aubaté 

São José 

dos Campos 

Paulo 

Agentes 

financeiros: 

Unlbanco, 

Safra e 

F. Barreto 

Planejamento e 

exclusividade de vendas 

center 

CRECI11097 

* Seu apartamento 

no Wembley Inn 

garante grande 

rentabilidade, além 

de contínua valorização 

Informações e Vendas: 

Em Ubatuba - Praia das Toninhas 

Em São Paulo - Av. Indianópolis, 380 

Tels.: 549-4374 • 549-3196 • 544-1231 

544-1312 • 71-7309 • 70-3516 • 70-1536 

Santos 

apartamentos 

com 1 ou 2 

dormitórios 

/ ^ 

Joaquim Muller Corlobç. Stello Alves de Lima e 
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Ceia de Natal no Automóvel Club 

Comind 90 

No Automóvel Club sob a presidência de Rui Calazans de 

Araújo, realizou-se a tradicional Ceia de Natal. 

O presidente do Banco do Commercio e Indústria de São Paulo e sra. 

Carlos Eduardo Quartim Barbosa receberam para jantar n< 'Hip 

popotamusM na noite em que o Comind comemorava seu 90.° nat. 
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Sr. e sro Sebastião Almeida Ribeiro, Rui Calazans de Araújo, sr. e 

sra José Bernardes, o Conselheiro do TC e a sra. Manoel Figueiredo 

Ferraz 
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Sr. e sra. Daniel Machado de Campos. Augusto Freire Melrelles e Inah Siqueira 

Sr e sra Plínio Botelho do Amaral. Jandira Moraes Barros. sr. e sra 

Gilberto Alves Ferreira, Pedro Falcão e Llna Figueiredo 
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Sr e sra. Roberto Melrelles, sr e sra 

sro.Carlos Reis de Magalhães 

Paulo Espíndola de Aqulno e 
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Rui Calazans de Araújo entre o sr. e sra. Renato Ticculat Filho e 

Yolanda Penteado tJe Camargo Loureiro 
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Ouortim Borboso entre soos O sr. e a sro Carlos Eua 
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s Claudia e Renata 
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Emeiino Matorazzo e o Conselheiro e a sra. José Luiz de Anhaia Mello 

Beotrlz de Andrade Couflnho. Rui Calazans de Araújo. Sophla Cputlnho e Lucllla Velloso 

Homenagem ao Presidente do Tribunal de Contas 

O senador e a sra. Otto Cyrillo Lehmann homenagearam com um jantar o 

Presidente do Tribunal de Contas do Estado e a sra. Nicolau Tuma. 

..xUvfo.; 

P 

' 

>• 

--M 

^ pSiL 
í 

i 

1 

j. 

m 
■ ■:x x- 

- 

m 

> 

V 

m. 

4 

■4 í 

m 

% 

§ 

Â 

" 

' 

*■- 

Sr. e sra. Rudi Bonflglioll eo sr.e a sra. Alfredo Nagib Rizkallah 

Os anfitriões senador e sra. Otto Cyrillo Lehmann ladeando o 

homenageado e a sra. Nicolau Tuma. o secretário e sra. José Carlos 

Ferreira de Oliveira, sr. e sra. Waldemar dos Santos. 

Oronclo Voz de Arruda, o secretário da Justiça José Carlos 

Marcondes do Amaral. 

Ferreiro de Oliveira e o <om.. Nelson 
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Ema Klabln, Cecilinha Cunha Bueno eo sr. e a sra. João Bapthto Leopoldo Figueiredo 

Raymond Naufal, cel.e sra. Antônio Leplane, Waldemar dos Santos e 

Eduardo Moita 
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Deputado Sérgio Cardoso de Almeida, o secretário do Justiça 

t ladeiam o sr. e a sra. Joaquim Peixoto Rocha. 

© o sro. José Carlos Ferreiro de Ollvtiro 

Sr. e sra João RublÕo ladeiam o conselheiro Nicolau Turno 
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Cons. Aeclo Mennuccí, vice-presidente do TC. Oswoldo Sonches e Rui Toledo Leite 
Carmen Prudente e Raquel Vaz de Arruda. Nalr de Barros Cabanlê e 

Maria Helena Sacadura Cabral. • . 
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Luiz Cunha Bueno, Netlnho Cunha Bueno e Tavares de Miranda 
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"Spiral*", o penteado que Salnt-Gillet. o mais novo "colHeur" de Paris, criou para as manequins de Per Spook para sua coleção de Inverno. 

As novas cabeças da mulher 80 

GAROA CURCEL 
PARIS — Com a nova moda, nova maquia- 

gem e novo corte de cabelos para a mulher de 
1980. George Salnt-Gllles, um dos melhores 
coíffeurs de Paris, sugere novas Unhas na arte 
de embelezar. 

Para as modernlsslmas que adoram um estilo 
de avant-garde, o corte Surf, ideal para o verão, 
com cabelos cortados em degráVlée e perma- 
nente realizada de maneira Irregular, para um 
perfeito aspecto natural. Para estas, uma moda 
versão Thlerry Mugler, Montana ou Berreta. 

Para as amantes do estilo retrô, versão Lau- 
ren Bacall esportiva ou Ava Gardner com seus 
fourreaux de cetim, duas tendências: versão 
petlte filie sage, com cabelos longos, Usos, enro- 

lados em pajem e presos no alto da cabeça por 
dois pentes. 

Em versão mais sofisticada, Inspiração Bar- 
bara Hutton ou Loretta Young, com testa livre e 
cabelos presos lateralmente na altura da nuca. 
Ou um chlgnon em aspirai, com cabelos presos 
por fios de ouro, penteados realizados para a ca- 
blne de manequins de Per Spook. 

Em tonalidades (uma das grandes especiali- 
dades do salão) as mechas continuam sua rota 
de sucesso e os cabelos loiros são os preferidos, 
em nuances das mais diversas. 

Enfim, um estilo elegante, discreto, sem pre- 
tensões de fazer moda, mas, numa eterna pes- 
quisa de boas Idéias — eis George Salnt-Gllles, 
a mais nova revelação de Paris. 
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Barbara Hotton • Loratta Young. estilos que voltam. 
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Para as avançodas epráticas, Saint-Gilles criou o estll^surf. 
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Pentes seguram ot cabelos da "Petlte filie sage 

Decoração 

Arte e técnica nos móveis funcionais 

EDITH CAVALCANTI 
O nivcl cultural de um povo pode ser definido 

através da análise do objeto artístico. Isto é 
facilmente constatável através do estudo da his- 
tória. A arte e uma manifestação perene. Só se 
modifica a sua forma de expressão que está li- 
gada às ciências, aos materiais diferenciados e 
essencialmente ás técnicas. As cidades mais 
avançadas do nosso Pais, mesmo dentro do 
panorama de indefinição política e econômica 
que estamos atravessando, procuram em vários 
setores ultrapassar o limite das necessidades 
primárias. Tanto nas indústrias como no campo 
dos profissionais liberais — médicos, enge- 
nheiros, advogados — há uma preocupação de 
montagem dos ambientes de trabalho observan- 
do detalhes que se voltam não apenas ã execu- 
ção de tarefas, mas que atendam lambém ao 
homem na sua totalidade de ser humano. 

Os móveis são escolhidos como objetos fun- 
cionais que além de sua utilidade prática possam 
se compor dentro de uma ambientação que 
preencha as necessidades psíquicas, estéticas e 
também fisiológicas dos indivíduos. 

Um escritório bem montado significa um local 
onde o lraba'ho se realiza sem esforço porque 
houve uma preocupação anterior de que os 
móveis se ajustassem anatomicamente ao ho- 
mem Há uma relação de proporcionalidade en- 
tre eles c na sua distribuição no espaço. As suas 
mesas ajustam-se em suas dimensões ás ca- 
deiras que as completam. E essas são cons- 
truídas dentro dos estudos de ergonomia que 
leva em consideração a postura humana, pro- 
curando evitar as degenerações da coluna que 
podem surgir quando determinados detalhes não 
são observados. 

Existem empresas nesse campo que levam o 
seu trabalho além do visual estético . Os seus 
móveis são uma contribuição ao estudo da fi- 
siologia do trabalho. A fabricação das cadeiras, 
por exemplo, baseia-se em pesquisas klentlílcas 
que fundamentaram os dados matemáticos 
exatos para a sua construção, definindo a altura 
dos encostos, ângulos e arredondamentos neces- 
sários para um perfil anatômico exato e perfeito. 
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Datign correto, o elemento básico para as móveis de trabalho. 

Os ambientes bem projetados onde o homem 
realiza o seu labor diário trazem em si a fun- 
cionalidade e a maior Iqtegçação possível á 
natureza. A arquitetura moderna utilizando as 
grandes aberturas de vidros nas paredes con- 
tribui para unir o verde dos espaços exteriores 
aos interiores. E uma visão de-espaço total: fi- 
siológico, psíquico, social, estético, ecológico. 

Dentro dessa concepção os objetos de arte não 
são elementos que figurem apenas como deleito 
para os olhos. Bem colocados eles completam os 
ambientes dividindo-se e integrando ao mesmo 
tempo num equilíbrio harmônico. Arte e técnica 
não são pólos opostos, mas elementos que ao 
serem trabalhados com inteligência podem com- 
por ambientes para serem vivenciados plena- 
mente pelo homem. 
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Sobre o pudim dos Reis Magos, castanhas ou frutas cristalizadas. 

Uma vida nova pode começar 

no último jantar do ano 

Tapoçaria humanlxa o hall do granda •■critórlo 

Nada melhor do que mudar a mesa de fim e 
começo de ano. Os quitutes preparados para o 
Natal deverão ser esquecidos. Afinal, a época 
é de renovação. Por que não aproveitar recei- 
tas novinhas em folha para oferecer aos seus 
convidados do Reveillon ou do primeiro al- 
moço do ano. Aqui vão algumas sugestões, cui- 
dadosamente escolhidas para deixar todos de 
água na boca e, o que é melhor, prender a dona- 
de-casa por pouco tempo na cozinha. Um gran- 
de ano pode começar na mesa. È ou não é? 
Bom apetite e um Feliz 1980. 

SALADA RÁPIDA 
INGREDIENTES: 1 xícara (chá) de cenou- 

ra crua ralada: temperada com sal: 1 xícara 
(chá) de milho verde cozido ou de conserva: 1 
xícara (chá) de couve-flor cozida: 4 pepinos de 
conserva ou mini milhos: 3 tomates cortados 
em gomos: 2 ovos cozidos cortados ao meio: 1 
xícara (chá) de Maionese. 

MODO DE FAZER: Arrume os legumes 
num prato próprio para frios e coloque ao cen- 
tro a maionese. Arrume sobre ela os ovos cozi- 
dos. Sirva. 

FRANGO DE GALA 
INGREDIENTES DO ASSADO - 1 frango 

de 1,5 kg, 1 cebola picada; 2 dentes de alho so- 
cados; 2 cubinhos de caldo de galinha dissolvi- 
dos em 1/2 xícara (chá) de água fervente: 1/2 
xícara (chá) de vinho branco seco: 1/2 xícara 
(cha) de oleo: 100 g. de margarina. 

MODO DE FAZER: Limpe o frango e deixe 
inteiro. Tempere com todos os ingredientes. 
Deixe tomar gosto durante 1 hora. Depois, co- 
loque o frango com todos os seus temperos nu- 
ma panela. Tampe e deixe em fogo médio por 
1/2 hora ou até o frango ficar macio. Retire re- 
serve o molho) da panela, coloque na assadei- 
ra e besunte com margarina Asse em-forno 
quente durante 1/2 hora ou até o frango ficar 
cora do. 

MOLHO: O molho de frango preparado: 2 co- 
Iheres (sopa) deKaro, 1/2xícara (chá) deket- 
chup: 1 colher (café) de mostarda. 

MODO DE FAZER Misture todos os ingre- 
dientes numa panelinha. Leve ao fogo médio e 
deixe ferver durante 5 minutos. Fica pronto. 
Acompanhe com arroz de amêndoas ou farofa. 

NHOQUE GIGANTE 
INGREDIENTES: 1/2 Kg. batatas; 2 colhe- 

res (sopa) queijo ralado: 5 colheres (sopa) de 
farinha de trigo: 3 colheres (sopa) de malzena; 
1 colher (sopa) margarina: 1 ovo 

RECHEIO: Sal a gosto, 250 g, muzzarella, 
250 g. presunto ■ e ovo picado. 

MODO DE FAZER: Fazer rocambole, enro- 
lar em guardanapo, amarrar as pontas do 
guardanapo, cozinhar em água fervendo como 
nhoque, 40 minutos aproximadamente. Servir 
com molho de tomate. 

PIRÃO DE MAÇA 
INGREDIENTES: 4 maçãs: 2 xícaras (chá) 

de água; 2 colheres (sopa) de Karo; 3/4 de 
xícara (chá) de maionese temperada com li- 
mão: 1 pitada de canela em pó. 

MODO DE FAZER: Coloque as maçãs pre- 
viamente lavadas numa panela. Junte a água 
e o Karo. Tampe e deixe ferver até ficarem 
macias. Retire, descasque e passe na peneira 
de plástico (a peneira de arame escurece o pi- 
rão de maçã). Misture a maionese e a canela 
ao pirão. Acompanha qualquer carne. 

TORTA DE QUEIJO 
INGREDIENTES: MASSA: 1/2 xícara (chá) 

de maionese: 2 xícaras (chá) de farinha de tri- 
go; 3 colheres (sopa) de água; 1 colher (café) 
de sal: 1 col her (sopa) de fermento em pó. 

RECHEIO: 1/2 xícara (chá) de maionese; 1 
xícara (chá) de queijo prata, ralado; 1 xícara 
(chá) de queijo fresco, sem sal; ralado; 1 xíca- 
ra (chá) de queijo parmesão, ralado: 3 ovos; 1 
colher (café) de noz-moscada. Misture todos 
os Ingredientes. 

MODO DE FAZER: MASSA: Misture a 
maionese com os outros ingredientes, forre o 
fundo de uma forma (média) desmontável. 
Asse em forno médio, durante 15 minutos. Re- 
tire e coloque o recheio. Volte ao forno médio 
por mais 20 minutos. 

ARROZ COM CURRY 
INGREDIENTES: 2 colheres (sopa) de mar- 

garina: 1 cebola picada; 2 xícaras (chá) de 
arroz: 2 cubinhos de caldo de galinha, dissol- 
vidos em 4 xícaras (chá) de água fervente; 1 
colher (sopa) rasa de açafrão ou Curry em pó: 
1/2 xícara (chá) de vinho branco seco: 2 
colheres (sopa) de queijo ralado. 

MODO DE FAZER: Leve ao fogo a manteiga 
e a cebola. Quando a cebola dourar, junte o 
arroz lavado e enxuto frite por alguns minutos. 
Junte o caldo fervente e o açafrão ou o Curry 
dissolvidos em 2 colheres (sopa) de água fria. 
Ferva cm fogo forte até secar o liquido. Adi- 
cione o vinho, tampe a panela e deixe secar o 
líquido. Desligue o fogo. Deixe o arroz na pa- 
nela por 20 minutos. Retire para uma forma 
refratária untada com margarina. Polvilhe o 
queijo e leve ao forno quente por 10 minutos. 
Sirva a seguir. 

CAMARÃO AO CATUPIRI 
INGREDIENTES: 1/2 quilo de camarão lim- 

po; 5 colheres (sopa) de óleo de milho; 5 to- 
mates sem pele e caroço: 3 cebolas médias 
(raladas); 2 colheres (sopa) de extraio de 
tomate; 2 colheres (sopa) de Maizena: 1 caixa 
de catupiri, 2 colheres (sopa) chelro-verde; sal 
a gosto. 

Frango de gala, uma maneira saborosa de fechar 79. 

MODO DE FAZER: Rfefogue o camarão no 
óleo. Coloque os cheiros-verdes e a cebola 
tudo picado bem miúdo, cubra com água e 
deixe ferver até cozinhar. Adicione o extrato 
de tomate e deixe ferver 5 minutos e depois en- 
grosse a Maizena dissolvida em um pouco de 
água. Coloque um pouco de Catupiri no fundo 
de uma forma refratária retangular i untada i 
despeje o molho de camarão. Depois cubra 
com o restante do Catupiri. Leve ao forno por 
15 minutos mais ou menos. Sirva quente com 
arroz e salada. 

MANJAR FELIZ ANO NOVO 
Ingredientes: 1 litro de leite: 5 colheres (sopa) 

cheias de maizena: 7 colheres (sopa) de açU- 
car, 1 vidro de leite Socõco; essência de bau- 
nilha a gosto; 1 xícara de frutas secas (nozes, 
avelãs e amêndoas picadas); 1/2 xícara (chá) 
de figo seco picado: 1/2 xícara ichá) de uvas 
passas (branca); 1 colher tsopa) de rum: 1 
colher (sopa) de farinha de trigo; 500 g de 
creme chantilly. 

Modo de fazer: Misture as frutas com a 
farinha e reserve. Leve o leite, a maizena, o 
açúcar e o leite Socõco ao fogo até engrossar. 
Retire do fogo, adicione a essencia de bau- 
nilha. Espere amornar para adicionar as 
frutas e o rum. Molhe uma forma de orifício no 
centro, coloque a massa do pudim e leve a 
geladeira para endurecer. Desenforme e 
coloque o creme do chantilly no orifício e ao 
redor. Enfeite a gosto. 

BOMBONS DO ANO NOVO 
Ingredientes: 1 vidro de leite Socõco: 1 xícara 

(chá) de açúcar: 1 colher (sobremesa) de man- 
teiga: 250g de nozes pesadas sem as cascas: 1 
xícara (chá I de Socõco. 

Modo de fazer: Misture as gemas, o Socõco, o 
leite Socõco, o açúcar e a manteiga. A seguir 
leve numa panela ao fogo, sempre mexendo- 
saté que dê para ver o fundo da mesma. Retire, 
deixe esfriar e enrole dando o formato de um 
croquete, tendo o cuidado de colocar um pe- 
daço de noz e coloque em forminhas de papel 
frisado. 

PUDIM DOS REIS MAGOS 
Ingredientes: 2 1/2 xícaras (chá) de leite fer- 

vido com algumas gotas de baunilha: 4 copos 
de miolo de pão (comprima bem); 2 colheres 
(sopa) de manteiga: 2 vidros de leite Socõco: 12 
gemas: 2 colheres (chá) de canela em pó 1 1/2 
xícara (chá) de frutas cristalizadas, 1 xícara 
(chá) de uvas passas; 2 cálices de vinho do Por- 
to e 3 xícaras (chá) de açúcar. 

Modo de fazer: Coloque no liqüidificador o 
leite Socõco e os demais ingredientes, exce- 
tuando as passas,as frutas e o vinho. Retire do 
liqüidificador e junte as frutas e o vinho. Unte 
uma forma com manteiga, polvilhe farinha de 
trigo e leve a assar em banho-maria. Quando 
pronto e frio, desenforme e cubra com o se- 
guinte glacè. 

Glacê: 250g de manteiga, 2 claras em neve 
500 a 6()()g de açúcar de confeiteiro. 1 colher 
(sopa) de suco de limão, 1 pitada de açúcar 
Vanllina, 

Bata a manteiga em creme e reserve. Bata 
as claras em neve, adicione (i colheres (sopa) 
do açúcar de confeiteiro e bata até ponto de 
suspiro ique não cala da colher). Junte o limão 
e o restante do açúcar de confeiteiro, e con- 
tinue a bater, Juntando a manteiga batida em 
creme. Perfume com a vaniíina e decore com 
frutas cristalizadas ou á gosto. 

SORVETE DE COCO E NOZES 
Ingredientes: 4 xícaras (chá) de leite; 1 vidro 

de leite Socõco: uma lata de leite condensado; 2 
gemas; 150g de açúcar; 4 folhas de gelatina 
branca: 3/4 de xícara (chá) de creme de leite; 
100g de nozes (pesadas sem as cascas) e 1/2 
xícara (chá) de rum. 

Modo de fazer: Ferva o leite e junte aos 
poucos o leite condensado, mexendo sempre 
Separadamente bata as gemas com o açúcar 
até esbranquiçar. Acrescente a esta mistura o 
leite Sococo, os leites já frios e a gelatina 
previamente amoleclda e 1/2 xícara (chá) de 
água dissolvida em banho-maria. Leve a mas- 
sa no congelador e quando começar a en- 
durecer, bata novamente e adicione as nozes o 
rum e o creme de leite. 
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Artes Visuais 

Um balanço dos anos 70 

FERNANDO CERQUEIRA LEMOS 

A década de 70 não foi fértil em 
idéias. Aliás. Roberto Pontual disse em 
recente conferência no MAM paulista, 
dentro de ciclo comemorativo dos seus 
30 anos de fundação, que o Brasil neste 
século só teve uma idéia: a "antro- 
pofagia", nos anos 20. De lã para cá 
nada mais aconteceu. 

Já expus minha opinião em edição 
passada de "Artes Visuais". Disse, em 
resumo, que os anos 70 não contri- 
buíram com fatos relevantes, apenas 
trouxeram de cambulhada restos dos 
anos 00. 

A vanguarda foi ao extremo nestes 

últimos 10 anos. A arte ambiental, con- 
ceituai, corporal, povera, happening, 
video, performance e mil outros ró- 
tulos e novos midias, uma enxurrada 
de arte não catalogada, foi explorada 
até ao bagaço ou o fim docaminho. 

De outro lado, a arte dos suportes 
tradicionais continuou normalmente a 
ser produzida, com equívocos aqui e 
acertos ali, num ecletismo, num tudo 
vale, numa convivência pacifica de 
alhos com bugalhos: expressionismo, 
surrealismo, futurismo, tachismo, pon- 
tilhismo, concretismo, geometrismo, 
impressionismo, hiper-realismo, cu- 
bismo e tantos ismos mais como a in- 
dicar ausência de estilo, de linha, de 
moda. 

O que nos faz lembrar o final do 
século passado e princípios deste, em 
relação à arquitetura, quando as fa- 
chadas e decorações internas eram 
verdadeiras colchas de retalho. 

Convidei para depor sobre os anos 70 
alguns teóricos e críticos de arte de São 
Paulo. Opinaram: Aracy Amaral, 
Jacob Klintowitz, Paolo Maranca, e 
Lisbeth Gonçalves. 

Em seguida, um balanço do que "Ar- 
tes Visuais" divulgou desde o inicio de 
sua publicação (outubro de 1974) até 
hoje, mostra o que aconteceu de mais 
destacado como fato, iniciativa ou 
idéia neste pouco mais de um lustro. 

Uma década insípida 

"A década de 70 é insípida — disse 
Paolo Maranca. critico de arte da 
"Folha da Tarde". Não julgamos ai, 
evidentemente, a produção. Porque 
ainda não ganhamos a distância indis- 
pensável a uma avaliação plena e 
correta. É verdade, que a critica co- 
tidiana julga as apresentações de pin- 
tores, uma por uma, mas é, sabida- 
mente. uma triagem prévia, sem a per- 
spectiva da distância. Continua a falta 
de perspectiva. Com o correr dos anos, 
destacar-se-ão os valores tímidos, es- 
quecer-se-ão as autopromoções, as 
pressões dos interesses políticos e 
comerciais, e o horizonte se desanuvia, 
deixando a vista os destaques mere- 
cidos. 

"A década de 40 foi tingida de en- 
tusiasmo e de esperança. Os pintores 
não tinham acesso ao comércio de ar- 
te. dominado pela pior pintura, aca- 
dêmica ou meramente comercial; as 
manifestações oficiais de cultura ti- 
nham que ser divididas com os aca- 
dêmicos e medalhões que a tradição 
defendia com todas suas forças; mas 
surgiam os primeiros museus e ins- 
tituições artísticas: nos ateliês, tra- 
balhava-se com afinco, seguindo o 
tênue fio da meada criativa. 

"Ná década de 50, os pintores encon- 
traram^ finalmente, os primeiros pon- 
tos de apoio nos museus e instituições, 
puderam mostrar e explicar sua 

isso fez com que alguns 
ganhassem a estatura 

produção; 
autores 

merecida, embora sem retribuição 
monetária. A imprensa, os jornais e as 
revistas, acionada pela intelectuali- 
dade. muito contribuiu para eliminar o 
humilhante nivelamento entre a pin- 
tura moderna e a acadêmica. Lenta- 
mente, o academismo vai desapare- 
cendo, vitima do olvido. 

"Várias instituições chegam, no en- 
tanto — prossegue Paolo Maranca, à 
década de (>0 com sua vitalidade es- 
gotada. Sofrem, entre outras coisas, o 
peso de uma burocracia composta por 
amadores despreparados; entram em 
crise; os museus. Imobilizados pela 
falta de iniciativa e de verbas: as ex- 
posições, abandonadas pelo desinteres- 
se da repetição: multiplicam-se, 
paralelamente, as iniciativas comer- 
ciais, as galerias e'os leilões. Mas a im- 
prensa, desadvertidamente, passa a 
trabalhar como mera caixa de res- 
sonância das iniciativas das lojas. Es- 
se apoio, retirado aos artistas e dis- 
tribuído aos comerciantes, ajuda o 
mercado a se desenvolver, mas deixa 
ao comércio as decisões sobre o desen- 
volvimento da carreira dos vários pin- 
tores. Com isso. volta o academismo 
que certos setores do público estimam 
e os comerciantes, naturalmente, 
vêem com simpatia. A pior pintura 
ganha destaque, na medida de suas 
viabilldades comerciais. 

"A senilidade das instituições, mu- 
seus e salões, atinge o ponto critico na 
década de 70. Mas não falecem. Isso 
quer dizer que continuam compro- 

metendo todos os recursos públicos 
destinados ao setor. Comprometem e 
utilizam mal. 

Isso quer dizer que o 
setor fica sem verbas. Em conseqüên- 
cia o desenvolvimento é igual a zero. 

Pouco ou nadí se fazpelopatrimônip 
cultural herdado; os pintores que se 
destacaram na década de 50 são 
praticamente esquecidos; mas não se 
consegue adicionar ao panorama 
novos nomes, devidamente aferidos e 
selecionados. Desenvolve-se o leilão 
como instrumento de liquidação co- 
mercial em massa. Multiplicam-se as 
lojas de quadros, mas o panorama 
geral fica sempre mais confuso, pela 
permissividade com que se encaram 
tantas Iniciativas, sempre comerciais, 
e raramente baseada num significado 
verdadeiramente cultural. 6 uma 
década de transição. Mais do que isso, 
de longa e penosa espera. 

"Se na década de 80, finalmente, 
desaparecerem essas instituições que 
absorvem todas as verbas dedicadas 
ao setor, possivelmente teremos al- 
guma nova iniciativa, últil e fértil. Se a 
imprensa, a crítica e a divulgação, 
conseguirem se desvencilhar dos co- 
merciantes que fazem a nossa pauta de 
assuntos de cada dia, talvez consi- 
gamos começar a lançar alguma luz 
nessa confusão toda, e, até, descobrir o 
que de importante — conclui Maranca 
— eventualmente, esteja se produzin- 
do. 

A década de 70 é um mito 

"Toda a análise feita diretamente e 
imediatamente sobre os fatos — afir- 
ma Jacob Klintowitz— tem a carac- 
terística da falta de distanciamento 
histórico. E a qualidade de não poder 
realmente ser checada. Podemos estar 
certos ou errados, ninguém pode sa- 
ber. 

A década de 7t) è um mito. A his- 
tória não se faz por décadas. Mas, para 
efeito didático e polêmico, pode ser 
feito um agrupamento. Uma atitude 
apenas tentativa, aproximativa e. an- 
tecipadamente, apenas de caráter 
provisório. Vamos, portanto, tentar. 

■' 1 Do ponto de vista conceituai 
"1.1. — Apogeu e morte das "van- 

guardas", movimentos Inventados e 
que usurparam a palavra vanguarda. 

Atitude publicitária e mercadológica. 
Vanguarda, como se sabe, è sinônimo 
de arte. 

"2.2. — Afirmação da idéia de pes- 
quisa. entendida aqui como projeto de 
vida artística e o estudo a partir cia his- 
tória cultural. Historicamente e hu- 
manamente. pesquisa é sempre um 
mergulho e um passo adiante, nunca 
momentâneos caprichos. 

"2. Do ponto de vista factual 
"2.1 — Internacional 

"Notável afirmação de Francis 
Bacon, Joseph Albers e Henry Moore, 
três aspectos fundamentais da arte. 

"2.2 — Nacional 
"Afirmação dos seguintes artistas — 

diz Klintowitz— em suas várias áreas; 

Israel Pedrosa, Alfredo Volpi, Arjçah- 
gelo lanelli, Iberê Camargo, Henrique 
Boese, Martinho de Haro, Ubi Bava, 
Sérvulo Esmeraldo, Sérgio Camargo, 
Maria Bonomi, Wesley Duke Leè, Mar- 
cello Grassmann, Aldemlr Martins, 
Norberto Nicola, Lothar Charoux. 

"Artistas Jovens em processo de 
amadurecimento que me parecem 
mais interessantes: Carmela Gross, 
Henrique Lèo Fuhro, Gregória 
Corrêa, Gilberto Salvador, José Rew- 
zende, Rodrigo de Haro, Gilberto Sal- 
vador, Glauco Pinto de Morais, Fer- 
nando Coelho, Carlos Tenius." 

Conclui Klintowitz: "Artistas na área 
do grafismo: Caulos, Zélio, Edgard 
Vasquez," 

Memória cultural 

"E em relação ao período imedia- 
tamente anterior — fala Lisbeth Gon- 
çalves — em especial as anos 63-68, 
que podemos procurar localizar e 
refletir sobre alguns dos sintomas dos 
anos 70. Certos problemas artísticos, 
pesquisados naquele período da dé- 
cada de 60, persistem até hoje. Um dos 
mais importantes exemplos é, por cer- 
to, a pesquisa da experimentação que 
envolve a participação do indivíduo no 
fenômeno crlaliVo, procurando desper- 
tar lhe energias vitais e, levando-o a 
definir um comportamento diante do 
inusitado ou mesmo do conhecido, do 
trivial. E significativo lembrar, como 
exemplo recente, o evento do dia 13 de 
dezembro deste ano. denominado por 
seus organizadores, "Evento Fim de 
Década"... 

"Em termos gerais, sobretudo na 
fase aguda de fechamento politlco-cul- 
tural (68/74-75), torna-se sintomático 
pensar a arte conceituai — pesquisa 
atuallzadora, do ponto de vista da con- 
temporaneidade internacional —, bem 

como toda introspecção que leva o ar- 
tista a rever o seu papel e a função de 
sua arte perante a sociedade. 

"O mesmo caráter reavaliativo pas- 
sa a ter lugar nas Instituições como 
museus e universidades, definindo-se 
mais acentuadamente uma revisão 
histórica da nossa produção artística. 
Sucedem-se as retrospectivas, nos 
museus: e, nas universidades, co- 
meçam a surgir as primeiras teses 
sobre nossa arte e nossos artistas, an- 
tes só estudados por alguns pioneiros. 
Ainda em torno desta proposta de 
reavaliação, mas com um caráter 
mais especifico, são criadas institui- 
ções voltadas para a definição de uma 
"memória cultural" — geralmente 
ligadas a entidades governamentais ou 
subvencionadas pelo governo, em seus 
vários níveis. 

"Imporza notar que, entre nós, mais 
ou menos em 1975, começa a se pro- 
pagar também um apelo de "volta às 
raízes", fenômeno comum a outros 

paises latino-americanos. Esta atitude 
de "volta às raízes" busca uma fun- 
damentação antropológica, sendo um 
dos pontos culminantes do processo a 
I.1 Bienal Latino-Americana,de 1978. E 
como que, de repente, se adotassem as 
ciências sociais como "meio" para es- 
se tipo de reflexão. 

"Outra variável Importante que 
devemos lembrar, nesse esboço de 
caracterização da década, é o mercado 
que amadurece efetivamente, nesse 
quadro geral, definindo uma interven- 
çâo incisiva sobre as artes plásticas. 

"Todas essas características — con- 
clui a pesquisadora Lisbeth Gonçalves 
— entre outras que podem ainda ser 
destacadas, precisam ser pensadas em 
inter-relação. para que se possa en- 
caminhar uma discussão sobre as ar- 
tes plásticas dos anos 70 e, afinal, para 
que se possa também indagar a pro- 
pósito dos valores subjacentes a esses 
acontecimentos que começamos a 
detectar. 

A alternativa dos regionalismos 

ARACY AMARAL 

Uma década reflexiva. Não gostaria 
de opinar somente sobre a área de ar- 
tes plásticas, que considero uma forma 
de expressão das mais artificiais e 
pouco espontâneas de nosso Pais (com- 
parada com literatura, música, teatro- 
e mesmo cinema). Mas não concordo 
que esse caráter reflexivo possa ser 
simplesmente atribuído à ausência de 
grandes tendências Internacionais das 
artes. 

Alguma coisa mais parece estar 
provocando como que um fechamento 
de fronteiras para uma visão mais am- 
pla de nossa realidade cultural,' com- 
plicando a já tradicional dificuldade de 
comunicação entre os diversos centros 
culturais do Brasil. Vejo como que um 
acirramento de todos os regionalis- 
mos: o fenômeno que era tipicamente 
mineiro,^aiano, gaúcho, ou nordestino 
começa a se intensificar em escala 
maior. Cada qual toma consciência de 
si. 

Não è ao acaso que surge o interesse 
historicista de Silvio Back, desejoso de 
registrar uma memória até agora 
pouco considerada, ao projetar uma 
reflexão cinematográfica em torno ao 
Contestado, ao fenômeno germânico 
em Santa Catarina, ou sobre as mis1- 
sões Jesuiticas no Sul do Pais. 

Será também ao acaso que o Rio 
Grande reedita em plenos anos 70 o En- 
contra artistas numa estância gaúcha 
como a rever posturas de há 20 anos? 
Que Aline Figueiredo desenvolve com 
tenacidade admirável a projeção dos 
artistas da região Centro-Oeste a par- 
tir da personalidade artística incontes- 
tável que é Humberto Espíndola, 
movimento iniciado em Campo Grande 
e prosseguido em Cuiabá? 

Também não me parece ao acaso 
que Márcio de Souza, em Manaus, ex- 
presse. através do gesto teatral como 
do texto escrito, a problemática e o es- 
pirito picaro de "nossa" Amazônia. 

Pode-se alegar que por trás de toda 
essa evidente atuação reflexiva, ou de 
um novo regionalismo — que em São 

Paulo foi bem visível este ano no 
teatro, seja com "Tietê", e em par- 
ticular na belíssima encenação de "Na 
Carrera do Divino", assim como no 
ano passado já surgira em "Macu- 
naíma" — se perceba um ensaio por 
refletir dramaticamente sobre a 
paulatina substituição de um compor- 
tamento ainda tradicional por aquele 
imposto pela sociedade consumista 
(única forma de sobrevivência do 
capitalismo) e meios de comunicação 
de massa. 

Há poucos meses atrás abordávamos 
esta volta do "regional" (neste Pais 
que, parece, por sua dimensão, nunca 
terá um comportamento cultural 
"nacional") com o critico Mário 
Barata E curiosamente, há poucas 
semanas, em Minas, ouvimos o sen- 
sível critico Frederico Moraes ma- 
nifestar seu interesse cada dia maior 
pelo conteúdo da obra de arte... como a 
assinalar também de sua parte um 
reinteresse pela figuração, diante da 
renovada importância da imagem 
representativa. 
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Tela de Jef Golyscheff exposto no MAC em mostro organizada por Wolter Zaninl. Volpi: 80 anos em 1976. 

Registros de "Artes Visuais 

1974 
6/10 — "Dentro de mais al- 

guns dias vamos ter o an- 
teprojeto da nova sede do 
Museu de Arte Contem- 
porânea da Universidade de 
São Paulo" — disse Walter 
Zanini, então diretor do 
MAC-USP. De lá para cá o 
que aconteceu de concreto? 
Walter Zanini foi substituído, 
depois de 15 anos à frente 
daquela entidade museoló- 
gica, e o anteprojeto continua 
anteprojeto. 

13/10 — "Quem sabe se a 
solução ideal não seria a 
transformação da Bienal de 
São Paulo em um Instituto 
Internacional de Arte e Ciên- 
cia? Mas isso não è tarefa 
para um homem só que, além 
disso, já sente o peso dos 
anos. Mas è uma idéia que 
desejo lançar exatamente 
para os mais jovens, para 
aqueles que têm o futuro à 
sua frente" — falou Francis- 
co Matarazzo Sobrinho. A 
idéia morreu com Ciccillo. A 
Bienal continua a mesma. 

1975 
30/3 — A pedido do co- 

gep, órgão municipal 
dirigido pelo engenheiro João 
Evangelista Leão, os ar- 
quitetos Carlos A C.Lemos e 
Benedito Lima de Toledo pes- 
quisaram todo o centro da 
cidade de São Paulo. Obje- 
tivo: ver o que resta de mais 
representativo arquitetônica 
e historicamente falando, das 
p.Uuelras décadas do século 
20, do século 19 (em volume 
maior) e de séculos an- 
teriores (em menor número). 
Cada rua do centro de São 
Paulo foi visitada e exami- 
nada casa por casa. Os dois 
arquitetos descobriram 
autênticas relíquias escon- 
didas muitas vezes pelo seu 
próprio abandono, mau trato 
e a pátina do tempo. 

13/7 — A exposição indi- 
vidual que o MAC apresenta, 
reunindo dez obras de Golys- 
cheff, de coleções nacionais, 
ao lado de numerosas infor- 
mações reunidas pelo Centro 
de Documentação do MAC, 
ajuda a compreender o al- 
cance da pesquisa revolu- 
cionária desse artista. Wal- 
ter Zanini já organizara a ex- 
posição realizada pelo MAC 
entre 8 de abril e 5 de maio de 
1965, com a apresentação de 
31 quadros de Golyscheff e a 
execução do %eu "Trio para 
cordas", de 1914, pela Or- 
questra de Câmara de São 
Paulo. Golyscheff além de 
pintor, membro do Clube 
Dada de Berlim (era russo de 
nascimento), foi, com suas 
composições musicais, um 
dos criadores do atonalismo e 
do serialismo. 

27/7 — "Artes Visuais" 
começa a publicar em ca- 
pítulos, longa conferência — 
texto inédito — feita por 
Flávio de Carvalho na Facul- 
dade de Arquitetura e Ur- 
banismo da USP Essa con- 
ferência, da década de 60, è 
um relato da vida do artista, 
suas experiências na 
Amazônia, seus desencantos 
e suas alegrias 

9/11 — O último dia de 
debate do lü.° Salão de Arte 
Contemporânea de Campinas 
que, neste ano, estabelece 
critérios novos, fugindo do 
convencional que rege os 
principais salões deste Pais. 
Para a escolha dos nomes, a 
comissão organizadora — 
Aline Figueiredo, Aracy 
Amaral e Frederico Morais 
— cogitou efn primeiro lugar 
de reunir artistas com obra 
em plena maturidade: Mira 
Schendel, Rubem Valentim, 
Sérgio Camargo, João Câ- 
mara. Tomie Ohtake, An- 
tônio Henrique Amaral, 
Franz Weismann, Mário 
Bueno, Humberto Espíndola, 
Nelson Leirner, Amilcar de 
Castro e Maria Leontina. 

1976 
11/4 — "Como me sinto nos 

oitenta? Ostia! Um jovem" 
Volpi, na Capela do Cristo 
Operário, onde "Artes Vi- 

suais" levou-o para assinar 
painel mural que ali pintou 
em 1951/2, fala da sua vida e 
obra. 

9/5 — "O indio não tem 
propriamente consciência de 
arte, arte independente de 
seu artesanato. O indio è 
pouco criativo. Usa um só 
padrão decorativo herdado 
de seus ancestrais" — disse 
Cláudio Vilas Boas. 

11/7 — 58 pinturas, dese- 
nhos, esculturas e arquite- 
tura do período que vai de 
1937 a 1940, abrangendo uma 
época pós-modernista e an- 
tecedendo a fase áurea da 
pintura brasileira — que tem 
inicio na década de 40 — es- 
tão expostos no Museu Lasar 
Segall, cm mostra intitulada 
"Os Salões" (da Família Ar- 
tística Paulista, de Maio e do 
Sindicato dos Artistas Plás- 
ticos de São Paulo). Parti- 
cipam, entre outros artistas: 
Anita Malfatti, Lasar Segall, 
Mussia Pinto Alves, Domin- 
gos Toledo Piza, Nelson 
Nóbrega e Antônio Gomide. 

1977 
13/2 — Está em pleno fun- 

cionamento, desde o 423.° 
aniversário da cidade, o 
Museu de Rua. o único museu 
de São Paulo que não tem e 
não pretende ter sede fixa. 
Seu lugar são os logradouros 
públicos. "Os objetivos do 
Museu são permitir a divul- 
gação do arquivo icono- 
gráfico de São Paulo, ou seja, 
da documentação visual 
sobre a cidade, trazendo-a ao 
conhecimento e usufruto da 
população", — disse Júlio 
Abe Wakahara, seu diretor. 

17/4 — Desconhecemos 
qualquer perlenga em 
relação á presença do Cldbe 
Harmonia, Clube Paulistano 
ou Igreja Nossa Senhora do 
Brasil, no Jardim América. 
Também ignoramos qual- 
quer oposição à simpática 
igrejinha de São José ou ao 
colégio Sacrè Coeur de 
Marie, ambos no Jardim 
Europa. O MIS nos parece, 
como entidade, ter nivel com- 
patível com o de uma escola, 
de uma igreja e mesmo de 
um clube, onde também se 
pratica uma forma de cul- 
tura. Felizmente a Justiça 
terminou por dar ganho de 
causa ao MIS, numa ação de 
expulsão iniciada por 
moradores dos Jardins. 

29/5 — A pretexto da ex- 
posição "Os Grupos" — que 
aborda a década de 40 — o 
Museu Lasar Segall reuniu 
para debate, artistas, pes- 
quisadores de arte e um con- 
siderável número de público. 
O debate, com objetivo de 
discutir os caminhos das ar- 
tes nos anos 40. foi iniciado 
após a colocação por Lisbeth 
Gonçalves, do panorama ar- 
tístico naqueles anos: o ex- 
pressionismo que carac- 
terizou a carreira dos artis- 
tas que emergiram nesse 
período. 

12/6 — A mostra dê foto- 
grafias "Patrimônio Am- 
biental Urbano Paulista", 
resultado das fotos colhidas 
através do concurso "A Ci- 
dade Também é sua Casa", 
ocupa lodo o segundo pavi- 
mento do MIS, onde o espec- 
tador tem a percorrer um 
longo e belo roteiro de fotos 
de São Paulo, Sorocaba, Itu, 
São Luis do Paraitinga, Em- 
bu. Jundiai, Santana do Par- 
naiba, Cruzeiro, Jacarei, 
Taubatè, Areias. Bananal, 
Ubatuba e muitas outras 
cidades do Estado, O concur- 
so foi idéia do urbanista 
Eduardo Yaslgi. 

19/6 — Com a exibição de 
cerca de 150 trabalhos, a 
Pinacoteca do Estado, 
dirigida por Aracy Amaral, 
inaugurou a exposição 
"Projeto Construtivo Bra- 
sileiro na Arte — 1950/1962", 
Reunindo pinturas, desenhos, 
esculturas, "designs", ob- 
jetos. poemas e partituras, os 
doze anos iniciais do cons- 
trutivismo brasileiro estão — 
se bem que de forma não in- 
teiramente completa — di- 
daticamente expostos". Isto 
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Júlio Abe Wakahara, diretor do Muzeu de Rua 

tntigo Colégio Alemão ("Vizconde de Porto Seguro") salvo da 
fmolição, na Praça Roosevelt. 

è. desde o ano que marca a 
exposição de Max Bill no 
MASP, até o declínio dos 
movimentos geométricos, 
tanto em São Paulo como no 
Rio de Janeiro. 

1978 
5/2 — A revolta é geral. 

Não há fatia da população in- 
sensível ao problema è mais 
de 50 entidades culturais já 
se manifestaram comple- 
tamente contrárias à cons- 
trução do aeroporto e ao con- 
seqüente desmatamento da 
reserva florestal de Caucaia, 
necessária e básica para a 
proteção dos mananciais de 
água que abastecem a cidade 
de São Paulo. Intelectuais de 
todas as esferas já protes- 
taram, inclusive artistas, en- 
tre os quais, Gerty Saruê, An- 
tônio Lizarraga, Rebolo Gon- 
zales, Lotar Charoux, Gilber- 
to Salvador. Marcelo Nits- 
che, 'Cláudio Tozzi, Tomie 
Ohtake, Walter Lewy, Re- 
niná Katz, Arcângelo ianelli, 
Alfred3 olpi. :aty itart, 
Anésia Pacheco e Chaves. 
Lúcia fleury de oliveira. 
Tomoshigue Kusuno, Mira 
Schendel. Marcelo Grass- 
mann e Otávio Araújo. 

16/4 — A Bienal que as- 
sumiu inteiramente a respon- 
sabilidade de decidir o tema 
"Mitos e Magia" e redigir o 
regulamento, se viu frente ao 
grave problema da escolha 
dos artistas que represen- 
tariam o Brasil. Agora que o 
tema e o regulamento estão 
definidos, e parece que 
irreversíveis, como preten- 
der que Mário Pedrosa. 
Mário Chamie, Cláudio Vilas 
Boas, Aracy Amaral. 
Ferreira Gullar, Walter 
Zanini e tantos outros ve- 
nham ditar normas de pro- 
cedimento? A Bienal devorou 
sozinha o filé e deu os ossos 
para os convidados roerem, 
no fim do banquete em que as 
grandes e importantes de- 
cisões foram tomadas, 

23/4 — Realizou-se em 
Oaxaca, México, de 7 a 11 de 
março, a 2" Reunião In- 
teramericana de Diretores 
de Museus de Arte, sob o 
patrocínio do Center for In- 
ter-American Relations e do 
Instituto Colombiano de Cul- 
tura, Representando os 
museus do Brasil, com- 
pareceu ao Encontro, Aracy 
Amaral, diretora da Pina- 
coteca do Estado de São 
Paulo. Houve três recomen- 
dações importantes entre 
outras: circuito latino-a- 
mericano de exposições, a 
partir dos museus de arte: 
apelo às autoridades fazen- 
dárlas visando a facilitar o 
livre trânsito das obras de ar- 
te e implantação de umsban- 
co de dados a ser centrali- 
zado em Caracas. 

26/11 - Faltando alguns 
nomes importantes da escul- 
tura brasileira, o "Pa- 
norama" do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo abriu 
suas portas com obras de 
considerável número de ar- 
tistas — 58 ao todo, dos quais 
9 na categoria objeto. Neste 
"Panorama" a premlação de 
Amilcar de Castro, com 
trabalhos de surpreendente 
beleza c de comovedora sim- 
plicidade. não pode sofrer 
restrições. Restrições que 
fizemos quando o artista ob- 
teve o prêmio pelos seus 
desenhos. Desenhos que 
sugeriam "roughs" de 
projetos de escultura, que è o 
metiê do artista. 

17/12 — Algel Kalenberg, 
diretor do Museu Nacional de 
Artes Plásticas de Monte- 
vidéu falou a respeito da per- 
da sofrida pelo Uruguai das 
obras do seu artista maior, 
Torres Garcia, no recente in- 
cêndio que devorou o MAM 
carioca: "Foi uma tragédia, 
porque não se perderam 
somente obras físicas — uma 
quantidade importante de 
quadros — como desa- 
pareceu definitivamente al- 
guns dos testemunhos únicos 

e mais importantes do 
período construtivo da obra 
de Torres Garcia". 

1979 
14/1 — No próximo dia 25 

São Paulo vai ganhar um 
museu ao ar livre, na Praça 
da Sé, reunindo esculturas de 
15 artistas: Bruno Giorgi, 
Marcelo Nitsche. Nicolas 
Vlavianos, Caciporé Torres, 
Domenico Calabrone. Yu- 
taka Toyota, Francisco 
Stokinger, Amilcar de Cas- 
tro, Sérgio Camargo, Franz 
Weismann, Felicia Leirner. 
José Resende, Ascânio M M 
M, Rubem Valentim e Mário 
Cravo Filho. 

4/3 — Pela primeira vez na 
história da arte brasileira os 
artistas plásticos vão estar 
organizados em cooperativa. 
Com objetivos sociais, a nova 
cooperativa visa a "pro- 
mover o desenvolvimento 
progressivo das atividades 
de caráter" comum dos as- 
sociados. Os artistas coope- 
rados. recorde-se, fizeram 
uma exposição de gravuras 
do Paço das Artes, de 15 a 17 
de dezembro de 1978, sus- 
citando polêmica e protesto 
de alguma^ galerias, em 
razão do preço cobrado: 600 
cruzeiros cada trabalho. 

13/5 — No Museu da 
Imagem e do Som será lan- 
çada a publicação "Arte em 
Revista" da responsabili- 
dade do CEAC — Centro de 
Estudos de Arte Contem- 
porânea. Para o primeiro 
número de "Arte em Revis- 
ta" foram selecionados 
documentos importantes da 
década de 60, historiando os 
principais acontecimentos. 

8/7 — Assisti, no lançamen- 
to do Manifesto do Rio Negro, 
à exibição do filme e audio- 
visual programados por 
Pierre Restany, Sepp Baen- 
dereck e Frans Krajéberg, 
em que pregam a volta à 
natureza original. Enquanto 
Restany se atém à exuberân- 
cia da natureza amazônica, 
deflagradora da idéia de um 
naturalismo "disciplinador 
do pensamento e da consciên- 
cia perceptiva" (considerado 
um programa audacioso), 
multinacionais estão sola- 
pando pela raiz essa mesma 
natureza que fez as delicias 
dos olhos do critico francês. 

15/7 — Convocando a im- 
prensa, a diretoria da Bienal 
de São Paulo comunicou que 
a ABCA — Associação 
Brasileira de Críticos de Arte 
cancelava o 14.° Congresso 
Internacional de Críticos de 
Arte, que seria realizado 
durante a 15,n Bienal, no 
Ibirapuera. Enquanto a 
Bienal culpa a ABCA, a AB- 
CA culpa a Bienal pelo aborto 
do conclave. 

4/11 — O Metrô de São 
Paulo está valorizando o es- 
paço interno da sua estação 
da Sé. Numa segunda etapa, 
através - da EMURB (na 
primeira etapa se povoou a 
praça de esculturas i. foi con- 
tratado o trabalho de três ar- 
tistas, Renina Katz. Cláudio 
Tozzi e Mário Gruber Correia 
para, em três áreas distintas, 
executarem painéis 

2/12 Neste ano a Semana 
Sérgio Milllet foi come- 
morada de 23 a 28 de novem- 
bro, com vários eventos sig- 
nificativos ligados à me- 
mória do homenageado, No 
ultimo dia, Paulo Duarte 
proferiu palestra sobre a per- 
sonalidade de Sérgio Milliet, 
relacionando-o a Garcia Lor- 
ca: 'Tão diferentes, 
igualaram-se na capacidade 
de compreensão humana, na 
batalha contra a estupidez 
dos ditadores". Mário 
Chamie que apresentou 
Paulo Duarte ao público que 
assistiu à conferência disse- 
"Paulo Duarte é parte do 
triângulo que, juntamente 
com Sérgio Milliet e Mário de 
Andrade^ formou a base de 
Uma pirâmide que não pára 
de crescer, existir e de se es- 
truturar no plano da convi- 
vência de uma civilização 
brasileira". 
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Livros 

Giudice, autor que 

até Borges aprovaria 

„ ~ ~ seu produto. Dai, talvez, o horror 
••üs Banheiros - Vlctor. Giudice - contos generaiizado no iivl.0 
Codecrl 

Ora, trabalhar num fio tão tênue, 
dando-lhe corpo e concreção, senti- 
mentos e vivências múltiplas, sem cair 
no psicologismo ou no sociologismo, 
em nenhum momento, ê a grande 
tarefa de linguagem que esse livro 
realiza. K, sem duvida, a tarefa mais 
dificil, porque a linguagem de cada 
texto capta no seu próprio modo de ar- 
ticular a frase, de escolher o vocábulo, 
de realizar o ritmo e o andamento, o 
movimento que tematiza. O discurso 
assim desnorteia pela sua instabili- 
dade, corroendo qualquer expectativa, 
impondo ao leitor um salto de adesão. 
Adesão ao horror de sua história « de 
seu cotidiano. 

VALENTIM FACIOLI 
Diante de certos livros, na impos- 

sibilidade de se dizer muito, ê pre- 
ferível o silêncio. Tolo, o resenhista im- 
põe-se a tarefa do Sisifo de anunciar o 
aparecimento de um livro que vale o 
ano da graça de lí)7t), em poucas li- 
nhas. Se o titulo do volume não me 
parece dos mais felizes, os textos são 
primorosos. São trabalhos de escritura 
radical que deixam longe a maioria — 
a imensa maioria — dos contistas que 
proliferam pela ai... 

São 13 textos em 140 páginas. Em 
cada um renova-se a técnica, a lin- 
guagem, a temática, a estrutura. O 
leitor não consegue momento algum de 
sossego, de pacificação. Cada página 
espicaça. questiona, subverte, transita 
para o novo. o inesperado, sufocando o 
leitor numa atmosfera de imprevisí- 
veis situações de desconforto e dese- 
quilíbrio. Melhor seria dizer, de uma 
atmosfera de vertigem continua diante 
do abismo. A catástrofe do homem es- 
pelhada implacavelmente com fina, 
sulilissima ironia, impiedosa em sua 
revelação c iluminação. 

Diria, se fosse possível reduzir o 
livro a uma constante, que sua te- 
mática é o movimento e o vazio. O 
movimento interno da consciência das 
personagens e o externo, o social, da 
ação humana que constrói a história. 
Diria que o vazio pode ser localizado 
nos inlersticio entre consciência -e 
ação, no descompasso entre o homem e 
seu duplo social, entre um "projeto" e 

Ao mesmo tempo, tal adesão não fica 
Impune, pois a irónia devolve uma dis- 
tância que deve ser preservada a fim 
de que a empatla não seja catártica, 
mas incômoda, questionadora, critica. 
Victor Giudice é brechtiano nesse 
mecanismo e na radicalidade de 
sua proposta de linguagem . Se se pode 
dizer que hâ textos "borgeanos". afir- 
maria que nesse livro a escritura não 
desmerece nem Brecht e nem Borges. 
Ao contrário, não sendo "cópia mal 
digerida", é antes e acima de tudo, a 
mais importante conquista de lin- 
guagem que temos visto nos últimos 
anos, dentro de uma literatura como a 
brasileira, em que a linguagem é uma 
"estranha inconsciéncia", ou descaso, 
de seus autores, em favor de um "coií- 
teudismo" intragável e/ou execrável. 
Saravá Giudice! 

Valcnlini Facloli è professor de Literatura e 
Semlologla  

Ideologia e- independência 

"Imprensa e Ideologia em sao Paulo - 1K22- 
18-12 — Arnaldo I) Conlier — história — 
Vozes 

STELLA BRESC1ANI 
Em buscaxie um procedimento se- 

guro e fecundo, Arnaldo D. Contíernão 
hesitou em lançar mão de recursos da 
lingüística em seu trabalho "Impren- 
sa e Ideologia em São Paulo. 1822- 
1842" (Vozes, 1979). Enfrentando a ta- 
refa, nada simples aliás, do trabalho 
numa área Interdisclpllnar, Arnaldo 
trouxe para dentro do campo de 
atuação do historiador procedimentos 
lingüísticos de análise de textos. 

Do ponto de vista hlstorlográfico, 
seu trabalho se inscreve numa linha- 
gem já clássica de estudos sobre o pro- 
cesso de descolonização do Brasil. A 
especificidade da formação do Estado 
nacional entre nós, as múltiplas e en- 
trelaçadas linhas de dependência em 
relação ao capitalismo mercantil te- 
cem o contexto histórico sobre o óiual 
os agentes políticos da classe domi- 
nante brasileira explicitam suas 
diversas concepções de Independência 
política. No intuito de fixar esses mati- 
zes, não só como expressão diferencia- 
da de um mesmo processo, mas tam- 
bém como formas de disputa do poder 
político, Contier se dedicou ao pacien- 
te trabalho de leitura e a análise dos 
jornais do periodo de 1822 a 1842, equi- 
valente ao 1° Reinado e aos governos 
regenclals. Momento em que, libera- 
dos da censura metropolitana, os 
políticos brasileiros passam a usar a 
imprensa periódica como veiculo de 
discussão e propaganda de programas 
partidários, esses textos Jornalísticos 
constituem fonte privilegiada para a 
definição do campo da luta política de 
estruturação do Estado no Brasil. 

A Intensa polltlzaçâo da vida pública 
Junto ás classes dominantes foi acom- 
panhada pelo autor através das mu- 
danças significativas do sentido de ve- 
lhas palavras, tais como, revolução, 
ordem. Justiça, felicidade, homens- 
bons, classe e partido entre outras, 
transfiguradas para expressar as no- 
vas relações de poder político. A in- 
tenção de marcar a diferença dos no- 
vos tempos é nítida, tanto no que se re- 
fere ao social, com recurso a palavras 

como "escravos" para definir a con- 
dição de colonizado, como no plano 
político, onde se estabelece um vinculo 
explicito do antigo governo metropoli- 
tano com o "reino das arbitrarieda- 
des". Nesse processo de estruturação 
de um "novo pólo politico-soclal- 
econômíco, de vestígios coloniais, mas 
revestidos com a roupagem das idéias 
liberais e nacionais", a tarefa maior 
da ideologia, aponta Contier, foi har- 
monizar um ideário fundado na noção 
de cidadão com a permanência de re- 
lações de trabalho escravo. Embora a 
concepção de cidadania não tivesse, 
em seus primórdlos europeus, a in- 
tenção de ser extensiva a todos os ho- 
mens de um determinado país, não 
deixa de ser bem mais problemática 
quando inserida, na montagem de um 
universo político de uma sociedade on- 
de parcela substancial da população, 
nem potencialmente, leva em si a con- 
dição de homens livres. 

A manipulação das palavras que 
comportam vários sentidos sempre foi 
recurso válido de argumentação entre 
parceiros e opositores no jogo político 
e é especlalménte nesse uso compro- 
metido de conceitos chaves que Con- 
tier se detém com maior atenção. Dai 
sua escolha dos métodos de análise da 
lingüística e da semântica para o estu- 
do do vocabulário político, opção com 
certeza audaciosa e que nos coloca al- 
gumas Indagações. Dentre elas, a 
mais polêmica refere-se ao trabalho 
Interdlsclplinar como forma de supe- 
rar os estreitos limites impostos pela 
divisão do trabalho intelectual. Uma 
outra, não menos inquietante, diz res- 
peito ao grau de interferência num de- 
terminado campo do conhecimento 
implicada na utilização dos métodos 
de outra disciplina, embora encarada 
como mero recurso técnico. De qual- 
quer maneira, por maiores que sejam 
os riscos, me parece que desconhecer 
a importância dessas incursões, signi- 
fica se manter à margem de um deba- 
te dos mais desafiadores para o estu- 
dioso dó social, que rejeita a relaçao 
mecânica entre a condição de classe 
de um agente político e sua forma de 
expressão. 

Stella Brescianl è professora de História 

Romance na história do Brasil 

"Maria da Greve" — Eduardo Maffei — 
romance Brasilicnse 

ANTONIO CARLOS ROBERT MORAES 
Um livro com alma dc povo. Fruto de 

um engajamento na perspectiva po- 
pular onde a literatura não é "o sorriso 
da sociedade", mas um retrato fiel dc 
suas contradições e injustiças. Assim 
pode ser definido, dc forma sintética, 
este livro de Eduardo Maffei, o segun- 
do romance dc uma tetralogia inti- 
tulada "Maria da Greve e o Etopeu", 
cujo primeiro volume, "A Greve", 
publicado no inicio deste ano, grangeou 
aplausos da critica c do público. 

O grande mérito da obra reside, 
sobretudo, na fundamentação histórica 
contida. A ação transcorre em São 
Paulo nas primeiras décadas deste 
século, e o conhecimento histórico do 
autor (ver por exemplo o ensaio sobre 
o anarquismo "Gigi Damiani e outros" 
publicado cm Temas dc Ciências 
Humanas n.0 5) propicia ao leitor uma 
excelente aprendizagem sobre o 
período 

Também a construção dos perso- 
nagens, apoiada num enfoque mais 
sociolõgico do que psicológico, atua 
"para reforçar esse sentido didático. 
Perfilam-se diante do leitor, exemplos 
candentcs do contexto social da época, 
caracterizando concepções e propostas 
que alimentam este momento de trans- 
formações profundas no quadro 
político econômico brasileiro. E o 
período das primeiras manifestações 

Galinha JSanduca Ex-deputado 

agora é mais 

um contista 

da emergente classe operária, de 
relativa ampliação das camadas 
médias urbanas, de colocação inicial 
da questão da indústria, enfim, dos 
primeiros sinais de maturação de um 
processo que irá desembocar na re- 
volução de 1930. 

Assim, a utilização deste romance 
em cursos de história do Brasil, que 
analisem tais temas, seria benéfica. 
Nesse sentido, gostaríamos de ressal- 
tar dois pontos fundamentais discu- 
tidos em "Maria da Greve": Em 
primeiro lugar, a caracterização dos 
agentes e das concepções do movimen- 
to cultural dc vanguarda que culmina 
com a Semana de Arte Moderna em 
1922: o desmascaramento cristalino 
desta, faz com que a critica transcenda 
a situação analisada, sendo válida até 
hoje para todas as manifestações do 
"inlimísmo à sombra do poder". O 
segundo ponto, diz respeito a análise 
da superação do anarquismo colocan- 
do as discussões travadas por este com 
os elementos mais conseqüentes da 
vanguarda operária que, apoiados na 
experiência da greve de 1917, propõe a 
necessidade de formas de organização, 
também aqui a critica da perspectiva 
romântica consegue ir além da si- 
tuação analisada. 

A visão humanista e histórica de 
Eduardo Maffei some-se um fino senso 
literário, que prendo o leitor até o final 
do volume. 

Antônio Carlos Robcrl Moraes ésociólogo 

vem cacarejar 

em São Vai do 

A edição colorida de "A 
Galinha Nanduca em São 
Paulo" vem com o selinho do 
Ano Internacional da Criança 
estampado na capa. Dal 
supõe-se que se trata de 
mais uma homenagem á 
meninada, em seu ano, que 
passou tão desapercebido das 
autoridades e educadores, 
como os anteriores. Bem, 
mas o autor, o já conhecido 
Ganymedes José. desta vez 
decidiu que sua história seria 
publicada em tamanho maior 
que os livros normais (tem 
25,5 x 18cm), nos moldes de 
uma revista, e com ilus- 
trações de Carlos da Cunha. 
O lançamento è da Biblioteca 
Pioneira de Literatura Infan- 
til e Juvenil e deve atrair seu 
público, à primeira vista. 
Ganymedes, porém, bem 
poderia ter "enxugado" o 
texto das aventuras da 
galinha na paulicéia, às 
vezes longo e redundante, 
L.S. 

Histórias de 

um precursor 

da ecologia 

* 

ouvmw. 

nmnthe . 
Uma dúvida inquieta os li- 

teratos nórdicos: o clássico 
sueco "O Livre de San Mi- 
chele" (14." eaiçâo pela Glo- 
bo, 415 páginas) é ou não a 
autobriografla do autor, o 
médico Axel Munther? Seja 
qual for a resposta, interessa 
pouco ao leitor brasileiro. 
Quem enfrentar o enorme (e 
bem escrito) livro de Axel 
Munther será recompensado 
com um agradável passeio 
pela Europa "fin d'sécule", 
de Paris a Londres, à Suécia, 
Lapõnla gelada, Alemanha, 
Roma e, claro, Capri e Ana- 
caprl, local da capela de San 
Mlchele que dá nome ao ro- 
mance. E reflexões sobre a 
bondade humana e multo 
amor aos animais. Aliás, 
Axel é um percursor das 
atuais preocupações ecológi- 
cas, a ponto de dedicar sua 
obra a "S.M. a Rainha da 
Suécia, protetora dos ani- 
mais maltratados e amiga de 
todos os cães". — JK. 

Movimento 

Editorial 

A Editora Soma publicou 
"O Canto dos Poetas", 
coletânea reunindo trabalhos 
de autores de vários Estados. 

"Amazonas", volume con- 
tendo muita foto e pouco tex- 
to, foi editado com o esforço 
dos próprios fotógrafos 
Isabel Gouvèa, João Musa, 
Milton Hatoum e Sônia 
Lorenz. 

"PauBrasilia" (samba- 
enredo), traz poemas de Wil- 
son Araújo de Souza , que 
fala da sua vivência na Ca- 
pital Federal. 

A contista Márcia de Al- 
meida lança , pela Codecri, 
"Sob o Signo da Chuva". Ilus- 
trações de Lapi. Ela foi uma 
das vencedoras do fi.0 Con- 
curso Nacional de Contos do 
Paraná, em 1974. 

"Horizontes de Libertação 
— Linhas Fundamentais da 
Teologia da Libertação em 
Leonardo Boff", de Miguel 
Sapata Ramalho, é editado 
com a chancela da Editora 
Multinova, em Lisboa. 

O DIÁLOGO NO 
13RANDE SER1ÀO VEREDAl 

9 

i.T; ... 
„J 

"Às vezes ê bom a gente 
descansar da leitura dos 
críticos profissionais, que se 
tornaram muito técnicos e, 
por isso, obrigam a um enor- 
me esforço de adaptação aos 
seus conceitos e usos vocabu- 
lares", diz o professor Antô- 
nio Cândido no prefácio de 
"O Diálogo no Grande Ser- 
tão: Veredas", de Paulo de 
Tarso Santos (Hucltec. 47 pá- 
ginas). Ai está implícito um 
dos melhores elogios que o 
autor poderia receber, por- 
que normalmente, quando al- 
guém trata de Guimarães 
Rosa, começa logo a falar 
difícil, tornando o estudo 
mais complicado do que o 
texto que analisa. Mas sim- 
plicidade não quer dizer sim- 
plismo. Paulo dc Tarso "pos- 
sui princípios filosóficos cla- 
ros, formando um suporte 
constante e nutritivo ao longo 
do ensaio, que resulta numa 
espécie de tomada de posição 
humanista.E.F. 

A outra lógica 

do pensador 

Jacques Lacan 

O SEMINÁRIO 

«s 

"E ao esforço teórico, soli- 
tário durante longos anos — 
intransigente e lúcido de Jac 
ques Lacan, que devemos-ho- 
je este resultado que fez uma 
reviravolta na leitura de 
Freud", diz Louis Althusser a 
respeito desse novo "papa" 
do século 20, que tem mais 
uma obra publicada no Bra- 
sil: o livro 11 de "O Seminá- 
rio" (Zahar Editores. 269 pá- 
ginas). Lacan é fogo na rou- 
pa, como observa seu tradiv 
tor para o português, M.D. 
Magno, fundindo "o rigor teó- 
rico à palavra poética", para 
pôr "em questão o saber do 
nosso século. Repensando os 
discursos em seu modo mes- 
mo de produção, é a ciência 
que ele põe em questão, e as 
ciências humanas em parti- 
cular, é a epistemologla que 
entra em períclltãncla, é a ló- 
gica que se afirma como 
outra-lógica". E.F. 

As idéias 

de Marighella, 

por ele mesmo 

Há bem pouco tempo não 
podíamos ler nada sobre as 
lutas armadas travadas no 
Brasil. Os livros que che- 
gavam ao Brasil contando a 
história recente do Pais 
eram publicados em inglês, 
francês ou espanhol, aos 
quais dificilmente tínhamos 
acesso. Mas. parece, a coisa 
está mudando. A chamada 
"abertura política" tem per- 
mitido que se publique, por 
exemplo, os "Escritos de 
Carlos Marighella" (Edi- 
torial Livramento). 

O autor, morto há dez anos, 
fala sobre crise brasileira, 
ecletismo e marxismo, da 
famosa carta á executiva e 
tece referências a questões 
sobre a guerrilha no Brasil. 
-A A. 

Poesia sobre 

nosso tempo, 

com esperança 

De Porém 
Em Porém 

LAURA AUSTREGÉSILO 

Nesses tempos em que não 
se valoriza a poesia, é atè 
bom ver um novo lançamento, 

mesmo que o cuidado edi- 
torial e gráfjco não seja dos 
maiores. "De Porém em 
Porém", de Laura Austre- 
gésilo, ê uma pequena (63 
páginas) edição da Civili- 
zação Brasileira, dentro da 
coleção Poesia Hoje, dirigida 
por Moacyr Félix. As orelhas 
do livro explicam tratar-se 
do segundo lançamento desta 
poetisa — o primeiro foi 
"Tambores do Perdão", em 
1978 - e jornalista ba- 
talhadora no movimento dos 
jovens poetas da "geração 
mimeógrafo". Com bom 
domínio das sínteses, ela se 
revela uma artista sensível, 
que toma como temática seu 
tempo, que é o nosso, a deses- 
perança e, por que não. a es- 
perança também. E embora 
opte pela metáfora, Laura 
nunca precisa muito mais 
que de vinte versos para 
dizer o que pensa. — L.S. 

Parapsicologia, 

ciência em busca 

da razão 

MILAN RYZL 
A GRANDE FORCA 
Itt PtRCEPCV) 

EXTUA SENSOH1AL 

IMAPSICOLOGIA 

ATUAL 

FATOS E REALIDADE 
• Dictèncvi 

• Hspnolwmn • Hipno» 
• A VkU Depou d j 

Você pode ler "Parap- 
sicologia Atual", de Milan 
Ryzl, sem se sentir mais uma 
vez vitimado pela charla- 
tanice editorial. Pena que a 
Parapsicologia seja en- 
carada como algo que vem do 
"sobrenatural", produto de 
mentes à la "bebê-diabo"," 
por muitas pessoas. E há in- 
contáveis seres humanos que 
nunca presenciaram, tes- 
temunharam ou vivenciaram 
as tais experiências parap- 
sicológieas. Há ai quem diga 
que não devemos nos com- 
portar como São Tomé, 
ameaçando-nos com o afun- 
damento no oceano da falta 
de fé. Paciência. Torna-se 
dificil interessar-se por esse 
ramo da Ciência, nesse 
momento em que estamos 
aqui, neste Brasil, afundados 
no oceano dos^ misteriosos 
"pacotes" econômicos, sem 
ter Parapsicologia alguma 
que nos ajude. I.A.C. 

Guimarães, de 

modo simples 

porém profundo 

« 

Nos últimos dois anos, o 
mercado editorial abriu-se 
para os políticos brasileiros 
que produziram, a seguir, 
uma enxurrada de livros de 
todos os gêneros e formatos. 
Alguns desses, novos escri- 
tores trouxeram agradáveis 
surpresas, principalmente 
quando circularam pelo 
terreno seguro da reflexão 
política ou narraram suas ex- 
periências pessoais durante 
os duros anos do arbítrio. O 
ex-depulado Alencar Fur- 
tado, o último cassado 
pós-6'4. no entanto, pensou em 
vôos mais audaciosos, e 
arriscou seu nome numa 
obra de ficção. Em "Órfãos 
do Talvez" (119 páginas, Coo 
Editora), já em 2.,1 edição, 
ele apresenta pequenos con- 
tos. —J.K. 

Yan Michalski 

ajudou teatro 

a viver no país 

O polco 
amordaçado 

* • 

O depoimento dc Yan Mi- 
chalski publicado pela Ave- 
nir Editora. "O Palco 
Amordaçado — 15 Anos de 
Censura Teatral no Brasil" 
(95 páginas), tem um aspecto 
muito interessante, além do 
próprio tema: o autor assu- 
miu a coluna teatral do "Jor- 
nal do Brasil" exatamente na 
época em que os militares pe- 
gavam as rédeas do Pais — 
maio de 1964. Michalski 
firmou-se como critico, por- 
tanto, durante o periodo em 
que a repressão atingiu os ní- 
veis mais cretinos. Como foi 
possível fazer e pensar teatro 
quando o palco era visto co- 
mo uma ameaça mais peri- 
gosa do que a Besta do Apo- 
calipse? Como falar de algo 
que, num determinado mo- 
mento, quase nem existiu? A 
façanha de Michalski é con- 
tada em linguagem jornalís- 
tica de primeira qualidade. 
-O.P. 

Paulo Freire e 

a educação com 

responsabilidade 

Rmlo Frei/v 

EDLOQSO 
|E 

MUDANÇA 

E uma pena que os livros 
de Paulo Freire sejam so- 
mente lidos pelos que de- 
rejam conhecer o que é, de 
lato Educação, e não por 
aqueles que permanecem 
neste Pais com portando-se 
de forma antidemocrática e 
desumana. Pena. porque en- 
tender Paulo Freire è partir 
para uma conduta produtiva, 
com relação à comunidade, è 
dar sentido à vida do ser 
humano. Por isso, regis- 
tramos a publicação da 
editora "Paz e Terra", da 
obra "Educação e Mudança" 
de Paulo Freire, na qual a 
responsabilidade da Edu- 
cação na transformação 
social, torna o professor, 
agente ativo de mudança. 
Sempre através do diálogo 
em que, docente e aluno são 
seres humanos semelhantes, 
ambos com muito a apren- 
der, um do outro. Neces- 
sariamente, neste Pais, 
Paulo Freire incomoda; l.A.C. 

O comunismo 

italiano e 

outras doutrinas 

n oovmiiusta 
o 

ca 

De uma longa entrevista 
concedida por Giorgio Na- 
politano ao professor Eric J. 
Hobsbawn, do Birckbek 
College, de Londres, em 1975, 
nasceu este livro — "O Par- 
tido Comunista Italiano, o 
Socialismo e a Democracia" 
— lançado pela Ciências 
Humanas, A entrevista não 
se limita à formação e ao 
desenvolvimento do PCI. 
Atinge a crise econômica do 
pais e os perigos que uma 
mudança na atual política 
pode significar. Ao lado disso 
aparecem claramente as al- 
ternativas propostas pelo 
PCI, com destaque para as 
relações entre socialismo e 
outros regimes, Giorgio 
Napolitano integra desde 
1963 a direção do PCI. 

Afinal uma obra 

feminista capaz 

de ter bom humor 

Almanaque IA 
■ 

A Mutw ObjCK» de Estudo 

Nem Khomelnl consegue 
ser tão mal-humorado quanto 
uma intelectual feminista. 
Kate Millet e Betty Frledan, 
quando escrevem, sofrem 
mais do que critico de cine- 
ma com hemorróldas. Por is- 
so é preciso ter saúde para 
ler esses chatíssimos estudos 
sobre a tão decantada "con- 
dição feminina" escritos por 
mulheres. Mas eis que surge 
no cenário uma aragem mui- 
to saudável: "Almanaque — 
Cadernos de Literatura e En- 
saio" n.0 10, dedicado á mu- 
lher. Os artigos são das mais 
variadas procedências, todos 
da melhor qualidade: Ana 
Cristina César, Heloísa B"ar- 
que de Hollanda, Paulo Sér- 
gio Pinheiro e uma comoven- 
te homenagem à memória de 
Iara lavelberg (minha queri- 
da ex-professora de cursi- 
nho), feita por Walnice No- 
gueira Galvão. O acerto des- 
te Almanaque começa no 
subtítulo: "A Mulher Obje- 
to... de Estudo". —A.Z. 

Ensinar também 

é questão 

de política 

BKR.SARD CHARLO! 

iP 

w 

% 
KEAUBADC& SOCIAIS E mOCESSUS IDEOLOC1COS 

Aqueles que lidam mais de 
perto com a Educação estão 
se sentindo traidos há muitos 
anos. Especialmente entre 
nós. Dal a alegria quando 
surge um trabalho como o de 
Bernard Charlot, "A Mistifi- 
cação Pedagógica". Ele põe 
os conceitos no verdadeiro lu- 
gar de discussão, mostrando 
que Educação, como tudo o 
mais, é política. Como muitos 
pedagogos contemporâneos, 
sabe que a mistificação em 
torno da Educação precisa 
ser destruída: a Educação 
tem sido o veiculo mais peri- 
goso e prático para a trans- 
missão, aparentemente ino- 
fensiva, de uma ideologia que 
pode destruir a dignidade de 
uma nação inteira. Também 
já sabemos que a Educação 
não transforma a sociedade, 
mas que a transformação da 
sociedade se faz concoml- 
tan temente com a da Edu- 
cação. I.A.C. 

Feitiçaria 

e legislação, 

para debate 

história 

robert mandrou 
MAGISTRADOS 
E FEITICEIROS 

NA FRANCA DO 
SÉCULO XVII 

A coleção "Debates", da 
editora Perspectiva, não pé 
apenas importante, já que 
renova a cada titulo lançado 
seu interesse, como è agora o 
caso, em sua série História, 
do livro "Magistrados e 
Feiticeiros na França do 
Século 17". de Robert Man- 
drou. O autor, partindo de 
uma tese de Lucien Febvre, 
"Feitiçaria, tolice ou re- 
volução mental?", e passan- 
do por julgamentos famosos 
citados na obra, chega a toda 
uma análise psicológica 
coletiva, através dos jul- 
gamentos mais lúcidos dos 
juizes do Parlamento Fran- 
cês da época, já que' esses 
juizes mostram claramente a 
mudança de toda a estrutura 
mental do tempo. — L.R. 
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Acontece 

No Ginásio do Coríntians, há a festa pop do Ma de in Brazil, Tutti Frutti e Guilherme Arantes. Na rua do 

Carmo, o grupo "Premeditando o Breque" mostra seu trabalho, assim como Tito Lívio e conjunto, no Petit Café. 

Cinema Shows 

Curtas Metragens 
Vai Vai. dc Emílio Fontana, no Cine Metro 

1 
Volpl, o Mistério, dc Ollvio Tavares de 

Araújo, no Gemini 1 e Gemínl 2. 
Operação Amazônia, de José Eduardo Al- 

cazar. no cine Las Vegas 
Gente Boa, de DinoGianeill. nocineSesc. 

Lançamentos 

da Semana 
O SARGENTO PEPPER E SUA BANDA 

(Sgt Pcpper's Lonely Hearts Club Band, 
1978). Musical com os Bce Gees, Peter 
Frampton, Alice Cooper, Billy Preston e os 
atores Donald Pleasence. Frankie Howard, 
Paul Nlcholas. Baseado no algum dos The 
Beatles, com o mesmo título original do fil- 
me. Direção: Mlchael Schullz. 

• Comodoro. Horãrlo normal desde Hh 
Censura livre. 

AEROPORTO 1981) - O CONCORDE (Alr- 
port 80. The Concorde i. Mais uma seqüência 
da série produzida',por Jennings Lang c que 
Já deu aventuras aéreas, cada uma com um 
tipo de acidente. Direção de David Lowell 
Rich, com Ataln Dclon. Susan Blakcly. 
Robcrt Wagner. Sylvia Kristcl, EddleAlbcrl, 
George Kcnnedy. Martha Haye. Um Con- 
corde que voa entre Paris e Washington è 
ameaçado de destruição por mísseis tele- 
guiados. 

• Metro 1. Gemini 1 e 2, OuroAs 12,14h30. 
17. )9h30.22h 18 anos. 

O AMOR NAO VAI A GUERRA (Baby 
Blue Marine) — Direção de John Hancock, 
com Jan Mtehael Vincent. Glynnls 0'Con- 
nor. Kalherine Helmond, Dana Elcar, Bert 
Remsem Jovem que sonha ser herói duran- 
te a 2.J Guerra Mundial é desligado da 
Marinha, onde se alistara, mas depois, 
caçando japoneses fugitivos, prova que não 
era covarde. 

• Cine Sesc — 18 anos. Horário normal. 
Desde 1-lh. 

WARR10RS, OS SELVAGENS DA NOITE 
— (Warrlors), Direção de Walter Hill, com 
Michaei Beck, James Remar, Thomas 
Walles. Dorsey Wrlght, História baseada em 
romance de Sol Vurlck sobre as quadrilhas 
de jovens marginais, sua rivalidade, sua 
solidariedade e o espirito de luta que os leva 
à extrema violência. 

• Marabá, Paulistano, Iblrapuera 3. 
Horário normal, desde lOh. Censura: 18 anos. 

ALMÔNDEGAS — iMcatbails) — Direção 
de Ivan Rellman, com Bill Murray, Harvcy 
Alkln, Kate Lynch, Russ Banham.Monitor- 
chefe de uma colônia de verão tem proble-, 
mas para manter a disciplina entre «Mos os 
adolescentes freqüentadores do local, que 
provocam as mais diversas confusões 

• Olldo, Metro2. Liberty, Lumlère Horário 
normal, desde Kih. Censura: lO anos. 

AVALANCHE — I Avalanche). Direção de 
Corey Allen, com Rock Hudson. Mia Farrow, 
Roberto Forster, Jeanetle Nolan, Rlck 
Moscs, Steve Franken. Espetáculo no gênero 
"catáslrof?". sobre acidente numa pista de 
esqui perto da qual um pretensioso c ganan- 
cioso negociante constrói luxuoso hotel. 

• Marrocos, Windsor, Iblrapuera 1, Rio e 
Paramouní 3. Horário normal. 18 anos. 

Filmes em Cartaz 
O PORTEIRO DA NOITE (The Nlght Por- 

ter) — Direção de Llllana Cavanl Com 
Charlotle Ramplng, Dlrk Bogarde, Philipe 
Leroy, Gabriele Ferzeltl, Isa Miranda. Os 
problemas de um grupo de nazistas que não 
pretendem ser reconhecidos por suas viti- 
mas nos campos de concentração e que são 
surpreendidos no hotel que freqüentam pela 
chegada de uma delas, uma mulher jovem 
de um regente. 

. Paramount 3. As Hh4«, 19h30 c 22h. 18 
anos. 

ULTIMO TANGO EM PARIS (Last Tango 
In Paris) — Direção: Bernardo Bcrtoluccl. 
Com Marlon Brando. Maria Schnelder, Jcan 
Pierre Leaud, Masslmo Girolti, Maria 
Mlchi. Giovanna Galetti. Realizado em 1972, 
Narra o relacionamento entre um homem e 
uma garota que se conhecem sexualmente 
num apartamento vazio e ali se entregam 
um ao outro numa breve explosão de pai- 
xões. 

• Gazetlnha Centro. Cal Center. As 15h45, 
17h45,21h45.18 anos. 

UM CASAL PERFEITO (A Perfecct 
Couple. 1978) — Direção: Robcrt Altman. 
Com Paul Dooley. Martha Heflin, Titos Van- 
dls, Belita Moreno. Henry Glbson. 

o Pop's Auto Cine. As 20 e 22h 
MANHATTAN (1979) — Comédia. Um 

judeu intelectual, roteirlsla de televisão, len- 
ta. em vão, escrever um livro, mas se perde 
na própria Incapacidade de concentração. 
Direção: Woody Allen. Com Woody Allen, 
Diane Keaton. Mlchael Murphy, Marlel 
Hemingway. 

• Gazetlnha, Paramount 1 Horário nor- 
mal desde I4h. 

UM PEQUENO ROMANCE (A Llttle 
Romance) — Melodrama no estilo Romeu e 
Julleta. agora envolvendo um casal de es- 
tudantes. Dlreção:George Roy. Com Lavv- 
rence Ollvler, Arlhur Hill, Sally Keller- 
man, Diana Lane, Thelonlus Bernard. 

• Belas Artes/Portinarl, Metrópole. As 13, 
151)20,17h2U, 20 e 22h20. 

O HOMEM ARANHA VOLTA A ATACAR 
(Splder Man Strlkes Back) — Aventura. Es- 
tudante de fislea e fotógrafo de jornal é 
acidentalmente picado por uma aranha 
radiativa o que lhe dá estranhos poderes. 

• Center, Majestlc. As llh35, 13hlü. 151)45, 
17h50,20e22hs. 

A'ENCRUZILHADA DAS BESTAS HU- 
MANAS (Wlld Wechse) — Obra do alemão 
Reiner Wernwer Fassblnder, com Eva 
Males, Harry Baer. Rulh Dresel, Hanna 
ShyguIIa. Baseado em novela de Franz 
Xaver Kroetz. A colegial Ranni, reprimida 
pela rigida moral familiar, seduz Franz, em- 
pregado de uma granja, e este é preso. Quan- 
do sal da cadela, amplia seu relacionamento 
com a Jovem, o que provoca um trágico con- 
flito. 

• Belas Artes/Centro. 16 anos. A partir das 
131)40. 

O SOL DOS AMANTES - Nacional. 
Direção de Geraldo Santos Pereira, com 
Franclnete, Júlio Braga, Osvaldo Loureiro, 
Vanda Lacerda, Atila lórlo Drama român- 
tico sobre dois Jovens do Interior mineiro 

que, por fidelidade a seu amor e á sua liber- 
dade. dtsafiam a prepotência e a tirania 
moral de um latifundiário poderoso. 

• Marrocos/Pullman Censura: 16 anos — 
Horário normal desde 14hs. 

Melhores Filmes 
A ARVORE DOS TAMANCOS (L abero 

degll Zoccoll) — Obra do diretor Ermano 
Olml, vencedor da Palma de Ouro em Can- 
nes 78. Seus intérpretes são os próprios 
camponeses da região. Olml recria a vida 
de cinco famílias numa grande lombarda do 
fim do século passado, numa obra feita no 
estilo semldocumental considerada como 
canto libertário altamente expressivo, 

• B. Artes — Sala Vlila Lobos, às 12,15, 18 
e21h. lOanos. 

NOSFERATU, O VAMPIRO (1978) — No- 
va versão de "Nosferatu", Inspirada no 
clássico de Murnau, filmado em 1922. Am- 
bos estão baseados no "Drácula" de Bram 
Stoker, então chamado Nosferatu devido a 
problemas de direitos autorais. Direção: 
Werner Herzog. Com Klaus Klnskl, Isabelle 
Adjanl. , 

« Bristol. Horãrlo normal desde 14h, Cen- 
sura; 14 anos. 

PINOCHIO (1940) — Segundo o desenho 
de longa-metragem de Walt Disney, adapta- 
do da fábula de Collodl sobre o carpinteiro 
Gepetto que Inventa um boneco de pau, que 
se transforma em menino. Direção: Ken- 
neth Anderson, Hugh Hennesy, John Du- 
bley etc. 

« Ipiranga 1, Astor, Clnespaclal. 
APOCALYPSE (Apocalypse Now). uora 

monumental realizada por 31 milhões de dó- 
lares pelo diretor Francls Ford Coppola, o 
mesmo de "O Poderoso Chefão". Com Mar- 
lon Brando, Robert Duvall, Martin Sheen, 
Frederlc Forrest, Albert Hall, Dannls Hop- 
per. Capitão Willard (Sheen), especialista 
em serviços difíceis, é destacado para liqui- 
dar o coronel Kurtz (Brando), que pratica- 
va a guerra a seu modo, no Vietnã, cometen- 
do todas as espécies de barbaridades. Pal- 
ma de Ouro em Cannes, este ano, dividida 
com "O Tambor", do alemão Wolker Scho- 
londorff. 

• Copan, Regina, Palmela, Gazeta, 
Paramount 4, As 13,16,19,22h, 18 anos. 

MEU TIO (Mon Oncle) — Comédia satíri- 
ca dirigida em 1956, por Jaeques Tatl. Ele 
próprio interpreta — como sempre foi co- 
mum em suas obras, deliciosas e arrasado- 
ras — o senhor Hulot, personagem que ficou 
famoso pela riqueza de suas gags que aqui, 
envolve-se em uma série de situações que 
eompllcam a vida do cunhado, Industrial 
dos plásticos. 

« Belas Artes — Sala Mário de Andrade — 
Livre. As 131), 151)20, 171)40, 20 e 221)20. 

SONATA DE OUTONO — (Auturam Sona- 
ta) — Obra de Ingmar Bergman, Cora In- 
grld Bergman, Llv Ullman, Lena Nyman, 
Harvar KJord, Gunnar Bjornstrand, Mãe e 
filha se reencontram após sete anos de au- 
sência e durante os dias em que vivem jun- 
tas colocam a nu suas verdades, como se es- 
tivessem num tribunal. 

» Paramount 1, Gazetlnha. Horário nor- 
mal. 
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"Pinocchio", realizado em 1940, continua em cartaz no cine Ipiranga e circuito. 

SIMBA SAFARI — O parque dos animais 
que vivem em seu habitai natural, só pode 
ser visitado por automóvel — carro próprio 
ou em veículos que o parque coloca a dis- 
posição. Percorrendo uma estreita estrada 
de 4 Km, pode-se ver de perto leões que vi- 
vem soltos sob as árvores, ao lado de ma- 
cacos, veados, aves exóticas, espalhados por 
uma área de 100 mil m2. Av. do Curslno 
(atrás do Zoológico). Aberto das 9h30 às 
181)30. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Incluído entre os 
sete mais completos do mundo. O Zoológico 
de São Paulo ocupa 672 mil m2 de área onde 
vivem animais que são mantidos em locais 
que procuram imitar seus ambientes na- 
turais. Lanchonetes, bares e restaurantes, 
além de um trem que circula pela área, es- 
tão â disposição do público. Crianças me- 
nores dc 12 anos entram sem pagar. Av. 
Miguel Stéfano, na Agua Funda, tel. 276-0811. 
Diariamente das 9 às 18 horas. 

INSTITUTO BUTANTA - Um dos 
maiores centros de pesquisa e fabricação de 
soros e vacinas. Sua coleção de cobras, 
aranhas e escorpiões é uma das maiores do 
mundo, chegando perto de 40 mil exem- 
plares de espécies e subespécles. Av. Vital 
Brasil, final. 2.° das 13 às 17 horas, de 3.» a 
6." das 8 às 17 horas, sábado, domingo e 
feriados, das 9 às 17 horas. 

JARDIM BOTÂNICO — Cerca de 300 es- 
pécies diferentes de orquídeas, além de dois 
lagos naturais e vegetação rica, como pau 
brasil, pasuaré, perobeíra, lírio d^gua, 
papel arroz e araucária australiana. Nessa 
área de 80 mil m2 nasce o histórico riacho 
Ipiranga. Av. Miguel Stéfano. 

PICO DO JARAGUA'— Bem próxhno da 
cidade, o parque turístico, que tem o ponto 
mais alto de elevação — 1.135 metros de al- 
titude — tem divertimentos para crianças 
como tanques de areia, três lagos no sopè 
com caminhos primitivos entre a vegetação 
e suas margens O. acesso é feito pela Via 
Anhanguera no trevo que fica na altura do 
km 17,5. 

CIDADE DA CRIANÇA— Localizada em 
São Bernardo . a minicldade oferece além 
de brinquedos, comuns no parque, casa em 
miniaturas, trens, aviões , foguetes, miriis- 
submárinos, e um teleférico que percorre 
toda a área. Um aylâo DC-3. através de 
recursos audlvisuais, simula um vôo, en- 
quanto è projetado um filme que mostra os 
equipamentos de um avião e conta a história 
da aviação. 

EDUARDO'S PAKK— Em Um área de 40 
mil m2 com muita vegetação,encontramos 
brinquedos como uma aldeia apache, o poço 
dos desejos, a casa de bonecas e a terra dos 
faraós. O parque tem play-ground completo, 
além de quadras de voleibol, basquete, fu- 
tebol de salão e restaurante. Aberto aos 
sábados, domingos e feriados, até às 18 
horas. Estacionamento p,'a mil carros. 
Fica no Km 4 da estrada Caucala do Alto, al- 
tura do Km 39 da rodovia Raposo Tavares. 

5» 
PARQUE DO IBIRAPUERA— E o parque 

mais freqüentado de São Paulo, ocupando 
1.800 mil m de área verde. Em seu interior 
localiza-se quadras de esporte, parque infan- 
til, lagos, a Praça da Paz, jardim para cegos 
— com plantas perfumadas indicadas 
através da escrita braile — pistas de Cooper, 
diversos museus, além do Planetário, que 
tem programas para as crianças às 10 horas 
do domingo. Av. Pedro Alvares Cabral, 
Ibirapuera. Aberto das 6 às 22 horas. 

INTERLAGOS (PARQUE DE 
GUARAPIRANGA >— Enorme área de lazer 

às margens da represa da Guarapiranga, on- 
de entre as atrações, encontra-se o autó- 
dromo, que é o único do mundo que oferece 
ao público a possibilidade de assistir a uma 
competição com 80 por cento de visibilidade. 
Av. Guarapiranga, 375. 

ROSELANDIA— Na fazenda produtora de 
mudas de rosas existem cerca de um milhão 
e meio de mudas anuais com quinhentas mil 
flores no reselral. Ao redor existe uma cons- 
trução tipicamente alemã onde se encon- 
tram a loja e a exposição de flores em geral. 
No subsolo existe uma sorveteria e nos jar- 
dins funciona a Ignchonete. Roselândla pode 
ser alcançada pela Rodovia Raposo Tavares 

' (altura do Km 33) ou Rodovia Castelo Bran- 
co (altura do Km 32) e funciona das 8 às 17 
horas. ' 

FESTIVAL POP — Os grupos Made In 
Brazil, Tutti Frutti e Guilherme Arantes es- 
tarão fazendo a testa no Ginásio do Corin- 
thians (r. São Jorge, 777, tel. 295-43221. a par- 
tir das 19 horas. Ingresso; Cr$ 100,00. 

PREMEDITANDO O BREQUE - O grupo 
fará um show de música popular brasileira, 
a partir das 11 horas, na rua do Carmo, ao ar 
livre 

TITO LIVIO — O maestro estará ao plano, 
acompanhado de seu conjunto de chorlnho, a 
partir das 20 horas, no Petit Café (r. Sam- 
paio Viana, 55, tel. 284-7288) 

SAMBA — A Escola dc Samba Rosa de 
Ouro estará hoje, a partir das 21 horas no 
Teatro Procóplo Ferreira (r Augusta, 2823, 
tel. 852-8079). Ingresso: Cr$ 100.00. 

SHOW NO METRÔ — Encerra-se hoje a 
programação natalina organizada pelo 
Metrô de São Paulo, com a apresentação de 
canções religiosas, folclóricas e música 
popular brasileira pelos corais da AA Banco 
do Brasil, às 15 horas, na Igreja Metodista de 
V.lla Mariana, e às 16 horas, na Estação São 
Bento. 

GREEN APPLES — O grupo interpreta 
músicas dos Bebtles, a partir das 21 horas, 
no Barbadlnho (r. Barão do Triunfo, 459, tel. 
210-2492 )•. Couvert artístico: Cr$ 150.00. 

IBANEZ — O compositor e cantor é a 

atração do Café Palheta's (r, Antônio 
Carlos, 4721. onde interpreta música popular 
brasileira de sua autoria e outros autores. 
De 3." a dorçlngo. a partir das 21 horas. 
Couvert artístico: Cr$50,(ifl. 

LUIZ AYRÂO — Acompanhado por Walter 
na lumbadora e José Américo na guitarra. 
Ayráo se apresenta de 3." a 5.a a partir das 21 
horas, no restaurante Sinhá Moça (r Alves 
Guimarães, 70. tel. 852-8661), Entre as outras 
atrações da casa o cantor Denilson. de 3.' a 
sábado, e Odilon ao plano, com o humorista 
Chocolate, de 3." a domingo. Couvert Artís- 
tico: Cr$ 160,00. 

FLAUTAS ANDINAS - O conjunto III- 
manl. vindo dos Andes, interpreta músicas 
folclóricas em seus 50 Instrumentos, de 
sopro primitivo, entre os quais zamponhas, 
moncellos e quenas. Diariamente a partir 
das 21 horas no restaurante América Del Sol 
(r, João Moura, 698, trav. Rebouças, lei. 64- 
2683 e 262-0546). Couvert Artístico: Crt 
150,00. Não folga 

SABA TRIO — Formado por Evaldo 
(piano). Augusto (Bateria). Sabá (baixoi. e 
Regina Célia (vocal), o trio se apresenta dc 
terça a domingo no Tambar ir. Iguatemi. 
441), tel 853-0331), a partir das 21 horas. 
Couvert artístico: Crt 50,00. H.' feira. Crt 
100,00. 
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O grupo Made in Brazil é um dos participantes do Festival Pop 

Museus 

MUSEU DO BEXIGA — A história de um 
dos bairros mais antigos de São Paulo, o 
Bexiga, contadapor seus moradores através 
de fotografias datadas de 1862, recolhidas 
junto ao próprio pessoal do bairro. Rua Rui 
Barbosa com Conselheiro Carrão e Manoel 
Dutra 

MUSEU PAULISTA — Conhecido como o 
do Ipiranga, possui em seu acervo objetos 
que pertenceram à marquesa de Santos, 
quadros, carruagens e utensílios que contam 
a história do Brasil. Parque da Independên- 
cia, no Ipiranga. De 3.» a domingo, das 12 às 
17 horas 

MUSEU DO FOLCLORE — Único museu 
de cultura brasileira na manifestação de 
usos e* costumes, supertlçôes e crendices, 
medicina, casa. Indumentária, comidas e 
bebidas, coleta e atividades extrativas, caça 
e pesca, agricultura, pecuária e avicultura, 
tfansporte e religião, lesta, teatro, dança, 
artesanato, máquinas e ferramentas. 
Propriedade da Associação Brasileira de 
Folclore, mantido pela escola de Folclore. 

o Parque do ibirapuera. Visitas de 3.a a 
domingo das 14 às 17h. Telefone para infor- 
mações (depois das 15 horas, 544-4212). 

CASA DE GUILHERME DE ALMEIDA - 
Na casa onde viveu e morreu o poeta possui 
em seu acervo a biblioteca (aberta e consul- 
ta).Telas de Segall, Di Cavalcanti,Tarsllado 
Amaral. Quirino, Cordeiro c outros, além de 
pratarias, porcelanas e mobiliário. 

o Rua Macapá, 187 (travessa da Cardoso 
de Almeida, altura do n.0 2.200). Aberta de 
3.il a domingo, das 13 às 17. Inclusive 
feriados. Entrada franca, 

MUSEU DE ARTE DE SAO PAULO (Av. 
Paulista. 1.578) — Exposição BertoldBrecht, 
por ocasião do seu 80 ° aniversário de nas- 
cimento, e que mostra, em 73 fotos, alguns 
de seus trabalhos como dramaturgo. Até 6 
de janeiro. Na pinacoteca do 2 ° andar, acer- 
vo com obras de Rembrandt, Velazquez, Van 
Gogh, Degas, Monet, Manet, Matisse, Picas- 

so. Pootí Portinari, Vicente do Rego Mon- 
teiro e outros. De 3.° a 6.' das 13 às 17h ; 
sábados e domingos, das 14 às I8h. Ingresso: 
Cr$10.ü0(somentena pinacoteca). 

MUSEU PADRE ANCHIETA — Pátio do 
Colégio — No local da fundação de São 
Paulo. Pátio do Colégio, no edifício recons- 
truído que lembra' o primitivo Colégio dos 
Jesuítas lá existente, exposições de Imagens 
sacras e objetos Iltúrgicos. Dc terça a do- 
mingo, das 13 às 17 horas. Ingresso Crt 
20,00. 

MUSEU DE PRESÉPIOS - Todos os tipos 
de presépios executados por artistas na- 
cionais e Internacionais: Marquise do Par- 
que Ibirapuera. De 3 ° a domingo, das 13 às 
17 horas. As quartas o ingresso è gratuito. 

PINACOTECA DO ESTADO — (Av. 
Tiradentes, 1411. Acervo de obras de artistas 
clássicos e modernos entre eles Benedito 
Calixto, Almeida Júnior, Oscar Pereira da 
Silva, Castagneto, Porlinari, Bandeira. 
Tomíe Ohtake, Volpi, Bonadel, Rebolo e 
outros. De terça a domingo, das 14 às 18 
horas. 

MUSEU DE ARTE MODERNA - Ex- 
posição dos trabalhos de 4tK) crianças de 
vários países, com idades que oscilam entre 
os 4 e os 14 anos. Parque do Iblrapuera, de 
3." a 6.3 das 13 às 19horas, sábado e domin- 
go, das 11 às 17 horas. Até 6 de Janeiro. 

MUSEU LASAR SEGALL - Rua Afonso 
Celso, 362, Vila Mariana. Exposição de 
férias reunindo 102 trabalhos de Lasar Se- 
gall, entre esculturas, desenhos, pinturas e 
gravuras, datados de 1909 a 1956. De 3," a 
domingo das 14 às 1111)30. Entrada franca 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
— Parque Ibirapuera, com entrada pela 
rampa do pavilhão da Bienal. Exposição de 
320 obras de artistas modernos brasileiros 
doadas pelo colecionador e critico Theon 
Spanudis. De S." a domingo, das 13 às 18h. 
Entrada franca. 
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Çapricórnio 

Signos 
Carneiro 
(21/3a 20/4) 

Touro 
(21/4 a 20/5» 

Gêmeos 
(21/5 a 20/6» 

Câncer 
(21/6a 21/7» 

Dia-a-dia 
Nâo se porca em dlvagaçôes Mante- nha o autocontroJe. Acentuado bom humor e ótima recep- tividade. Bons pressâgfos para o dia de hoje. Satisfações Grande serenidade acompanhando esse período. 

Dinheiro Aperfeiçoe seus mótodos profissio- nais Bom Problemas financeiros a serem solu- cionados Ótimos empreendimentos evitarão dissabores financeiros. Extrema seriedade em seus negócios. Bom. 

Amor 
Altos e baixos em termos sentimen- tais. Rotina. Conclusão brilhante de um romance. Um conhecimento poderá envolvê-lo (a) emoclonalmente. Relacionamento amoroso dos mais íaVorávels. 

Destino va em frente com suas (delas. Suces- so » Boas atitudes de sua parte para com o próximo. Saiba ser agradável de conviver. Fa- vorável Multa calma e boa disposição regem os seus atos. 

Signos 
Leão 

(22/7 a 22/8) 
Virgem 

(23/8 a 22/9 
Balança 

(23/9 a 22/101 
Escorpião 
(23/10321/11) 

Dia-a-dia 
Saiba manter-se alerta contra pes 
soas estranhas. Ótimas chances de vencer obstácu- los. Aproveite, Bons Influxos astrais prevendo-lhe um dia feliz. Uma grande depressão ameaça sua estabilidade emocional. 

Dinheiro 
Alarme falso quanto a ganhar mais dinheiro Nâo se exalte com colegas de traba- lho. Prejudicial. Negócios em bom andamento. Tudo depende de sua habilidade Cuide de seus Interesses com maior dedicação 

Amor Nâo deixe que esse romance entre na monotonia. Recuse alguém que se toma Insisten- te demais Coloque seus sentimentos antes de tu- do. Náo bobeie. Nâo demonstre ciúmes e nem Iníernl- zea vida dele(a). 

Destino Demonstre amizade para com os seus familiares Você anda predispostot a) a brigar com seus amigos. Nada de auto-pledade Perca essa mania de se fazer de vitima. Procure um objetivo para seus pla- nos. Favorável. 

Signos 
Sagitário 

•2211 a 21 /12) 
Capricórnio 

(22/12 8 20/1» 
Aquário 

(21/1 a 19/2» 
Peixes 

(20/2 a 20/31 
Dia-a-dia 

Mâs Inspirações no dia de hoje Man 
tenha a rotina. Solidifique seus planos de vida tílàrla. Bom. Tire férias de suas preocupações Me- ditação. Dê mais atenção a sua saúde para nâo ha ver surpresas. 

Dinheiro 
Ótimas oportunidades carecenda de multa reflexão. Nada de dar confiança a gente que nâo merece. Largue um pouco o excesso de traba- lho. Fadiga. Riscos de perdas monetárias se não souber agir 

Amor Conserve as distâncias com alguém quenâoota) ama Contenha maus ímpetos contra ápes soa amada. Novas sensações amorosas. Recipro- cidade. Afeto Compreensão e ternura é o que falta; 

Destino 
Mostre-se indulgenie para com ai- guCm de Gêmeos Nâo exagere em suas demonstrações de cólera Nâo se deixe Influenciar pelas Intri- gas alheias. Limite seus maus Impulsos para me lhor viver. 
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FOLHA DE S. PAULO Domingo, 30 de dezembro de 1979 

Nada menos do que doze dos espetáculos teatrais em cartaz na cidade encerram suas temporadas hoje, 

incluindo "Mocinhos Bandidos", "Mãos Sujas de Terra", "Fábrica" e "A República da Oscundad". 

ILUSTRADA — 4.o caderno — 35 

Acontece 

Teatro Infantil 
Teatro 

i 

i 

íi 

,.íí 
Ultimo dia poro ver "O Fantástico Mundo da Imaginarão no Teatro Brigadeiro. 

O MENINO QUE LIMPOU O FOGO Oe 
Marcos Sampaio Com Cadu Moreira e Mar- 
cos Sampaio, assessorados por Dulce Munlz. A 
viagem de um menino levado pela Lua até o 
Sol. que estava sujo, e como ele fez para lim- 
pá-lo A história c narrada por um contador 
que manipula bonecos e fohnas, levando a 
criança a Imaginar tudo o que acontece nesta 
aventura 

• Teatro Lira Paulistana (r. Teodoro Sam- 
paio. l.OSli. Sábado ás ir>h3(i e domingo âs 
lOhSUe 15horas. Ingressos: Grttio.oo.' 

COM PANOS E LENDAS Musical Infantil 
de Vladimir Capella e José Geraldo Rocha. 
Pelo Grupo Passàrgada. Sele atores fazem 
uma trajetória entre o começo e o fim do mun 
do. com mestres de cerimônia contadores de 
histórias ou simplesmente como atores, pas- 
sando por costumes, crendices, contos, brin- 
cadeiras etc Com Ana Beltrão. Marcos de 
Oliveira. Edson de Mello, Nora Viana. Valên- 
cía Santos, Valnice Vieira c Vladimir Capella. 
A peça recebeu vários prêmios no ano pas- 
sado 

» Teatro Cenarte ir 13 de Maio, HMOi. sa- 
bado às I7h3ü e domingo âs lOhSü e I5h3ü. 
Preço: Çr$ 70.00 

ZUM OU ZOIS Texto, direção c elenco: 
Carlos Meceni e José Mauro Padovani Uimcs 
petâculo de cartuns que se compõe de vários 
quadrorbuliçosos e còmunlcatlvos. 

• Teatro do Bexiga ir. Rui Barbosa, 072. lei. 
2H5-32-I7I. Hoje âs 10h3Ue lãh3ü. Ingressos: Cr$ 
«0,00. 

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO 
Adaptação livre de Rodrigo Paz da obra de 
Shakespeare As peripécias de um grupo de 
cômicos que se,reúnem na floresta com o in- 
tuito de montar uma peça Pelos grupos Al- 
cazare Acalanto. 

«Teatro Anchleta (r. Dr. Vila Nova, 245, lei. 
250-2281) Sábado âs lli horas, domingo às 
10h30c 15h3l). Preço: CrSSll.DII. 

O PALHAÇO IMAGINADOR - Um menino 
e uma menina que só sabiam brincar com 
brinquedos comprados cm lojas, ficam co- 
nhecendo um palhaço que os ensifia a usar a 
imaginação e construir seus próprios brin- 
quedos De Ronaldo Ciambronl. direção de 
Jurandyr Perejra, com Tom Santos. Alexan- 
dre Shaydu e Silvia Fonseca, 

• Teatro Aplicado tav Brlg Luis Antônio, 
931. lei. 38-7891 ) — Sábado âs 18 horas, domln- 
goãsll eli.horas Ingressos:Cr$8Q,00. 

MEDO: NAO! — Uma viagem figurada pelo 
univ.so Infantil. A mensagem da peça: o 
medo não está com nada Pelo Grupo de 
Atores da Cooperativa Paulista de Teatro, tex- 
to de Frei Antonlo. direção de Jalr Antonlo Al- 
ves, trilha sonora de Milton Nascimento. 

• Teatro Eugênio Kusnet (rua Teodoro 
Baima,:94, tel! 258-9403) — Sóbado e domingo 
âs 15h30. Ingressos: Cr$40,üü 

CHAPÉU, CHAPELÂO E CIA — De Ivan 
José c. Gausto Brunlnl. Pela Companhia de 
Teatro' Paulista Espetáculo que propõe 
Idéias, cria situações e sobretudo Incentiva os 
potenciais criativos e intelectuais do Jovem 
público. Com Ana Maria de Souza. Cristina 
Rodrigues, Dada Cyrlno. Ivan José, João Bor- 
bonnalse Myrlan Haisman. 

• Teatro São Pedro (r. Albuquerque Lins, 
171, lei. 88-3348). Sábado, âs 10 horas e domin- 
go, âs 10h30 e 15 horas. Ingressos: Cr$8U,00 

HISTORIA DO SAPO TARÔ BEQUE - Es- 
petáculo infanto-Juvenil de Márcio Souza 
(autor de "Galvez, o Imperador do Acre"). 
Direção de Thanah Corroa A história è ba- 
seada na tradição dos índios Thkno, do Vale do 

Rio Negro, no Amazonas e mostra um sapo 
que quer virar homem. Ele finalmente con- 
segue seu intento através de Insistentes pe- 
didos a Calnhãmê, o Pai do Mato, Senhor da 
Natureza, que ao mesmo tempo transforma 
um cipó na índia Jurlti, a amada deTarô. Com 
João Acaibe. Tânia Regina, Silas Gregórlo'. 
Marlene Marques, Almlr das Areias e De- 
nubia Machado. 
♦ Teatro Paiol irua Amaral Gurgel, 184, tel: 

224-2482) Sábado âs 15h3C). Ingressos: Cr$ 
100,00. 

BOI DA CARA PRETA — (Histórias e can- 
ções para ninar) — Musical infantil de Ronal- 
do Clambroni Direção de Maithe Alves. O 
relacionamento de quatro irmãos, num quar- 
to na hora de dormir. Os menores têm medo do 
escuro e não deixam ninguém pegar no sono. 
Começam então a contar e a representar até 
recriarem a origem do boi da cara preta, 
tradicional cantiga de ninar. Os personagens 
inventados pelas crianças povoam o quarto, 
como o boi sol, a vaca lua, a dona insônia, e a 
vaca de Amarela. Com Anamaria Salgado, 
Márcio Costa. Yara Camilo e Ney Chatagnier. 
♦ 'Teatro Brasileiro de Comédia/Sala Alberto 

D'Aversa ir. Major Dlogo, 315. tel.381-408 e 
294-9038). Sábado âs 16 horas, domingo às 
101)30e 15h3ü. Preço: Cr$50,00 (Único). 

O FANTÁSTICO MUNDO DA IMAGINA- 
ÇÃO — De Marllu Alvarez e Alberto Soares. 
Direção de Soares. Duas crianças encontram 
no espaço proibido da casa — o sótão - e sob 
tensão ocasionada pela desobediência e medo. 
vão utilizando-se da fantasia para criar uma 
série de personagens 

Teatro Brigadeiro tav. Brigadeiro Luis An- 
tonlo. 884, tel. 35-8433). Hoje às 10h30 e 151)30. 
Espetáculos especiais, marcar pelo tel. 218- 
1906. Preço: Cr$ 70,00. Ultimo dia 

AS AVENTURAS DE P1NDUCA E PAN- 
DARECO — De Waldemar Sillâs. Direção do 
autor. Com Augusto César Castelo Branco e 
Waldemar Silias. Dois palhaços andarilhos e o 
boneco Florlsvaldo contam suas peripécias 
propondo jogos e idéias onde as crianças par- 
ticipam. 

«Te-jTro de Bolso/anexo ao Teatro das 
Nações (av.Sâo João. 1737, tel 220-8012). 
Sábado às 15h30e domingo âs 101)30 e 151)3(1. In- 
gressos: Cr$ 60,00 — Ultimo dia. 

JUSTIÇA NA SELVA - De Ablgail Funl- 
celle. Direção de Sandra Gaby. Numa flores- 
ta. os animais transmitem seus sentimentos, 
mostrando o quanto sofrem ao serem caçados. 
Teatro Célia Helena (R, Barão de Iguape. 113. 
Tel. 279-0470). Domingo às 101)30 e 151)30. In- 
gressos: Cr$ 70,00 (Único) — Ultimo dia. 

O GATO M1NGAU E O CACHORRO BA- 
CALHAU — De Waldemar Slllas. Direção de 
Vicentini Gomes Com Odair Monteiro e 
Agulberto Santos. Um cachorro caipira encon- 
tra na cidade grande um gato malandro e se 
confrontam com as tradicionais rivalidades 
entre o cãoe gato. 
♦ Treatro Lisa Negri (r.Major Diogo, 547, 
tel.35-3898). Sábado às 16 horas e domingo às 
101)30 e 16 horas. Ingressos: Cr$ 70,00. 

TRÊS PERALTAS NA PRAÇA — De José 
Valluzzl, Pelo Grupo Ensaio. Com Cristina 
Pessíni, Edison Devitte, Magali Alves e ou- 
tros. Numa praça, várias crianças fazem brin- 
cadeiras, ensinamentos e evocam as tradições 
humanas du mundo infantil. 

♦ Teatro Alfredo Mesquita ir. Santa Ma- 
dalena?, 274/279, tel.285-3391 ). Sábado às 151)30 
e domingo âs 10h30 e 151)30. Ingressos: 
Cr$ 70,00 — Ultimo dia. 

FABRICA DE CHOCOLATE - De Mário 
Prata. O texto é sobre tortura, vista do lado 
do torturador. Com Ruth Escobar, Rolando 
Boldrln, José Drummond, João José Pom- 
peo. Mauro de Almeida e Luiz Carlos Labor- 
da. Cenánloe figurinos de José de Anchlela 
♦ Teatro Ruth Escobar (r. dos Ingleses, 

209, tel.: 289-2358). De 4.11 a 8.a, âS'21 horas. 
Sábado, às 20e 22 horas Domingo, âs 18h3ü e 
21 horas. Ingressos: Cr$ 200,00. 

A HORA DA ESTRELA - De Clarice Lis- 
peclor. Adaptação o direção do Carlos 
Caetano,A vidáde uma mulherdo sertão que 
vai para o Sul do Pais, numa história con- 
tada por Clarice. Llspeclor. Com a Banda 
Cinco Estrelas. Direção musical de Paris 
Psaros e Alexandre Cru&r 

♦ Teatro Abertura (largo Padre Pérlcles, 
5, Perdizes, fim do Mlnhocão). De 4.a a 
domingo, às 21h30. Ingressos: Cr$ 200.00. DI- 
timodla 

NO NATAL A GENTE VEM,TE BUSCAR 
— Texto e direção de Naum Alves de Souza. 
Tragicomèdia sobre a vida de uma sol- 
telronf) que envelhece junto com os pais e 
não sabe sobreviver por si mesma Com Isa 
Kopelman, J.C.Violla, Alexandre Corrêa e 
Roberto Ardlum. 

¥ Teatro do Bexiga (r. Rui Barbosa, 872, 
tel.: 285-3247). De 4." a domingo, âs 21 horas. 
Ingressos: Cr$ 100,00. Ultimo dia. 

SALVE-SE QUEM PUDER QUE O JAR- 
DIM ESTA PEGANDO FOGO - Texto de 
Álvaro Alves de Faria, premiado em 1973 
pelo Conselho Estadual de Cultura, só agora 
liberado pela censura. A direção è de Ivo 
Henrique Treff. Num pais imaginário, 
quatro personagens num calabouço relem- 
bram — e moslram o mundo da violência 
que os envolveu num determinado tempo da 
historia. Pelo Grupo Alma Produções Ártis- 
ticas. Com Antônio Veloso,Míriam Martinez, 
Carlos Roberto Coelho e Delvi {tose 

» Teatro Alfredo Mesquita (rua Santa 
Madalena, 275, travessa Brig. Luiz Antonio, 
tel.: 285-3391). De 4.» a 6.", às 21 horas. Sá- 
bado às 20 e 22 horas e domingo âs 21 horas. 
Ingressos: Cr$ 150,00.18 anos. Ultimo dia. 

EVA PERON — De Copí. Direção de lacov 
Hllleí. Os Últimos dias de vida de Eva Peron 
dentro da Casa Rosada, cercada por sua 
mãe, Peron, Ibiza, a iminência parda dc.- 
governo e a enfermeira. Mostra também 
toda a década de 50, e o apogeu do populis- 
mos não só na Argentina mas em outros 
paises. Cenário e figurinos de Naum Alves 
de Souza. Com Ester Goes. Myriam Munlz, 
Rodrigo Santiago, Paulo Herculano e Roseli 
Silva, 

» Auditório da Biblioteca Municipal Mário 
de Andrade (rua da Consolação. 94. tel. 239- 
4384). De 4.a a B." às 21 horas. Sábado às 20 e 
22 horas, e domingo às 18h3ü e 21 horas. In- 
gressos: Cr$ 120,00. 

MÃOS SUJAS DE TERRA - De Josué 
' Guimarães. Direção de Luis Carlos Moreira. 
Pelo Grupo Apoema Inspirada em fato 
verídico, a peça mostrà a situação dos pos- 
seiros. pequeno lavrador que trabalha na 
terra mas que acaba envolvido por leis e 
violência que ele desconhece. Com Alan 
Hamoumoud, Daniele Palumbo e outros. 

» Teatro Eugênio Kusnet (r. Teodoro 
Baima, 94, tel. 256-9463). De 3." a 6.», âs 21 
horas. Sábados âs 20 e 22 e domingo às 18 e 21 
horas. Ingressos: Cr$ 60,00. 14 anos. Ultimo 
dia. 

E FOGO, PAULISTA - De Sérvulo Augus- 
to, Jayme Pratinha, Paulo Garfunkel. 
Direção de Mário Massetti. Um retrato dos 
freqüentadores dos bares da cidade de São 
Paulo, em seus vários ambientes. Centro de 
Arte Lira Paulistana (r. Theodoio Sampaio, 
1091). De 4." a O.', âs21 horas, sóbado âs 20 e 
22 horas e domingo às 18 e 21 horas. Ingres- 
sos: Cr$ 150,00. 

O INOCENTE — Comédia de Sérgio Jock- 
man. Direção de Antônio Ghigoneto. A ação 
se passa na Itália, no ano de 1928, quando O 
fascismo dominava completamente o pais e 
retrata o mundo de três personagens numa 
prisão. Com Luiz Carlos Arutlm, Aldo Cezar 
e Roberto Orosco. 

» Teatro Brasileiro de Comédia (r. Major 
Dlogo, 315, tel. 30-4408). De 4.•■, a 6.a, âs 21 
horas, sábado, às 20 e 22 horas. Domingo, às 
18e21 horas. Preços: Cr$ 120,00. Ultimo dia. 

TIETE, TIETÊ ou "Toda a rotina se man- 
teve, não obstante o que aconteceu" — Al- 
cides Nogueira Pinto. Pelo Grupo Os Far- 
santes. O texto apresenta a formação de 
uma verdadeira Coluna Antropofágica que 
parte rumo ao Amazonas — mas vai dar ao 
Tietê em busca de nossas raízes. Direção de 
Marco Aurélio. Com: Cecília Camargo. Edél- 
clo Mostaço, Edith Siqueira, Elias Andrealo, 
João Carlos Couto e outros. 

« EstUdlo São Pedro (r. Albuquerque Lins, 
171, tel. 66-3348). De 4." a 6.a. ás 21 horas. 
Sábado às 20 e 221)30. Domingo, às 18 e 21 
horas. 6." â meia-noite. Ingressos: Cr$ 60,00. 
16 anos 
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Hoje é o último dia para ver "Mocinhos Bandidos" , no Teatro Anchleta 

OPERA DO MALANDRO - Musical de 
Chico Buarque de Hollanda. Prêmio Molière 
de melhor texto de autor nacional, em 1978. 
Direção ^e Luiz Antônio Marlinez Correia 
Uma versão brasileira da "Opera dos Três 
Vinténs" de Bertold Brecht, em montagem 
diferente e mais completa daquela encenada 
no Rio. A ação se passa em 1945 num período 
político semelhante ao atual que fala da 
redemocratizaçâo Com: Abrahão Farc, 
Marlene, Aldo Bueno, Tânia Alves, Walter 
Breda, Cláudio Mamberti, Luis Guilherme. 

« Teatro São Pedro (r. Albuquerque Lins. 
71, tel. 66-3348) de 3.' a 6." às 211)15, Sábado 
âs 19h30, domingo às 18e 21hl5. Sábado. 3." a 
5.a e domingo, Cr$ 300,00e sábado Cr$ 350,00. 

BOLÍVAR QUETZALCOATL - De Miroel 
Silveira. A revivescência da saga liberta- 
dora de cinco paises latino-americanos — 
Venezuela, Colômbia, Equador. Peru e 
Bolívia — é interpretada por um elenco de 10 
atores, sob direção de José Eduardo 
Amarante Cruz. Direção musical de Eduar- 
do de Escalante e Paulo Lacerda, com par- 
ticipação especial do conjunto Machitun. 
Coreografia de Paula Martins 
♦ O TUSP — Teatro da Universidade de 

São Paulo — está situado no Itaim-Bibl, na 
rua Cojuba, próximo a Tabapuã e Igualemi 
0 espetáculo è apresentado diariamente às 
21 horas, menos às segundas-feiras, a Cr$ 
50,00. Ultimo dia-, 

NA CARRERA DO DIVINO - De Carlos 
Alberto Sofredini. Direção de Paulo Betti. 
Com o pess'oal do Vlctor. Um retrato da vida 
do trabalhador rural do Estado de São 
Paulo, o nosso caipira com Adilson Barros, 
Eliane Glardinl, Marcilia Rosário, Mário 
Tadeu, Maria Elisa Martins, Paulo Betti e 
Reinaldo Santiago. Acompanhamento ao 
violão, Rubinho Marques. A peça completa 
hoje a centésima apresentação 1 » Sala Guiomar Novaes (Al. Nothmann, 
1.058, tel. 826-3936). De 4." a B.,a, às 21 horas. 
Sábados às 20 e 22h30. Domingos, âs 18 e 21 
horas. Ingressos: Cr$ 100,00. 

SABATINA PASSADA A LIMPO - De 
Fernando Popoff. Direção de Afonso'Gentil. 
Pelo Grupo Teatral Contemporâneo. Os con- 
flitos de um casal vindo do Interior ao se 
deparar com a concorrência profissional da 
grande cidade. Com Elvira Gentil, Fortuna 
Lelner, Elisa Gomes, Neici MarçelóçEèo 
Delia Pieve, Milton Coelho. 
♦ Teatro Markanti (r. 14 de julho, 114, tel, 

32-1975). De 4." a 6.a âs 21 horas. Sábados, às 
■ 191)30 e 22 horas. Domingo, âs 28 e 21 horas. 

Ingressos: Cr$ 120,00. 
ORQUESTRA DE SENHORITAS - Peça 

concerto de Jean Anouth. Direção de Carlos 
Dl Simonl. Remontagem do texto traduzido e 
adaptado por Luis Sérgio Person. Tem- 
porada 74/75 na interpretação de homens 
tendo Paulo Goulart como Madamç Hortcn- 
se. Agora, o elenco é feminino, tendo A fren- 
te, Consuelo Leandro, Rlva Nlmitz, Ivete 
Bonfá, M.Vasco, Nereide Bonamigo e Lu- 
célia Marchiavelll. Participação de Hen- 
rique César como o pianista. 

» Café Teatro Moustache (r. Sergipe, 160, 
tel. 258-9878). De 4.a a às 21h30, 6." às 
201)30 e 22h. Sábado às 20 e 22 horas e domin- 
go às 18h3ü. Ingressos: Cr$ 200,00 

MOCINHOS BANDIDOS - Texto e 
direção de Fauzi Arap. A coexistência do 
Bem e do Mal nunja análise ampla dos anos 
70. Com Humberto Magnani, Carlos Alberto 
Rlcelli, Amilton Monteiro, José Fernandes 
de Lira, Bruna Lombardi e Walderez 
Barros. 

♦ Teatro Anchieta (r. Dr. Vila Nova, 245. 
tel, 256-2281) — De l.3 a 8.a ás 21 horas, sá- 
bado âs 20 e 22 horas e domingo, às 18 e 21 
horas. Ingressos: Cr$ 200,00. Ultimo dia. 

A REPUBLICA DE OSCURIDAD - De M 
César. Direção de Olney de Abreu. A Ação se 
passa na republica subdesenvolvida de Os- 
curidad, onde um americano tipico da uma 
curiosa aula a um homem de negócios, en- 
sinando-lhe como agir e que argumentos 
utilizar para convencer um ingênuo militar a 
derrubar o governo legalmente constituído 
do pais. Com Fábio Tomasini, Carlos César, 
Douglas Franco e Olney de Abreu. A peça es- 
teve proibida pela censura por quinze anos. 

Teatro Ruth Escobar — Sala do Meio ir. 
dos Ingleses. 209. tel. 289-2358). De4.a aB." âs 
211). Sábado ás 20 e22h30. Domingo às 18h3üe 
211). Ingressos: Cr$ 200,00. Ultimo dia. 

SONHO GERAL — Espetáculo musical 
com texto e atuação de Zuraio. Direção de 
Vlc Militello, 

* Teatro da Praça (r. Apa, 298, tel. 62- 
1065). De 4.a a domingo às 21 horas, sábado 
às 20 e 22 horas. Ingresso: Cr$ 150,00.18 anos. 

TIRO AO ALVO — Tragicomèdia de 
Fiavio Márcio. Direção de Ronaldo Bran- 
dão. Um flagrante da vida de uma família 
burguesa que se desmorona, a partir do 
momento em que seu primogênito perde um 
campeonato de tiro, onde os alvos sào seres 
humanos - jovens rebeldes contra o Sistema. 
Com Marco Nanini. Lilian Lemmertz, Sérgio 
Mamberti, George Otto e Cláudio de Alen- 
car. 

♦ Teatro Faap(r. Alagoas, 903, tel 67- 
7371). De 4.a a 6,a, às 21 horas. Preços: 4.", 
5." e domingo, Cr$ 200,00.18 anos, 

TREZE Comédia de Sérgio Jockmann. 
Direção de Antonio Abujamra O envolvi- 
mento de dois seres humanos que pertencem 
a mundos diferentes — um homem rico e seu 
motorista — quando se' vêem isolados sem 
qiialquer comunicação. Com Paulo Goulart e 
Rubens de Falco. 

*> Teatro Paiol (r. Amaral Gurgel, 184, lei. 
221-2462). De 4.a a 6.a às 211)30: sábado âs 
2üh3ü e 22h30: domingo às 18 e 21h30. Ingres- 
sos: Cr$ 200,00. Censura; 16 anos. 

FABRICA - GREVE E VIDA DOS 
CERAMISTAS — Dc Nathalia Davlni e 
Eneida Soller. Um relato sobre a greve dos 
ceramlstas numa cidade do Interior de Sào 
Paulo, em 1978. Com Abgail Wilner. Alcione 
Boubon. Inês de Castro. Ana Nery.e outros, 

• Teatro TAIB (r. TFês Rios, 252. tel 227- 
9719), de 4.a a sábado âs 21 horas e domingo 
âs 18 e 21 horas. Ingressos: Cr$ 140.00. Ultimo 
dia. 

VEM BUSCAR-ME QUE AINDA SOU 
TEU — De Carlos Alberto Sofredini. Direção 
de lavoc Hillel. Pelo Grupo Mambembe O 
texto mostra o cotidiano dc uma companhia 
de teatro, seus bastidores e dificuldades 
financeiras e, principalmente, a luta dos 
atores para fazer arte num pais subdesen- 
volvido e colonizado culturalmente. Com 
Berenice Radino, Callxto de Inhamuns, Ed- 
naldo Freire, Enlerre Raquel, Genéslo de 
Barros e outros. ' 

• Teatro Célia Helena (r. Barão de Iguape, 
113, Trav. da av. Liberdade, tel. 279-04701 
De 3.a â 6.a, âs 21 horas, sábado âs 20 c 22 
horas e domingosâsl8h30e 21 horas. Ingres- 
sos Cr$ 150,00, 

O ASSASSINATO — De Dàrclo Delia 
Mônlca Direção do autor. Através dc um 
casal, a peça mostra a problemática da 
comunidade do sistema em crise e de repres- 
são. Com Fernando César. Reglanc Rítlcr. 

Fábio Amaral, Ederson Granetto. Figia de 
Oliveira e Nina Zarzano 

• Grande Teatro São Paulo (r Galvâu 
Bueno, 714. tel 283-9876) De 4 ■ a domingo, 
âs 21 horas. Ingressos: Cr$ 200,00. 

INÚTIL PRANTO DOS ANJOS DE CARA 
SUJA — Texto e direção de Carlinhos Lira O 
drama de um adolescente recém saído de 
uma das unidades da FEBEM que numa 
noite é levado a um distrito policial do subUr 
bio. 

• Teatro Escola de Diadema (av. Antônio 
Peranga, 330, Diadema). Diariamente, às 
201)30. Entrada franca. Até o dia 31 

SINAL DE VIDA — De Lauro César 
Muniz. Direção de Oswaldo Mendes A dis- 
cussão em termos existenciais e políticos 
sobre a posição de um Intelectual diante do 
silêncio imposto numa fase difícil da vida 
política e social do Pais. Marcelo, um jor- 
nalista, faz um balanço de sua vida numa 
tentativa de encontrar o elo de ligaçao entre 
seu passado, atuação política efetiva e o 
presente momento critico de dúvidas e in 
dagações. Com Francisco Mílani, Isabel 
Ribeiro, Isadora de Faria. Ariclê Perez. 
Xandó Baptisla, Bruno Barroso e Maria 
Rita. 

» Auditório Augusta (r. Augusta. 942, tel 
247-7775). De4.a 36.'. às21h Sábado. âs20e 
221)30. Domingo, ás 18e 211). Preços: CrS2t)0e 
sexta e sábado, Cr$2(*).00. 

NAVALHA NA CARNE - De Plínio Mar- 
cos. Direção de Emílio Di Biasi. Com 
Ruthinèia de Moraes, Edgar Gurgel Aranha 
e Odilon Wagner. 

» Teatro Aliança Francesa (r General 
Jardim, 182, tel. 289-8412). De 4.a a 6.a. às 
211)30. sábados 201)30. domingo 181)30 e 211)30. 
Ingressos; Cr$200.00. 

DERCY GONÇALVES —De volta com o 
espetáculo "Dercy Beaucoup"no Teatro das 
Nações l av. São João, 1737. tel 220-8012) De 
3.a a sábado, às 21 horas. Domingo, às 20 
horas. Ingresso: Crt 200,00. Ultimo dia 

GRETA GARBO QUEM DIRIA - De Fer- 
nando Melo, com Milton Have. Raimundo dc 
Souza e Zélia Martins. Direção de Cario Di 
Simoni. Cenário e figurinos de Acàcio Gon- 
çalves. 

• Café Teatro Odeon (rua Santo Antônio. 
100). De terça a sexta, às BI horas. Ingres- 
sos: Cr$ 130.00. 

TEREZINHA DE JESUS - Comedia 
musical dc Ronaldo Clambroni. Direção do 
autor. Com Ronaldo Ciambroni, João Aron, 
Salomè Parisi, Vera Mancini. João Prata, 
José Rosa, Mathiè Alves e outros. Uma ' 
revisão do teatro de revista mostrando o dia- 
a-dia de um travesti, seus momentos de 
glórias, seus amores e sua solidão 

» Teatro-Aplicado (av. Brigadeiro Luiz An- 
tonio, 831, te) : 35-7891) De 4 ' a 8 a, âs 21 
horas. Sábado ás 20 e 22h3ü e domingos às 18 
e 21 horas. Ingressos: Cr$ 150,00 

UM SOPRO DE VIDA — Transposição 
para o teatro da obra póstuma dc Clarice 
Llspectór. A criação de dois personagens, 
um autor vivendo seu momento de criação e 
o seu personagem — Angela Parisi Pralinl 
que, segundo esse autor, deverá ser tudo o 
que queria ser e não foi. Com Marilena An- 
saldi. Direção: José Possi Neto Coreografia 
de Victor Navarro, 

¥ Teatro Ruth Escobar/Sala Galpão ir 
dos Ingleses, 209, tel.: 289-23681. De 4.' a 6.a 

ás 21 horas. Sábado âs 20 e 22h. Domingo, às * 
18 e 22h. Preço: Cri 150,00. Ultimo dia 

1 

Cruzadas' 

HORIZONTAIS 
1. OinovòLP do Paulinho da Viola — Preposição: em companhia de. 

2. Sucesso, acontecimento — Plebe. 3. (...Klng Cole) Cantor — Es- 
tampühar 4. Tio dos EUA — Um veneno fortíssimo. 5. (Françol- 
se...) Escritora — Dois... romanos. 6. Deus egipclo com cabeça de 
carneiro — ^ra uma temida policia, do Irã — Sufixo, profissão. 7. 

■ Sigla (lo Líbano —- Que escorrega facilmente. 8. Médico — Nome de 
homem 9 Tipo de exame escolar (plural) — Espécie fle engula. 10. 
Nome feminino — Pronunciar sermões. 11. Talismã — (...Veloso) 
Compositor. 

VERTICAIS 
1. Ndme de três seitas japonesas — Sobrenome. 2, Frutas — Flores- 

cer. 3. Objetivos — Foi vendido para o futebol mexicano. 4. Abrev.: 
Biblioteca Nacional - Obstáculo — (...JUlla) um livro do Llosa. 5. 
Sem sabor — ...mandam no terreiro. 6. Piedade — Escavar — Sigla 
do Pará. 7. Dizem, que controla os preços dos alimentos — Inter- 
Jelçâo amazônica: surpresa. 8. (ant.) Por — Símbolo do llinlo — Sigla 
do Egito. 9. Enfeite para o pescoço — Estranha a um assunto. 10. Par- 
te do glneceu que encerra os óvulos vegetais — Cidade africana. 11. 
(... da Silva) Cantor brasileiro — A parte podre da madeira. 

SOLUÇÃO DE ONTEM 
HORIZONTAIS: 1 — Idl, Kampala. 2 — Rombo, oi, ex. 3 — ã, ep, 

CPI, Eva 4 — Rochas, ene. 5 — C, ru, temida. 6 — lá, prosa, ob. 7 — 
Ararat. lá, u. 8 — Itó, parado. 9 — Pai, asa. Ir, b. 10 — On, AP, papal. 
11 — Lôngeva, OLP. 

VERTICAIS: 1 — Irã, CIA, Ppl. 2 — Doer, Ariano. ^ — Impor — Atl, 
n. 4 — B, cupro, ag. 5 — Koch. rapapé 6 — A, patotas, v. 7 — Moisés, 
rapa. 8 — Pi. emala, a. 9 — A, Enl. ádipo. 10 — Lèvedo, oral. 11 — 
Axâ, abu, blp 

123456789 10 11 

Programação de TV- 

08 30 Telecurvo? oGrou 
í3 00 Concerto 
14 00 TV2 Pop Show 
14 30 Bbco do Povo 
15:00 JoniodoA Esportivos 
17.30 Cprtos Firmados 
18 30 Postelõo 
19;30 Fèstivol de Músico Serlonojo 
20:00 Ppnlò de Encontro 
21 00 Efporte 
22 00 Mo* Populi 
23 00 Eipeciol ^ Músico do Américo 

tfèc XX" 

08 00 Fé poro Hoje 
08 15 Coisas do Vida 
09,00 Ré* Humbard 

10 00 Caravela da Saudade 
11 30 Silvio Santos 
20 00 Futebol 
20 04 Flãvio Covolconli 
22 30 Abertura 
24 00 Futebol Compacto 
00 30 Filme Era somente amor" 

08 30 Missa 
10 00 Concertos paro a juventude 
11 00 Esporte 
12 00 Zós Trás 
13 00 Festival de Desenhos Inéditos 
14 00' Flíntstones Especial 
15 00 Filme Errado Pró Cachorro 
17:00 Filme Virtude Selvagem' 
19.00 Os Trapalhões 
20:0 Fantástico 
22:15 Filme Eles e Elos 
00 15 Filme Chamam me Trinity" 

08 00 Missa 
08 30 Fetstivol do ConçõoJ Japonesa 
10 00 Desafio ao Galo 
11 50 Imagens do Jopõo 
14 30 O Mundo dos Esportes 
15 00 Futebol em VT 
18:00 Cowboy na África 
17 00 Cowboy no África 
18 00 Os Monroes 
18 45 O Homem Solitário 
20 00 Especial Presidente do Repúblico 
21 00 Filmando o Rodado 
21:05 Filme As Aventuras de Mory 

Reod" 
23 00 Reprise do Festival da Concflo 

Japonesa 
24 00 ^trolo de Uma História 
11 
08 30 Reis do Salão 

10 00 Feiro do Automóvel 
12 00 Mosaico no TV 
13 00 Um Pouco de Sol 
13 30 Todos Cantam Suo Terra 
14 00 Programo Carlos Aguiar 
19:00 Sobrevivência 
19:30 Filme Do Mundo Nada Se Leva" 
21:00 Nippon'sWoy 
22 00 Onze no Futebol 
23-40 Sweeney Os Especiais" 
13 
09 30 Jornal do Terra 
IC 00 Japão Pop Show 
11 30 llalianissimo 
13:00 Futebol 
14 00 TV Bolinho 
^OO-filme Infantil 
19:00 Astros do Ringue 
20.00 Hebe Camargo 
22:00 Filnie Amor Sem Promessas" 
24 00 Filme 'Geração Violento" 

Panorama- 
T. Monteiro 

COISAS DO FIM DO ANO 
Como dizia, outro dia, o amigo Alberto 

Lllnares, é curiosa a ilusão da passagem do 
ano. A gente sempre tem a esperança (ai de 
nós.-allàs, se não a tivéssemos!) de que, com 
a mudança do nümero, as coisas também 
mudem. E pra melhor, evidente. Mas. na 
verdade, nada muda, a não ser o ano Os 
acontecimentos e a vida vão seguindo seu 
curso, sem se alterar... As festas, as reu- 
niões, os votos, os presentes, a alegria (às 
vezes até meio forçada) marcam a passa- 
gem. São como um ponto final, mas na ver- 
dade não passam de virgulas. Quando multo, 
de ponto e vírgula. 

Entre os marcos da passagem do ano hà a 
"Corrida de São Silvestre", da qual 
Guaraclaba Vanln fala. em seu livro "Super- 
stições. Crendices e Estórias da Terra dc 
Curlmbatà". Fala, também, de lemanjà e 
do fim do ano 

"A famosa Corrida Internacional de São 
Silvestre, conhecida em lodo o mundo, foi 
feita pela primeira vez em Sào Paulo, nos Úl- 
timos momentos dc 1924, e quando Alfredo 
Gomes cruzou a linha de chegada. Já era 
1925, Organizada para festejar o Ano Novo, 
seu percurso aluai é de 8.900 metros, sendo 
que a salda c a chegada são na avenida 
Paulista 

"lemanjà — tradição tipicamente bra- 
sileira, lemanjá. Sereia do Mar c protetora 
dos viajantes, è comemorada nas praias, 
com oferendas, flores, na passagem do Ano 
Novo". 

A RECAÍDA 
Outro dia, um tribunal da cidade de Wa- 

shington absolveu Bill Benson. Ele foi a jul- 
gamento sob a acusação de ler descarregado 
seu revólver, num sábado â noite, cm plena 
rua, ao sair de um bar-boate. Como conse- 
guiu provar que dera os tiros apenas para 
fazer parar um ataque de soluços renitente, 
que não deixava sua mulher em paz, saiu 
livre da acusação. 

Mas hà um detalhe que dà o que pensar: ao 
saber que o marido fora absolvido, Betty 
Benson — realmente, uma mulher multo 
emotiva — foi acometida de nova e violenta 
crise de soluços. 

OS LIVROS COLORIDOS 
Os países europeus têm uma tradlçàq 

curiosa para esclarecer as próprias posições 
em casos de controvérsias internacionais. 

.... - '■■■■■ "a 

. 

m .v/ 

SALVOS — Porac* qua ot monos, amaoçodas da 
axlinçào, estão salvas, graças ao acordo falto 
entra poisas da águas árticas, regulamantondo a 
caca desse mamífero marinho. Agora, em 
Igloolik, terra de Fox, à norte do Bala da Hudson, 
há uma grande comunidade de morsas. Com uma 
diferença: estes animais não migram. Cada 
morsa-mocho vive com três fámeas pelo menos. 
Há os que constituem família com nove fêmeas. A 
gestação duro um ano e os filhotes têm de ser 
ornamentados durante um ano e meio. Enquanto 
a màe ornamento, os Irmòoslnhos maiores são 
cuidados e alimentados por outras fêmeas do 
grupo, que tamhêm os protegem do inimigo na- 
tural, o urso branco. 

Quando Isso acontece, publicam documentos 
oficiais num volume denominado "livro 
colorido". Esse nome deriva do falo dc que a 
capa desses volumes tem uma cor para cada 
pàls: azul para a Inglaterra, branca para a 
Alemanha, verde para a Itália e assim por 
diante. 

O HOMEM VELOZ 
E chamado o homem mais veloz do mun- 

do. Não que ele corra a velocidades incrí- 

veis, mas corre em aparelhos com veloci- 
dades Incríveis, Trata-se do norte-ameri- 
cano Stan Barretl. É um daqueles homens 
que substitui atores cinematográficos cm 
cenas perigosas. Ele bateu o proprio recorde 
mundial de velocidade em terra, deslocando- 
se a 1 031 quilômetros por hora em seu carro 
a jato. com potência de 48 mil cavalos A 
proeza foi realizada no leito seco do lago 
Rogers, na Califórnia. Agora, Stan pretende 
ser o primeiro homem a ultrapassar a 
barreira do som (1 206km/h), A fim de se 
preparar para(essa prova, ele anulou por um 
ano todos seus compromissos cinemato- 
gráficos. 

' MENTIRAS 
Há tempo, soube-se que um ministro es- 

tava fazendo uma pesquisa que interessava 
de perto à sua pasta. Então, um deputado 
chegou para ele c perguntou-lhe se sabia a 
profunda consideração de Mark Twaln sobre 
as mentiras. O ministro disse que não c o 
deputado csclarekeu. 

HA três tipos dc mentiras: as mentiras, as 
mentiras malditas e as estatísticas! 

VENCEDOR! 
Durante a festa anual do "Clube do Mí- 

nimo Esforço" foi organizado um concurso 
de preguiça A um sinal do juiz. Iodos os con- 
correntes deitaram-se no chão, assumindo 
as posições que consideravam mais cô- 
modas. Todos, menos um, quejpermaneceu 
Imóvel. 

— Você al! — indagou o juiz. — Não vai se 
deitar? 

— Não... — murmurou o outro. — Dà muito 
trabalho... 

A ESPERA 
Um "homem do tempo" abre o guarda- 

chuva, ao sair da estação de rádio em que 
trabalha ecomcnla. satisfeito, com o amigo: 

— Ainda bem! Já era tempo. Há dez dias 
que eu venho anunciando chuva! 

í Dr. PEDRO ROBERTO T1RABOSQUI erm 19323> 
Clinica dc Olhos (óculos - lentes dc contato - cirurgia) 
Dr. EDELTON GHERSEL NARCHI erm 20973 
(obesidade - diabetes - lireóide - eliminação de tecido mamário em rapazes) 

^Rua Bom Pastor, 1209 - Fone: 272-3937 - Ipiranga 
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Letras Jurídicas 

Pontes de 

Miranda 

WAITER CENEVIVA 
O Immem só pode avançar quando atinja 

três dimensões básicas: a da democracia, a 
da liberdade e a da igualdade. Náo uma 
igualdade qualquer, porque nem todos os 
homens são iguais, nem nunca o foram, mas 
a que consista em diminuir as desigualdades 
psíquicas, morais e materiais entre todos So 
com democracia e com liberdade é possível 
a trilha para a almejada igualdade de Iodos, 
num nível superior. 

Esses três caminhos não carecem de ban- 
deirantes quê os rompam pela mata. São es- 
tradas conhecidas, abertas ao longo destes 
últimos vinte e cinco séculos. Acontece, ás 
vezes, de serem ocultadas. Cumpre, assim, 
tê-los sempre livres para a passagem dos* 
"carros do progresso, mais pesados, mais 
velozes, que. subindo, não podem parar". A 
liberdade inglesa, a democracia americana 
e a igualdade russa "são os pontos avan- 
çados dos três caminhos". 

Nascido em 18112. morto em 1979. há pouco 
mais de uma semana, o embaixador, o 
acadêmico, o Jurista, o admirável homem 
que foi Pontes de Miranda atingiu tal es- 
tatura. nas letras pátrias, que é ma/s fácil 
resumir um canto de suas idéias múltiplas 
como o fiz acima, do que repetir lugares 
comuns sobre este "monstro sagrado" da 
literatura do direito, no Brasil. 

A obra vastíssima assinalou capacidade 
de trabalho de escrever sem comparação no 
Brasil de tempos modernos. "Ele pensa em 
alemão e escreve em português", é um dito 
comum para explicar seu absoluto rigor ler- 
minológico. A passagem de pedestres em 
frente ao Fórum "João Mendes Júnior" em 
São Paulo foi apelidada de ponte de Miran- 
da. Ê complicada, è de acesso difícil, mas 
resolve qualquer problema. Essas duas 
referências do humano e do cotidiano mos- 
tram que Pontes de Miranda ultrapassou, 
pela notoriedade de sua cultura assombrosa, 
os limites em que nós todos, simples mortais 
e estudiosos do direito, nos colocamos. Só 
Clovis Beviláqua e Teixeira de Freitas se er- 
gueram á mesma altura, com poder criativo 
Impar. 

Como cultor do direito não se limitou á 
posição falsamente purista de um positivis- 
mo superado. Inspirava-o o confessado 
propósito de "reimplantar nossa indepen- 
dência de pensar". Tanto que. no posfácio 
aos seus comentários do atual Código de 
Processo Civil anotava que "o maior inimigo 
da cultura processualislica é a vocação 
legíferanlc das medlocridades", que se 
arrojam a fazer dei. sem o saberem. Nessa 
página. Inserida no último volume dos co- 
mentários ao Código Buzald alude ao 
"profundo reacionarismo" dos pretensos 
inovadores: á "pilhagem intermitente" das 
espcrlezas ocasionais dos prestigiosos: aos 
juristas que não admitem reformas sociais e 
dos que redigem leis. cheios de ignorância, 
criminosos impunidos da moeda falsa da cul- 
tura. de que temos muita em circulação. 

Seu primeiro prêmio foi literário, em 1921 
Escreveu poesia, literatura, filosofia, direito 
sempre galardoado. Seu grande prêmio, en- 
tretanto. lhe será dado pela posteridade: a 
obra de Pontes de Miranda tem tal carac- 
terístico de permanência, solidêz e am- 
plitude que a noite do tempo não o fará es- 
quecido. 1 

Delito e Delinqüente 

Limonada 
PAULO JOSÉ DA COSTA JR. 

As vezes desquite. separação ou divórcio 
acaba em crime. Pancadaria ou até mesmo 
em morte. As vezes não. A separação é 
amigável, por mútuo consentimento. 

Durante uns tempos, eu brinquei de ad- 
vogar na área de família. E que as afini- 
dades entre o direito de família e o criminal 
eram tamanhas, que acabei por enveredar 
pela nova senda. 

Com efeito. A senhora vinha até mim por- 
que apanhara do marido. Acompanhava en- 
tão a cliente á polícia, para fazer o boletim 
de ocorrência e para requisitar o exame de 
corpo de delito. Ai. a cliente indagava: 

— E agora, doutor? 
Respondia que ela deveria propor a ação 

de desquite litigioso. por sevicia. 
— O senhor não podia fazer isso prá mim? 
Acabava dizendo que sim. Foi assim que 

acabei por invadir a área dos meus colegas 
civlllstas. 

Ou então o marido se queixava de adul- 
tério. Fazia-se o flagrante. Após o que vinha 
a fatal indagação. 

— O senhor não podia cuidar do meu des- 
quite? 

Já disse que desisti do ramo. A carga 
emocional era enorme. Pior que família de 
réu preso, que cal em cima da gente como 
enxame de abelha alvoroçado.Desquitflndo 
procura o advogado por necessidade Neces- 
sidade de falar mal do cônjuge. Descarga 
transferência psicanalllica . nada mais. 

Feito o desquite. cada dia em pue o marido 
traz o filho atrasado da visita, a esposa 
telefona pra reclamar, do advogado. Geral- 
mente domingo á noite. 

Cada atraso de pensão, o remédio é tele- 
fonar ao advogado. Cada problema de 
viagem, dos filhos ou dos cônjuges, de au- 
mento de pensão e assim indefinidamente. 

Antes da separação, contudo, o que avulta 
è a pequenez. Cenas como. esta se repelem 
Era um casal que vivia por viver sob o mes- 
mo teto Quartos separados, mal se falavam, 
i E aquela estória de manter as aparências 
por causa dos filhos. Besteira. Melhor mes- 
mo. em casos irreversíveis, a separação 
declarada). Ele. apenas se levantava, via os 
três filhos e jc mandava. Retornava horas 
tardas, só para o pernoite, não fazia qual- 
quer refeição. em casa. 

Para não dizer que não tomava nada no 
lar. á noite, antes'de ir para o leito, ingeria 
uma limonada. Era ele mesmo quem se 
dirigia á geladeira, para tomar do limão e 
espremê-lo. Quando a esposa soube do hábito 
marilal. desapareceram de vez das gavetas 
da geladeira, os limões. Estava vingada. 
Uma vingança bem azeda. 

Ciência Ecologia 

Conversa de fim de ano 

J. REIS 
Tempo de festas não se presta 

muito a tratar de ciência. Por is- 
so não vou falar de ciência hoje, 
mas um pouco de meus mestres, 
por quem tenho crescente 
carinho. Não poderei referir- 
me a todos, embora a todos en- 
volva o mesmo preito de gra- 
tidão e amor. 

Entrei para a escola primária 
quando estourava aTl Grande 
Guerra. A escola era pública e o 
ensino que ministrava, excelen- 
te. Cada professora era de fato 
uma segunda maê, em gerâl 
muito bem prqpapada para os 
misteres do ensino. Isso, pelo 
menos, no Rio de Janeiro. Pas- 
sei seis anos nessas escolas e 
nelas aprendi a escrever 
corretamente, além da geo- 
grafia, da História do Brasil, 
aritmética, poções de geome- 
tria, até noções de álgebra, e o 
corpo humano Em matéria de 
língua pátria, português, como 
se dizia em vez do complicado 
nome que hoje dão a essa ma- 
téria e outras, aprendia-se tam- 
bém um pouco de etimologia. 
Freqüentei várias dessas es- 
cotas e o padrão costumava ser 
o mesmo, formadas as profes- 
soras na antiga Escola Normal, 
depois Instituto de Educação. 
Saia-se dessa fase primária do 
ensino com conhecimento muito 
completo para a idade. Não 
poderia citar, entre as profes- 
soras que tive, uma que fosse 
displicente ou incompetente. 

Depois veio o ginásio, também 
pUblico, o famoso Colégio Pedro 
2.°. Entrava-se mediante exame 
de admissão, com provas es- 
critas e orais, que abrangiam 
toda a matéria do ciclo pri- 
mário. Não era fácil o exame, 
porque os professores era se- 
veros. O nUmero de alunos no 
Ginásio era relativamente 
muito limitado, Existiam 
outros colégios secundários, 
mas os exames finais das ma- 
térias se faziam no Pedro 2.". 

Guardo do Pedro 2.0 lembfan- 
ça inesquecível. A alta com- 
petência dos professores — 
vários deles brilhariam como 
professores de universidade, se 
naquele tempo houvesse tal ins- 
tituição no Brasil — dava na- 
turalmente novas dimensões ao 
que se aprendera na escola 
primária. O forte do Pedro 2." 
não eram as ciências, mas as 
letras e a matemática 

Variava naturalmente a ma- 
neira de ensinar e de lidar com 
os alunos, corfonforme o profes- 
sor. Uns eram muito ciosos da 
disciplina, como José Acloli, Eu- 
clldes Roxo,Artur Ferreira (pro- 
fessor de desenho que mereceria 
um artlgg especial), Gastão 
Rouch, Sald Ali; outros, mais in- 
teressados em ensinar aos que 
quisessem aprender do quedem 
manter multa ordem na classe, 
como Fernando Raja Gabaglla, 
professor de geografia, ou Men- 
des de Aguiar que, como Acioli, 
era lente de latim. 

. Todos os professores eram 
exemplos de pontualidade e le- 
vavam muito a sério sua tarefa. 
Alguns alunos, entre eles eu, tl- 
Hham o hábito de tomar notas 
nas aulas e assim compor seus 
cadernos das diversas matérias. 
Alguns desses cadernos, como 
por exemplo, o que continha as 
aulas de português de Carlos 
Laet ou as de espanhol de Ante- 
nor Nascentes, eram compédios 
preciosos, pois os mestres ti- 
nham o dom de separar o essen- 
cial do acessário. 

Saía-se do ginásio com^a capa- 
cidade de ler bem o francês, o 
italiano, o espanhol, o inglês e o 
alemão, sem falar no latim As 
aulas de alemão eram facultati- 
vas e as de espanhol e italiano 
foram inovação que durou rela- 
tivamente pouco, como também 
durou relativamente pouco o es- 
tudo^ da cosmografia como 
matéria separada da geografia. 

Dois desses professores exer- 
ceram especial influência sobre 
mim: Carlos de Laet e Manuel 
Sald Ali Ida. Laet era já bem ve-' 
iho quando foi meu prõfessor, 
mas continuava "sempre o mes- 
mo", ensinando o português de 
maneira muito original, sem se 
apegar a nenhum manual (hoje 
dizem "livro texto"...) em parti- 
cular, e gostando de exibir seus 
dons de ironia e mordacldade. 
Mantinha ordem na classe po- 
rém era tolerante e gostava c^e 
brincar com os alunos. Passa- 
vam de turma para turma essas 
qualidades de Laet e as manei- 
ras de provocar suas reações 
chlstosas. Creio que não houve 
turma em que determinado alu- 
no não se haja levantado várias 
vezes da sala para cuspir numa 
escarradelra que havia perto da 

mesa do professor, ate que Laet 
o interrompesse, indagando: 
"Menino, você está grávido? " 

Laet era também diretor do 
Colégio e quando chegava o fim 
do ano não permitia, na Ultima 
aula, as comuns manifestações 
de palmas e discursos lauda- 
tórios. Dava sua aula, a Ultima 
do ano, e quando ouvia o ruido 
de palmas em outras salas, 
dizia: 

"Aceitam as palmas. Não 
venham queixar-se, pois, quan- 
do receberem vaias". 

Dizem que em certo governo 
houve forte pressão para tirá-lo 
dadirç ao.O ministro daJustiça, 
que era também da Educação, 
telo-ia chamado e alegado suas 
dificuldades visuais como 
motivo par aque ele se afatasse 
do cargo. Laet teria respondido: 
"Senhor ministro, esta è uma 
questão de ponto de vista," E 
ficou. 

O que encantava nas aulas de 
Laet era a lógica com que en- 
sinava. dando á gramática uma 
dimensão filosófica muito maior 
do que era comum naqueles 
tempos. 

Said Ali era professor de 
alemão, matéria facultativa.Ins-5' 
crevlám-se poucos alunos, e es- 
ses poucos em geral desistiam 
nas primeiras aulas, porque o 
mestre era muito severo. Na 

• minha turma fiquei sozinho e foi 
como se tivesse professor par- 
ticular. Tenho visto muitas 
gramáticas alemãs, porém aus- 
tento que até hoje não se es- 
creveu nenhuma tão adequada 
ao estudante brasileiro como a 
de Said Ali, infelizmente es- 
gotada. Ali estava o fundamen- 
tal, fruto de conhecimentos di- 
dático muito grande, Termi- 
nava-se aquele curso com a 
capacidade de ler e redigir o 
alemão, naturalmente em ter- 
mos adequados á idade. Mas 
com Said Ali se aprendiasmuito 
mais que o alemão. Ele gostava 
de brincar com as palavras, 
decompondo-as e acompanhan- 
do seus componentes através de 
muitas línguas, E também com- 
pletava os conhecimentos de 
vernáculo, de geográfia e de 
outras matérias, conforme as 
oportunidades aparecidas nos 
textos dos livros alemãesque in- 
dicava para trabalho siste- 
mático. E ensinava a racioci- 
nar. Era ainda um exemplo de 
dedicação ao seu mister, pois, 
tendo um só aluno, jamais faltou 
a uma aula, não se sentindo 
autorizadp a relaxar, seus de- 
veres por ser titular de uma 
cadeira facultativa. 

O BONACHÁO GABAGLIA 
Não poderp. falar de todos os 

professores, mas a alguns farei 
breve referência. Antenor Nas- 
centes e Inglês de Souza minis- 
travam cursos verdadeiramente 
maravilhosos de espanhol e 
italiano, naturalmente insistin- 
do nas diferenças fundamentais 
existentes entre essas línguas e 
a nossa e dando-nos um largo 
panorama de suas literaturas, 
desde os tempos antigos até a 
modernidade Fernando Raja 
Gabaglia dava um curso de 
fisfografia digno de universi- 
dade: com ele me empolguei 
pela teoria do deslizamento dos 
continentes, de Wegener, que 
permaneceu como paixão para 
o resto de minha vida. 

Gabaglia era muito moço e 
exuberante e pouco lhe impor- 
tavam os alunos "bagunceiros", 
que Se sentavam nas Ultimas 
fileiras, onde até os bancos 
viravam, às vezes em alga- 
zarra. Gabaglia, coração ex- 
tremamente generoso, olhava 
para os alunos da frente, fazia 
com as mãos esa cabeça uma 
expressão de quem quer dizer: 
"Que è que eu posso fazer?" e 
continuava suas brilhantíssimas 
explicações. Certa vez, para pôr 
ordem nasclasse, chamou um 
dos "bagunceiros" e mandou 
que ele dissesse o que era deter- 
minado acidente que ele, Ga- 
baglia. apontava com o dedo no 
mapa. O aluno, com a maior 
cara de pau, respqpdeu: "Unha 
suja" (Gabaglia era de fato 
meio desleixado nos hábitos). E 
tudo ficou por isso mesmo. 

Não posso deixar de men- 
cionar que Laet e José Oiticica, 
também professor de Português 
eram inimigos politices, Laet' 
católico e monarquista, Oiticica 
anarquista incapaz de matar 
uma mosca. Mas sempre que 
havia qualquer pequeno motim, 
a policia trancafiava Oiticica e 
o trabalho de Laet era quebrar 
lanças para soltá-lo A nós, es- 
tudantes escandalizados com a 

■prisão do professor, encarre- 

gava-se de fazer o elogio do 
colega, salientando suas vir- 
tudes como cientista da língua e* 
professor, alem de excelente pai 
de família. Nunca je pode medir 
o que essas atitudes ticam, 
como exemplo, na alma da gen- 
te. 

Poderia desfilar aqui a galeria 
inteira dos grandes mestres, 
isios que referi deixo neste Natal 
minha homenagem a todos os 
que me fizeram amar a cultura. 
Não excluo desta homenagem o 
professor de História Natural, a 
matéria que, com o Latim, im- 
portava o mais difícil exame do 
curso. Rodolfo Paula Lopes 
tinha diante de si um imenso 
programa, extremamente 
minucioso, que obrigava o aluno 
a classificar plantas«por exem- 
plo, até família. Ele não dava 
nada daquilo, mas falava de 
temas gerais de Biologia, reves- 
tidos de reflexões filosóficas. 

Naquele tempo ele me parecia 
um mau professor, pois para 
fazer o exame o aluno tinha des- 
praticamente estudar sozinho, 
ou, como eu que me deixei en- 
cantar justamente pelas ciên- 
cias naturais, freqüentar o Jar- 
dim Botânico e o Museu Na- 
cional. Mas quando vejo Paula 
Lopes da distância de hoje, acho 
que ele em parte estava certo, 
procurando transmitir-nos uma 
visão geral da biologia, em vez 
de detalhes, que com o tempo 
viriam empanturrar ainda mais 
os programas, com matérias 
própria do nivel universitáfio. 
Acho que agora compreendo 
melhor Alain quan do diz que o 
ensino deve ser corajosamente 
retardatário. 

Do Ginásio à faculdade pas- 
sava-se por meio de um vesti- 
bular relativamente fácil para 
quem provinha do Pedro II. Mas 
para quem sonhava já com a 
ciência e se encantara pela 
Biologia, e até começava a le- 
ciofar alunos particulares nessa' 
disciplina, o curso básico da 
Faculdade era desanimador. Os 
professores não pareciam ter o 
porte dos do ginásio. 

Como muitos outros alunos da 
Faculdade que gostavam de 
ciência, ingressei num curso 
particular manlidospelo ines- 
quecível prof. André Dreyfus. 
Ali, sim, encontrava-se a lar- 
gueza de horizontes com que o 
ginásio habituara a sonhar e a 
leitura de muita obra de divul- 
gação em francês: vendida aqui 
a preços Ínfimos, fomentara ain- 
da mais. 

O curso de Dreyfus era, nomi- 
nalmente, de histologia, Isto é, o 
estudo dos tecidos que formam o 
organismo. Mas ele trazia as 
conquistas mais recentes da 
ciência de permeio com a histo- 
logia. Metia-se pela fislco- 
qufmica. pela genética e até a 
psicanálise explicava. Dreyfus 
despertava o gosto pela ciência 
em quem ainda não o sentira e 
aumentava naturalmente o da- 
queles que Já estavam domina- 
dos por esses estudos. Fora da 
aula, seja em grupos que se for- 
mavam, seja em encontros ca- 
suais de rua, o objeto de suas 
conversas era sempre ciência, 
Juntamente com arte e literatu- 
ra. 

E Impóssivel dizer quando de- 
vo a Dreyfys, abrindo diante de 
meus olhos horizontes com que 
eu sonhava, mas que a faculda- 
de, em seu curso básico, infeliz- 
mente não dava naqueles tem- 
pos. 

Dos outros mestres de que 
gostaria de falar, alguns da pró- 
pria faculdade mas a maioria 
do Instituto Oswaldo Cruz, nada 
poderei dizer porque o espaço 
está acabando. Quero apenas re- 
gistrar que foi o Instituto Oswal- 
do Cruz, com seu Curso de Apll- 
gistrar que foi o Instituto Oswal- 

Curso de Apl: 
cação, que me aproximou defini- 
tivamente da ciência. Aquele 
Instituto, o Mangulnhos dos tem- 
pos heróicos de Oswaldo Cruz, 
que eu fui conhecer já no tempo 
de seu sucessor, Carlos Chagas, 
era de fato uma universidade, 
pelo espírito de convívio que ali 
se respirava e pela dedicação 
desinteressada ã pesquisa 
cientifica. 
, Em São Paulo, depois de ter- 
minar o curso de Mangulnhos, 
encontrei um outro mestre na 
mais ampla expressão da pala- 
vra, aliás da escola formada por 
Oswaldo Cruz: Rocha Lima. So- 
bre este Já tenho escrito muitas 
vezes, Foi um gigante da ciência 
médica, forrado de multo huma- 
nismo. 

Aí fica, neste Natal, minha 
gratidão a todos os que me ensi- 
naram e contribuíram para mi- 
nha cultura. Neles encontro as 
raízes de quase tudo que vim a 
ser, até mesmo como jornalista 
científico. 

O uso da radiação solar 

Um dos projetos mais interes- 
santes do uso da radiação solar 
se desenvolve na cidade aus- 
tríaca de Graz. O Sol aquecerá a 
agua que será utilizada em um 
gigantesco laboratório foto- 
gráfico, o maior da Europa Cen- 
tral, com um conjunto-de edi- 
fícios que cobrem area superior 
aos 9.OO0 metros quadrados. No 
teto das construções, cuja super- 
fície total chegará a 1.100 m2, se 
Instalarão coletores solares, 
cuja energia será concentrada 
numa especie de acumulador, 
que distribuirá na fase suces-' 
siva, com ajuda de computador, 
aos diferentes centros de con 
sumo e trabalho. Pela combi- 
nação da central solar e a de 
reciclagem térmica, 88 por cen- 

to ae toaa a aemanaa ae energia 
do laboratório poderá ser satis- 
feita pelo Sol. O Laboratório, em 
sua primeira etapa, estará em 

(Condições de revelar diariamen- 
te 500.000 copias. 

O VENENO SECRETO DA 
CASCAVEL 

O veneno das serpentes terres- 
tres e marinhas e muitas outras 
especies do velho e do novo mun- 
do, são bem conhecidos e se sabe 
quais são seus componentes 
Um dos mistérios . que ainda 
existia no campo dos tóxicos 
segregados por ofidios, era o da 
composição do veneno da ser- 
pente de cascavel. 

Um grupo de bioquímicos da 
Universidade Estatal de 

Colorado, EUA, conseguiu Isolar 
esses componentes, O principal 
efeito nocivo do veneno da cas- 
cavel é a hemorragia. As to- 
xinas rompem as proteínas es- 
senciais da membrana celular e 
assim a estrutura dos vasos san- 
güíneos se deslrói. Os tres com- 
postos do veneno da cascavel 
que foram isolados tem uma 
curiosa característica comum: 
seu conteúdo emszinco. 

Numa prova efetuada em 
Colorado, tais compostos foram 
despojados de zinco e, de ime- 
diato, o efeito hemorrágico 
desapareceu. Ao que parece, o 
micro-elemenlo metálico é o 
responsável pela ação he- 
morrágica dessas três toxinas, 
constituintes do temido veneno 

Câncer epoluição hídrica 

LUIZ ROBERTO TOMAAASI 
Do Instituto Ocoonogrdfico do USP) 

Em 1974, René Truhaut definia a ecotoxl- 
cologia como o ramo da toxlcologia que estudava 
os efeitos tóxicos, causados por poluentes na- 
turais ou sintéticos, aos constituintes do ecossis- 
tema. 

Os estudos ecotoxicológicos compreendem 
três etapas básicas: 

1. Estudos da emissão e entrada de poluentes 
no ambiente abiótico, sua distribuição e destino. 

2. Entrada do poluente na biosfera e a con- 
taminação da cadeia biológica. 

3. Efeitos tóxicos, qualifitativos e quantita- 
tivos, dos poluentes químicos no ecossistema. 

Cada ano criamos cerca de 25.000 novos com- 
postos químicos, dos quais uns 500 passam a ser 
comercializados e adicionados aos 2.000.000 já 
existentes. 

Essa enorme quantidade de produtos químicos 
acaba em grande parte sendo introduzida nos 
corpos hídricos, pelos ventos, pelas chuvas, en- 
x urradas, ou ainda diferente. A magnitude des- 
se processo pode ser fácllmente avaliada quando 
se^erifica que na Europa cerca de 27.500 t/dia 
dtrsolvente, 4.100 t/dia de detergentes, 2.000.000 
t/dia de compostos químicos orgânicos, 0,3 t/dia 
de 3,4 Benzopireno, são introduzidos no seu melo 
ambiente. 

Um dos aspectos mais graves dessa intro- 
dução de substâncias, muitas vezes tóxicas no 
meio ambiente, é a concentração das mesmas na 
flora e na fauna aquática, especialemente, dos 
metais pesados, dos organoclorados e dos PCB e 
sua transferência e bioacumulação na cadeia 
alimentar. 

Muitos compostos químicos presentes nos es- 
tuários e áreas litorâneas poluídas, podem 
causar efeitos adversos a longo termo. Que isso é 
uma realidade, basta verificar da alta incidência 
de epiteliomas no manto de ostras de áreas 
poluídas da Austrália e dos EUA, bem como, a 
alta incidência de câncer nas bránquias de 
peixes de áreas poluídas da baia de Vancouver 
(Canadá) e de certas áreas costeiras da Califór- 
nia (EUA). 

Outro exemplo é o de uma epidemia de he- 
patoma que ocorreu na truta arco-iris, causada 
pela contaminação dc seu alimento" com afla- 
toxinas (micotoxina do Aspergillus flavus). 
Peixes expostos por 9 a 13 meses à aflatoxina B. 
a dimetilnitrosamina e ao 2 acetilaminafluoreno. 
apresentaram um aumento na freqüência de 
tumores hepáticos. 

Por vêzes. o câncer pode ser causado por 
processos naturais ou por uma cocarcinogênese 
induzida por esses pPocessos e poluentes. Em 
Puget Sound (Washington, EUA) Angell et ai 
(1975) verificaram que desde 1932 ocorrem 
nódulos anglopiteliais (NAE que provavelmente 
evoluem para papilomas epidermais (PE) no 
linguado Parophrys vetuios especialmente no 
seu primeiro ano de vida. Cada peixe pode apres- 
sentar até 12 NAE ou PE, mas poucos apresen- 
tam mais de 3. Essa doença è de etiologia des- 
conhecida, mas deve ser um fator importante da 
mortalidade de jovens desses peixes. 

Experimentos mostraram que a ingestão de 
água por animais de laboratóriocomorato.hams- 
ter, etc., contendo carcinógenos gera tumores. 
È o que ocorre com as dimetilnitrosaminas. En- 
tre esses estudos estão os de Clapp et al (1970) 
que forneceram 0,4 mg/kg/dia durante 225 dias' 
os dê Teraccini et al (1967) que m inistraram 5pp- 
m/dia durante um ano, os de.Tomatis (1967) com 
0,0025%/dia durante 11 semanas, todos produzin- 
do tumores hepáticos. Na trutá, doses de dimetil- 
nitrosaminas de 200 a 12.000 ppm durante 6 
meses induziram adenocarcionomas hepáticos. 

Sabe-se que há acumulação seletiva de poluen- 
tes em certos órgãos, como de organohaloge- 
nados aromáticos nas gonadas de crustáceos e 
peixes, de metais pesados (Hg e Cd) no rim de 
mamíferos oU no hepatopâncreas de moluscos, 
de flúor e de elementos radiativos da família dos 
metais alcalinos terrosos (como o 90 Sr) no te- 
cido calcífero e no leite de mamíferos. 

Essa capacidade de acumulação, è por vezes 
notável, a ponto de Van Esch (1976) sugerir que 
Daphnia, dada a sua capacidade de acumular 
rapidamente poluentes, seja empregada para 
monitorá-los no meio aquático. 

Multas vezes, transformações metabóllcas 
levam substâncias Ingeridas com a água, a 
precarcinógenos ou a premutágenos e finalmen- 
te às substâncias carcinogènicns ou mutagè- 

Bibliografia Científica 

Astronomia — Muitos preferirão Carl Sagan 
como o melhor divulgador de assuntos astro- 
nômicos e parastronômicos nos dias atuais 
Mas em nossa opinião o \erdadeIro herdeiro, 
nesse terreno, de Eddington e Jeans e Blll Kauf- 
mann, do CALTEC. Eles têm lançado alguns 
livros muito bem escritos e abrangentes, que 
tanto podem ser lidos por prazer quanto como 
obras de estudo. Um deles é The Cosmlc Fron- 
tlers of Relatlvlty (Llttle, Brown). tal'- ; o que 
melhor trata desse fascinante assunto que são os 
"buracos negros". Mais ambicioso e não menos 
bem sucedido é Exploratlon of the Solar System 
(Macmlllan) que apresenta quadro geral da as- 
tronomia como é entendida em 1978. 

Um grande estatístico — Um dos maiores 
nomes da ciência estatística è Ronald A.Fisher. 
Oportuna, pois, é a publicação, pela Wiley, da 
alentada biografia escrita por Joan Flsher Box 
São 512 páginas que retratam muito bem a per- 
sonalidade do eminente cientista e suas relações 
com o desenvolvimento das outras ciências. 

(R.A. Flsher, the llfe of a sclentlst, edição 
Wiley), A autora é filha do biografado. China A 
Cambridge Universlty Press está sem dUvida In- 
teressada em devassar de maneira completa a 
história da China para os ocidentais. A ela de- 
vemos a portentosa obra de Needham e cola- 
boradores Science and Clvlllsatlon In Çhlna, que 
está quase chegando ao término. Há quem cri- 
tique o autor, Ilustre cientista que por motivos 
vários se Interessou pelas ciências naquele país, 
de valorizar demais a contribuição sinlea à ciên- 
cia, assim como de ignorar o tráfego que houve, 
segundo eles, nos dois sentidos. Além dé editar 
tão grande e fundamental contribuição, a Cam- 
bridge começou a publicar, em mais de um 
volume, um resumo da obra de Needham or- 
ganizado por Ronan (The Shorter Science and 
.Clvlllsatlon In China) e agora lança o primeiro 
volume de uma obra em dez tomos sobre a 
própria história geral da China 

nicas. E o que ocorre com aminaS aromáticaj, 
que após hidroxilaçâo do grupo amina, dão 
origem à ésteros suIfUricos. È o caso das rj- 
trosaminas, das dimetil e das dietilnitrosamin»s 
que são transformadas em diazoalcanas. Eí- 
tudos "in vitron" sugeriram que o metabolisrrfb 
microsomal è um prè-requizito para a atividatíe 
carcinogênica de hldrocarbonetos policiclico 
Esse metabolismo levaria a formação de ep 
xides carcinogênicqs como no caso dos benza0- 
tracenos, metilcolantrenos e do benzopireno, • 

Sivarajah et al (1978) estudaram os efeitos do 
administração intraperitoneal de 25 mgfltg (fc 
pese seco dos bifenis policlorados sobre osníveis 
de esteróides plasmáticos e sobre as eflzimíls 
mlcrosomais da truta e da carpa. Os resuMades 
mostram que houve a um aumento sígniU^atitfi) 
do nível de todas enzimas estudadas urmine- 
pirina, demetilase, p-nitroredutase, uní-glú- 
curo nil-transferase e I-leucil-B-naftilamidgj b ■»- 
redução no nível de hormônios andrógenos. es- 
trógenos e corticóides, especialmente noJtln da 
4.a semana e c — aumento do citocromo P45üi; 
do teor de proteínas microsomais na truta, mis 
não na carpa. 

Outras substâncias muito estáveis e persisten- 
tes se acumulam no tecido lipidlco, nervoso, etc., 
podendo levar a problemas muito graves, sem 
sofrerem modificações metabólicas. E o que 
ocorre com organoclorados, com os bifenis 
policlorados, com as plicloroparabenzodioxinas 
que possuem grande toxicidade, atividade 
teratogênica e enorme toxicidade cumulativa. 
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HOJE Proibido Até 14 ano* 
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ROXY 

0 Hotel mais 
completo para 
Convenções, 
Banquetas, 
Excurções e 
Fins de-Semana. 

PAMPAS PALACE HOTEL 
AVBARAODE MAUA.71- SÃO BERNARDO DO CAMPC 
Coquetel de boas vindas, buffets finamente decorados em todos 
os ambientes do hotel com champagne, bebidas nacionais e 
importadas a vontade e já inclusas no preço - magnífico baile de 
carnaval no salao nobre C r$ 980,0Q por pessoa só a noite de 
Reveillon. CrS 3.880,00 por casal hospedado.. 
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Dia V de janeiro , 

/v^ Brindes Música ao vivo ^ 

UONGIOLÃNNI lébtaurante 

. Reservas: Fone: 280-1355 
Av. 9 de Julho 5511 Jardim Europa , 

^ - Ar condicionado central -  ^ 

REVEILLON 
C/MÚSICA AO VIVO 

RESTAURANTE URSO BRANCO 
MENU; Aperilivo • couvert ■ Figos c/ presunto — 
Peru o Urso Bronco e Fotios de tender — Frutos — 
I chompogne p coda mesa. Cr$ 750,00. 
RESERVAS APÔS AS 14 HS (Pessoalmente) 
AV. SÃO GABRIEL, 600 —J.PAULISTA 
FONES: 853.8692«881.6499. y 

NA StQUÍNClA DOS GRANDES FILMES D^ OESASTRES COMO TERREMOTO AEROPORTO • TUBARAO - INFERNO NA TORRE. ESTE E O MAIb IMPRESSIONANTE E O MAIS OESTRtllDOR DE TODOS1 
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I^REFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÀO PAULO - SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTUFtA - DEPARTAMENTO DE TEATROS 

MÊS TEATRAL 

ÍUM MÊS DE TEATRO ADULTO E INFANTIL AO F^EÇO ÚNICO DE Cr$ 50,00) 
- DE 3 DE JANEIRO A 3 DE FEVEREIRO DE 1980 - 

ESPETÁCULOS ADULTOS 
De 3." a 6." feira, às 21 horas; 
Sábados: às 20 e 22 horas; 
Domingos às 18 e 21 horas 

TEATRO MUNICIPAL 
Pça. Ramos de Azevedo, s/n. 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
UM SOPRO DE VIDA 
De 15 a 20/01 
TIETÊ, TIETÊ 
De 22 a 27/01 
NA CARRÊRA DO DIVINO 
De 29/01 a 3/02 
NAVALHA NA CARNE   
TEATRO ANCHIETA 
Rua Dr, Vila Nova, 245 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
É FOGO PAULISTA 
De 15 a 20/01 
NA CARRÊRA DO DIVINO 
De 22 a 27/01 
MÃOS SUJAS DE TERRA 
De 29/01 a 3/02 
NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR 
MASP - Museu de Arte de São Paulo 
Av. Paulista, 1 578 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
FEPATA - Teatro Amador 
De 15 a 20/01 
A REPÚBLICA DE OSCURIDAD 
De 22 a 27/01 
TIETÊ, TIETÊ 
De 29/01 a 3/02 
UM SOPRO DE VIDA 
TBC - Teatro Brasileiro de Comédia 
Rua Major Diogo, 315 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
O DIA DA CAÇA 
De 15 a 20/01 
UM SOPRO DE VIDA 
De 22 a 27/01 
O HOMEM DO PRINCIPIO AO FIM 
De 29/01 a 3/02 
TEREZINHA DE JESUS 

STÚDIO SÃO PEDRO 
Rua Albuquerque Uns, 171 

^ De 3 a 6; 8 a 13/01 
TIETÊ, TIETÊ 
De 15 a 20/01 
O DIA DA CAÇA 
De 22 a 27/01 
NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR 
De 29/01 a 3/02 
O HOMEM DO PRINCÍPIO AO FIM 
SALA GUIOMAR NOVAES 
Alameda Nothman, 1058 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
NA CARRÊRA DO DIVINO 
De 1 5 a 20/01 
MÃOS SUJAS DE TERRA 
De 22 a 27/01 
É FOGO PAULISTA 
De 29/01 a 3/02 
A HORA DA ESTRELA   
TEATRO JOÃO CAETANO 
Rua Borges Lagoa, 650 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
NAVALHA NA CARNE 
De 15 a 20/01 
NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR 
De 22 a 27/01 
TEREZINHA DE JESUS 
De 29/01 a 3/02 
É FOGO PAULISTA 
TEA TRO ARTHUR AZEVEDO 
Av. Paes de Barros, 955 
De 3 a 6: 8 a 13/01 
MÃOS SUJAS DE TERRA 
De 1 5 a 20/01 
É SÓ ISSO QUE EU SEI, PROFESSOR 
De 22 a 27/01 
NAVALHA NA CARNE 
De 29/01 a 3/02 
O TRIVIAL SIMPLES 

TEATRO PAULO EIRÓ 
Av. Adolfo Pinheiro, 765 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
É SÓ ISSO QUE EU SEI, PROFESSOR 
De 15 a 20/01 
FEPATA Teatro Amador 
De 22 a 27/01 
UM SOPRO DE VIDA 
De 29/01 a 3/02 
TIETÊ, TIETÊ 
TEA TRO MARTINS PENNA 
Lgo. do Rosário, 20 
De 3 a 6; 8 â 13/01 
AS HIENAS 
De 15 a 20/01 
VEM BUSCAR-ME QUE AINDA SOU TEU 
De 22 a 27/01 
CISNEBRANCO 
De 29/01 a 3/02 
FEPATA - Teatro Amador 
CIRCO DOS BANCÁRIOS 
Rua Voluntários da Pátria, 547 
De 3 a 6; 8 a 13/01 
VEM BUSCAR-ME QUE AINDA SOU TEU 
De 1 5 a 20/01 
NAVALHA NA CARNE 
De 22 a 27/01 
FEPATA - Teatro Amador 
De 29/01 a 3/02 
NA CARRÊRA.DO DIVINO 

ESPETÁCULOS INFANTIS 
Sábados: às 15:30 horas 
Domingos: às 10:30 e 15:30 horas 
Dias 5 e 6; 12 e 13; 19 e 20; 26 e 27/01; 2 e 3/02 

TEATRO MUNICIPAL 
Pça. Ramos de Azevedo, s/n 
SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO 
TEATRO ANCHIETA 
Rua Dr, Vila Nova, 245 
COM PANOS E LENDAS  
MASP - Museu de Arte de São Paulo 
Av. Paulista, 1 578 
CHAPÉU, CHAPELÃO E COMPANHIA 
TBC - Teatro Brasileiro de Comédia 
Rua Major Diogo, 31 5 
O FANTÁSTICO MUNDO DA IMAGINAÇÃO 
STÚDIO SÃO PEDRO 
Rua Albuquerque Lins, 1 71 
BOI DA CARA PRETA  
SALA GUIOMAR NOVAES 
Alameda Nothman, 1058 
MEDO, NÃO!  
TEATRO JOÃO CAETANO 
Rua Borges Lagoa, 650 
A MARAVILHOSA ESTÓRIA DO SAPO TARÕ BEOUÊ 
TEA TRO ARTHUR AZEVEDO 
Av. Paes de Barros, 955 
ZUM OU ZOIS  
TEATRO PAULO EIRÓ 
Av. Adolfo Pinheiro, 765 
MISTÉRIOS DAS NOVE LUAS 
TEA TRO MARTINS PENNA 
Lgo, do Rosário, 20 
O DRAGÃO E A PRINCESA 
CIRCO DOS BANCÁRIOS 
Rua Voluntários da Pátria, 547 
O GATO MINGAU E O CACHORRO BACALHAU 

NO ACONTECE págs34e36- TEATRO, SHOWS e EXPOSIÇÕES 

Cine/Onde ARCADES Av Ipirongo 800 
Comboio 16o 9 llhIS 

V 13h30 I5h45 18 20hl5 
% ' 22h30 S6b 24h. 
[t AROUCHE STÚDIO A Lgo do 
,* Arouche 426 fel 221 7678 Cenmônio de coiomenlo 16q 

I3h30 I6hl0 18h50 
2lh30 Sób 24h 

•J AROUCHE STÚDIO B Lgo do 
% Arouche 426 fel 221 7678 O 
% lowem Fronkeslein 16o 
* I4h30 l6hS0 )9hl0 
V 2lh30 Sób 24h 

* ARIZONA A» Rio Bronco 49 
Tel 220 4584 O destemido 

drogdo de ouro Escravos do 
^ supererótico 18o 9 I2h55 « 16h50 20h4S 
4 AUGUSTUS Av Rio Bronco 
• 300 Tel 221 0225 Dois tiros 
• foro dè ordem livre Ilh20 
* ,13h30 I5h40 17h50 20 
J 22hI0 Sób 24h 
' AUREA STRlP SHOW Auroro 
, » 522 Tel 222 8337 No polco 
, shoW de stnp ieose ao vivo 
1 TeiyidÇflo proibido Guerra é 
• guerra 18a desde 9h ■ | AVENIDA Av Sfio Joflo 335 
« . lei 233.7991 Os bàrboros in- 
* , vodem o templo de Shoo Lín 
* » 14o desde 'Oh 
' i ART-^AIACIO (Solo São João) 
J Av Sâo Joflo 419 tel 223 
. • 70313' Block Emonulle 18q 
, ' 9h3Q' nh3S I3M0 I5h45 
, ' I7h50 20 22h 
• \ ARTUfALACIO ;Sola Sflo Poulo) 
• * Av Sâo Joflo 419 
* . tel 717 2553 Inlimidodes de 
* uma (Ovem cosoda 16a 
" I Ih20 13h30 I5h40 I7h50 1 .20 22hl0_  

<dmi^> 

ARTIGOS 
P/CAVALHEIROS 

6 BARAO R Barão de llopelmin 
» go 225 tel 35 9031 O último 
4 iongo em Pont 18o I2h5l 
• 14h45 I7hl5 I9h45 
• 22h15 Sób 24h. 
• BELAS ARTES (CENTRO I) 
J R Auroro 720 lei 220 1694 
| Encrunlhodos dos bestas hu 
I manos 16q 13h40 lSh45 , I7h50 20 22h 
I BELAS ARTES (Centro 2) 
i t R Auroro 7J0 Tel 220 1694 
• . Ooíi^np como numa noite de • chuvo 18o 13h40 I5h45 
• 17hS0 20 22h • f BIJOU Pçq Fronklm Roosevel' 
• l 177 **' tel 2S7 2264 Fontos 
I mo do liberdade 16a 14 
I 16 18 20 22h. S6b 24h 

(Sola Sérgio Cardoso) 
6 Frankl.n Roosevel) 184 
• * *lMt256 9298 Perdidos no 
> no.w 16o 14 16 IB 
' JO -M6 S6b24h 
" CAN CAN « Coni Néb.ol 167 *— Tol 727 7494 Man,oco. por 

meninos virgens Escravos 
broncos no mercodo negro 21o 

, desde 9h. 
j CAIRO (r Formoso 401 lei 
, 223 5595) A mulher que põe o 
i pombo no or Korote no tem 
i pio de Shoo Lm 18o 9 i I2hl0 IShíO 18h30 
! 2lh40 ' CENTRAL 2 Av Ipirongo 752 1 Avalanche 14o 9h30 
' llhSO ISh30 I7h30 1 19h30 2lh30 23h30 
' CINESPACIAL Av Sflo Joflo w ) 465 tel 220 5228 Pmoc 

chio livre 12h3C I4h25 
I6h20 18hl5 20hl0 
22hl0 - Domingo desde lOh 

CINESPACIAL Av. Sflo Joflo, 
1465 tel. 220-5228 Pmocchio 

livre I2h30 - I4h25 - 
16h20 — I8hl5 20hl0 
22h05 COMODORO - Av Sâo Joflo 
I 462 fel 220-1636 - O sar ' 
gento Pepper e sua Bondo 
livre 14 16 - 18 — 20 —' 
22h COPAN Av Ipiranga 200 

Tel 259 7158 Apocalipse 
18o 13 16 19 22 
Sob.24h CORAL 1 r 7 de Abril, 381 
lei 36 2365 A dama da Zono 
18a - 12 14 16 18 20 

22h SAB24h 
CORAL 2 r? 7 de Abril. 381 
tel 36 2365 O campeão 
livre 12 14h30 17 
19h30 22h SAB 24h 
DOM JOSÉ R Dom José de 
Borros 306 tel 223 5247 As 
amantes de Scoramouche O 
animal 18o 10 - l3hS0 
17h40 21h30 
ESPLANADA pço Júlio Mes 
quito. 33. tel 220-5370 Belos 
e corrompidas A vingando do 
boxeador cego IBa 9h)5 
I2h30 15h45 — 19 — 22hl5 — 
01 h30 
GAZETINHA (Centro) — ruo 
Auroro. 753 — fone 223-4043 
0 último longo em Poris — 18o 

9h45 I2hl5 - I4h45 - 
I7hl5 - 19h45 - 22hl5 - Sob 
24h GLOBO Av Ipiranga. 9SS 
tel 223 87)8 Bronca de neve 
e os sele anões livre desde 

1 4h IPIRANGA I Av Ipirongo 786 
lei 223 2542 Pmocchio 

livre 12 14 16 18 20 
22h 

IPIRANGA 2 Av Ipirongo 786 
tel 223 2542 Homem 

aranha volta a alocar livre 
nh3S 13h40 I Sh45 
17h50 20 22h 
JÓIA Pro<o Carlos Gomes 82, 
Liberdade lei 256 4091 
WoodstocV 18o 12 IShlO 

18h20 2lh30 
LAS VEGAS Av Sflo Joflo, 341 

lei 223 7991 A maior vin gonço de Bruce Lee Mociste 
no inferno 18o desde 9h 
LOS ANGELES STRIP SHOW 
ruo Auroro 501 tel 221-5024 

Alcopone o gangsler JuliO 
18o desde 9h 

MARABA_ Av. Ipirongo 757 
lei 223 9901 Won iors. os sei 
vagens da noite 16a 14 
16 18 20 22h Sób 24h MARROCOS r Cons Cris 
pmiano, 352 tel 223 4534 
Avalanche 14o 10 12 14 16 18 20 22h 
SAB 24h 
MARROCOS PULLMANN Cons 
Cnspiniano 352 tel 223 4534 O sol dos amantes 
16a 12 14 16 18 20 

22h SAB 24h 
METRO I ov Sflo Joflo 791 
tel 223-2492 Aeroporto 80 o 
concordo 14a 12 I4h30 17 19h30 2?h 
METRO 2 ov São Joflo 791 
fel 223 2492 Almôndegas 
I0o I3h30 I5h40 I7h50 

20 22hl0 
METRÓPOLE Av São Luis. lei 
259 9238 Um pequeno romon 
ce livre 13 - 15h20 
I7h40 20 72h20 
MOULIN ROUGE R Cons 
Nõbios 21) lei 222 2494 
Perversão O baile dos ladrões 

2)o desde 9h. 
NITERÓI Av Liberdade 631 

tel 278 7986 Conspiração 
dos Xaguyu 14o desde I2h 
NIPON R Santa luíia 80 
tel 239 2682 Meu irmão 
minha vido livre desde 
l2hS0 

OÁSIS Pço Júlio Mesquita 
123 tel. 220-4215 - West sei 
vogem A deusa e os diaman- 
tes fatois 18a 9h30 
12h25 17h20 21hI5 
OlhIO 
OLIDO Av São Joflo, 473 - 
lei 223-2466 Almôndegas 
I0o 12 14 16 - 10 20 22h - SAB 24h 
OURO Lgo. do Paissondu. 138 

fel. 37 0695 Aeroporto 80, 
o concorde 14a II I3hl5 

15h30 - I7h45 20 
22hl 5 
PAISSANDU (Solo Independèn 
cio) Largo do Poissondu. 60 tel, 228-0259 — Homem aranha 
volto o atacar - livre I1h35 
- 13h40 15h45 17h50 20 
- 22h 

PAISSANDU (Sola Império) 
Largo do Poissondu. 60 Tel., 228-0259 O último longo em 
Paris 18o I2hl5 14h45 
17 I9h45 22hl5 
PALÁCIO DO ÜNEMA (Solo 
Bretagne) ov Rio Bronco, 425 
- Tel 221 1319 No violência 
do sexo Meu sangue chamo 
vingança 18o desde 9h 
PALÁCIO DO CINEMA (Sala Nor 
mandie) Av. Rio Bronco 425 
- Tel 221 • 1319. O golpe do vir- 

gem A fúria do Kung Fu 
1 8q desde 9h 
PEDRO 2 o Ruo Timbiros 144 
— Tel 2210639 A ilho do Dr 
Moreau Não sou nem Tnnity e 
nem Carambolo 14o desde 
9h 
PREMIER ov Rio Bronco 621 
-Tel 223 2515 Morcelino pâo 

e vinho Dio come ti amo 
livre 10h20 )2h20 )4h)0 

I6h10 - 18 20 2lh50 
SÁB 24h. 

RANCHO r Gol Couto de 
Magalhães 140 lei 222 2494 

O logo das virgens No 
(erro dos homens maus Pros 
tiluiçflo 21 a desde 9h REGINA ov São Joflo I 14C 
- Tel 220-2737 Apocalipse 

I8q 13 16 19 22h 
SÁB 24h 
RIO BRANCO (Solo Azul) ov Rio 
Bronco 500 Tel 221 4867 
Block Emonuelle 18o 9h30 

Ilh35 I3h40 15h45 - 
17h50 20 22h 
RIO BRANCO (Solo Vermelho) 
ov Rio Bronco 500 Tel 221 4867 Intimidade de umo jo- 
vem cosodo 16o IIh35 
)3h40 ISh45 I7h50 20 
22h 
SACY av Sflo Joflo 285 
Tel 223 2362 O mestre do 
kung Fu conlro contro o motodoi 
doolèm O dólor furado 18o 
- desde 9h 
TEXAS — ruo Roberto Simonsen 
88 — Tel 36 3856 Preíldio de 
mulheres violentados A 1 064. Tel 240 2820 - A espado 
oro lei — livre 14 I5h40 
17h20 - 19 - 20h40 - 22hl0 
GRAUNA — Av Sonlo .Amaro 
1753. Tel 241 0785 - Selvagens 
da noite 16o -14 16 -18 
- 22h 
IBIRAPUERA I Shopping Cen- 
ler Ibirapuera Tel 543-6526 
Avalanche 14o — 14 — 16 — 
18 — 20 - 22h- Sob 24h 

IBIRAPUERA 2 Shopping Len 
ter Ibirapuera, Tel,. 543-6526 — 
Aeroporto 80 14a 13 
15hl5 - 17h30 I9h45 - 22h 

Sób 24h IBIRAPUERA 3 — Shopping Cen- 
ter Ibirapuera — fel. 543-6526 — 
Selvagens do noite — 16a — 14 _ 16 — 18 — 20 — 22h — Sob. 
24h. (GUATEMI - Av. Brig Forio 
Limo. 1.191 Tel 2)0-1409 
Aeroporto 80 — 14o 14h30 - 
17 - 19h30 - 22 - Sób. 24h LIBERTY Av. Paulista, 2064 
Tel 289-0509 - Almôndegas — 
10o 14 16 - 18 — 20 - 22h 
-■Sflb 24h LUMIERE Rua Joqquim 
Floriano. 339 Tel 881 4418 Al 
mondegos — 10o — 14 — 16 - 
18 20 - 2h — Sób 24h 
MAJESTIC R Augusta. 1.475 

tel. 285-5691, Homem oronho 
volfa o atacar — livro — 13h40 

15h45 I7h50 — 20 — 22h. 
PAULISTANO Av Brig Luiz 
Anfonio. 2.344 - Tel 289 1327 

- Warriors selvagens do noite 
16o 14 16 18 — 20 - 

22h Sób 24h 
PALMELA Ruo Pamplono 
1 418 Tel 285-1081 Apo 
colipse - 18o - 13 - 16 - 22h 

6 ° F e Sob 24h 
PARAMOUNT I Av Brigadeiro ■Luiz Anlonio. 411. Tel. 35-0665 

Monhattan — 18o 14—16 
18 20 22h 6 o F, è Sób l24h 
PARAMOUNT 2 Av Brig. Luiz 
Antonio. 411 — Tel 35-0665 O 
porteiro da noíle — 18o — 14h30 
- 17 19h30 - 22h. 6 o F e 
S0b 24h 
PARAMOUNT 3 Av Brig Luiz 
Antônio 41,1 Tel 35 0665 
Avalanche 14o - 14 — 16 
18 20 — 22h - 6.° F e Sób 
24h 
PARAMOUNT 4 Av Br.g Luiz 
Antônio 411 — Tel 35 0665 
Apocalipse 18o 13 16- 19 22h 6 0 F. e Sob, 24h 
PARAMOUNT 5 - Av Bng. Luiz 
Antônio, 411 - Tel 35-0665 - O 
último longo em Poris — 18o — 
I2hl5 — 14h45 — I7hl5 — 
19h45 — 22hl5 — Sob 24h. RIO Av. Paulista — Conjunto 
Nocionol - Tel 285 3696 
Avalanche 14o — 14 16 
18 20 22h Sób 24h 
SPLENDID Av Brigadeiro 
Forio Limo 1 541 — Tel- 212 
3132 Apocalipse - 18o - 13 
- 15h50_— 18h40 21h30 
fOP CINE - Av Poulisto, 854 — 
Tel 287-3761 — Um pequeno 
romance — livre — 13 — I5h20 
- 17h40 — 20 — 22h20. VILA NOVA - Av Santo 
Amaro 760 Apocalipse — IBo 

13 - 16- 19 — 22h 
VILA RICA — Av. Santo Amoro 
617 Tel 240-6896 — Um 
pequeno romance — livre — 13 

15h20 17h40 - 20 — 22h20 
VITRINE — R Augusto 2 530 r 
Hoddock lobo. 1.307 — Sonata mulher desejada )8a — des 
de 9h 
WINDSOR Av Ipiranga. 974 
- Tel 223 3093 - Avonlanche 14Q 12-14 16 — 18 — 
20 - 22h SÁB 24h 

Auto Cines 
CHAPARRAL Morgmol T.elé 
2 000 - lei 296 7277 - O se 
gredo de uma promessa — 18q 
- 20 - 22h 
POPS AUTO CINE ov Pa 
caembu, esq c ov. dos Emis 
sãrios tel 67-1250 Um 
cosol perfeito — 18o 20 - 22h 
- 24h — Domingo - 19 — 21h. 
Paulista. Augusta 

e Jardins 
ASTOR Av Paulista 2.073 - 
tel 289 1780 - Pinocchio — livre 14-16 -ll8 - 20 - 22h. 

BELAS ARTES (Sala Mário de An 
drode) — Av. Paulista esq. Cor 
soçafio Tol. 258-4092 — Meu lio 
— livro — 13 — 15h20 — 17h40 
— 20 - 22h20 
BELAS ARTES (Solo Portinori) Av Paulista esq. Consolação 
Tel. 259-6341 Um pequeno 
romance — livre — 13 — I5h20 
—~17h40 — 20 — 22h20. 
BELAS ARTES (Solo V. Lobos) - 
Av Paulista esq. Consolação 
Tel. 258-4092 — A árvore dos 
tamancos — 10o — 12 — 15 — 
18 - 21h 
BIARRITZ - Av. Brigadeiro-Luiz 
Anfonio. 2.332 — O Campeão livre - 13h50 - 16 18hl0 - 
20h20 - 23h30 — Sáb. 23h 
BRISTOL — Av Poulisto. 2.064 
Tel 289 0686 - Nosferotu, o 
vampiro do noite — 14o 14 
16 18 - 20 — 22h - Sob 24h 
CALCENTER Av Brig Forio 
Limo. 1575 — lei 212-1363 O úl 
timo tango em Poris, I2hl5 — 
14h45 I7hl5 - 19hl5 
22hl5 - 6.° feiro Sób. 24h 
CENTER — ov. Brigadeiro Forio 
limo. 1.191 — tel 212-4013 
Homem aranha volta a alocar — 
livre — 13h40 - 15h45 - 17h50 
— 20 — 22h 
CINE SESC Ruo Augusta 2 075 Tel 282 0213 - Festivo! Gor 
do e o Magro - livre — lOh — O 
amor não vai â guerra 16a 
14 16-18 — 20 - 22h 
DEL REY — Av. Santo Amaro. 
526. Tel 853-5810 - Aeroporto 
80 - 15o - 14h30^- 17 - 19h30 
— 22h Sob.24h 
GAZETA Av. Poulisto, 900. Tel 
285-6295 Apocalipse 18o - 
13- 16- 19 - 22h - 6 0 leiro. 
e Sob.24h 

GAZETINHA Av-, Paulista, 
900 Tel 285 6280 — Monhotlon 

14a - 14 - 16 18 - 20 - 22h — 6 o f. e Sob, 24h 
GAZETÂO Av Poulisto. 900 
Tel 285-4895 Ultimo Tongo em 
Poris — 18o - I2hl5 — 14h45- 
17hl5 - I9h45 — 22hl5 Sob 
24h 
GEMINl I Av Paulista 807 
Tel 389-3655 — Aeroporto 80, o 
concorede 14o — I3h50 - 
I6h20 — 18h50 - 21 h20 
GEMINl II - Av Paulista 807 
Tel 289-3655 Aeroporto 80 o 
concorde — I4o — I4h30 — 17 
— I9h30 - 22h 

Bairros 
ALADIM Av. Cefso Gorcio 3.749. — Tel 296 4955 — Al 
mondegos - A gorotodo mondo broso 10o - 14 - I7h45 
.21h30 
AMAZONAS - Proço Podre 
Domiflo. 67 - Tel 63 7731 - Al 
mondegos — O segredo de umo 
promessa — 10o — 14 — 17h40 — 2)h20 
ANCHIETA R Silva Bueno 
2.404 - Tel 273 6542 - O com 

.peão — História de Oltver 
livre — desde 13h40. 

BRÁS Av Celso Gorcio 609 
Tel 291-3628 Almôndegas 
A história de Oliver — 10o — 14 
— 17h35 21h 
CAPRI — R Domingos de Morais 
348 — Os lobos olocom 14o - 
desde I4h 
CENTER LAPA — Ruo Guaicurus. 
I 465 - Tel 65 7625 O último 

Tango em Poris — I8o 14 
I6h40 19 —2lh30. 
CIC — Av. Celso Gorcio. 5.332 - 
Tel 296-4080 - FECHADO PARA 
REFORMA 
CONTINENTAL (Barroco) — Àv 
Corifeu de Azevedo Marques 
6 300 tel. 268-9496 Avolan 
:he — 14o -14 16 -18-20 
— 22h.' 
CONTINENTAL VERSAILES 
Av. Corifeu de Azevedo Mor 
ques, 6.300 Tel 268 9496 
Selvagens da noite — 16o 14 
-16- 18-20- 22h 
ESTRELA Av. Bosque do' 
saúde, 184 Tel 275-7225 
Woodstock 18o — desde 
19h30. 
FESTIVAL R Dep Lacerda 
Fronco 60 Tel 210-1460 
Um pequeno romance livre 
13 — I5h20 — 17h40 — 20 
22h20 

LAZCO 

Arte cmC/xmi 

FIAMMETA Rua Frodique 
Coutinho, 36) Avalanche 
Carombola 79 — 14q - desde 
14h. 
FONTANA Palácio do Cinema 
— Sala Ouro Prelo — Av Celso 
Garcia, 243. Tel 291 1217 A 
praia do pecado O protetor 
de mulheres 18a - desde 9h 
FONTANA (Polâcio do Cinemo 
Sala Ouro Bronco) — Av. Celso 
Gorcio, 243 Tel 291-1217- 
Bolalha dos Mágicos Luxuria 
tropical — 18d — desde 9h 
FLÓRIDA Ruo Turiaçu, 734 
Tel 262-0110 — O último tango 
em Paris 18o — I4h30 — 17 — 
19h30 - 22h 
GOIÁS Rua Butontõ 100 Tel 
213-2330 Almôndegas 
Super Homem atômico — I0o 
14 — I7h35 - 21h20 
HAWAI Ruo Turiaçu. 734 
Tel 62-0404 - Apocalipse 
18q -13-16-19 - 22h 
HOLLYWOOD Ruo Volun 
lôrios da Pátrio. 2.192 Tel 
299 5336 — Almôndegas 
Amor a toda velocidade 10a 
— 14— I7h30 —2lh 
JAMOUR Ruo Domingos de 
Morais. 2833 Tel 709991 Almôndegas Historias de 
Oliver - 10o - 14 I7h35 
21 hlO 
JÚPITER Rua Dr Joflo Ribeiro 
440 O último tongo em Poris 18o _ 14 — I6h30 lu 
21h30 
LONDRES Av Adollo Pi 
nhetro 65 Tel 521 7403 
Avalanche - 14a 14 16 
18 20 22h 
NOVO SÃO GERALDO largo 
N Penho 24 Tel 295 6826 O 
campeão livre desde 14h 
OURO VERDE Ruo do Mòoco. 2519 Tel 293 4393 O campeão 

livre desde 14h 
PALADIUM Av Francisco 
Maroto 3390 Histórias que 
nossas babas não contavam A 
amigo de meu mondo 18o 14 16 18 - 20 22h PATRIARCA Ruo do Orotório 
890 Tel. 93 4043 Almon 
geogos O segredo de umo 
promessa 10o 14 — 17h40 

21h20 PENHARAMA Proço Oito de 
Setembro. M5. Tel 296 7277 
Morcelino pfio e vinho — Os reis 
do Skqt - desde 14h 

PIRATININGA Av Rangel Pes 
tono, 1554 Tel 289-3795 O 
homem aranha volto o afocor 
Um quarteto muito louco — livre 

desde 13h30 
PLAZA Praça 13 de Moio 490 
Kung Fu contra os demônios do 
Korotè — Um dólar poro motor 
-18a 9 I2hl5 I6h40 

20h30 Domingo Korofê 
mortol contra o corvo dourado 
— O animal 18o desde 
12h50. RIALTO Ruo Joflo Teodoro 
1075. Tel 220-0886 Alcofroz 
fuga impossível Terror no 
montanha Russo 14o. 
]4h20 - I8h45 
ROXI Av Celso Gorcio. 499 
Tel. 93 1289 Warriors, sei 
vagens da noite Guerreiros 
de Shoo Lin de Marco Polo 
18o 13h50 17h50 21h50 
SANTO AMARO Av Adollo 
Pinheiro, 384 Tel 521 4107 
Warriors. selvagens do noite 
S.O.S. submarino nuclear- I6q 

13h50 17h50 22h50 
SATURNO R Itinguçu. 378 
Tei. 295-7277 Supcrmon 
Dois tiras fora de ordem — des 
de I9h30. 
SANTA INÉS A Romho Sonlo 
360 — Rocky 2 a revonche - 007 
o espião que me amava livre 

desde I9h30 
SÁO SEBASTIÃO Rua Maria 
Carloto. 870 — Tel. 295-4815 — 
A virgem nua As panteras 
atacam em Kong Kong — 18a — 
desde ) 4h. 
SAN REMO Ruo Domingos de 
Moraes 770. Tel. 71 0964 O 
último tango em Paris — 18q 14 )6h30 19 21h30 
SENADOR Rua Senador Flaquer. 168 Tel. 246 4415 — 
Homem aranha volto o alocar 
livre 9h30 1 lh30 I3h30 
— 15h30 - I7h30 I9h30 - 
2hl30. 
TURIAÇU - R Tunaçu. 2)00 Almôndegas 10a 14 16 
— 18 - 20 - 22h 
UNIVERSO Av. Celso Garcia 378 Tel 292 5570 O campeflo 
— livre desde 14h. 

Campinas 
ALVORADA Ruo Regente 
Feijó 377. Tel, 2 3421 - O 
sócio do silêncio - 18a 14h30 

19 21h 
AUTO CINE SCORPIO Ruo 
Francisco C de Androde, 699 
Tel . 9 4642 O último tango em 
Paris 18o 20 22h 
BRASÍLIA Ruo Regente Feijó. 
1.465 Tel. 31-3529 Avolon 
che - I4q 14 16 —18 
20 — 22h. 
CARLOS GOMES Ruo Campos 
Soles 605 Tel 9 2112 - Blot^ 
Emonuelle — 18o 14—16 
18 - 20- 22h. 
JEQUITIBA Ruo Anchieto I 
Tel 9 4859 Apocalipse 18o 

14 16 19 21 h 
OURO VERDE Ruo do Con 
ceição. 269 Aeroporto 80 
14o - 14 -16 20 - 22h. 
REGENTE Ruo Regente Feijô 
1035 A volto do homem 
oronho — livre 14 16—18 

20 22h 
SÃO JOSE Rua Paulo Bueno 992 Tel. 9 6973 A noviço 
rebelde livre 20 22h, 
•VINDSOR R. General Osório 
931 - Tel 9 2335 Pinocchio 

livre 14 16 18 20 
22h 

Guarulhos 
SAN FRANCISCO Proço 
Teresa Cristina, 53 — Delírios de 
um anormal — O porõo dos con- 
denados — 18o — 15 — 18 — 
2lh30 
STAR Ruo João Gonçalves 
566 Tel 209-005 C.nderelo 
trapalhão livre 15 19 
21 

Moji das Cruzes 
AVENIDA Av Volunlòrios 
Fernando P Fronco. 560 — O 
homem aranha volto a otocor 
livre desde I8h30. 
ODEON Rua Dr Ricardo 
Vilela 65 Menino bonito 

16 1-20 18a - 14 
22h, 
URUPEMA Pço Firmino San 
tona. 12 — Rocky II o revonche 
— 14o — 14h30 — 16h30 — 19 — 
21h30 

Osasco 
ESTORll Av. dos Autonomis 
tos 2.393 .Tel. 8920 - O com 
peflo - livre — 19 — 21h30 
GLAMOUR — Ruo Sflo Joflo 
Botisto 50 — Tel 801-6012 — 
Warriors, os selvagens do noite 
— O vento da morte — 18o — 14 
— 17h40 21h20. 

Santos ALHAMBRA — Ruo José Co- 
bolero 60 — Tel. 4-9474 — Butch 
Cossidy — 10o — 14 - 16 - 20 
— 22 h 
CAICARA Av Cons Nébios 
853 — tel 33-2867 O homem 
oronho volto o otocor livre - 15 _ 17 - 19h30 - 21h30. 
CINEMA I — Av. V, de Carvalho. 
19 — Tel 4-5181 - Comboio - 
16o — 14 — 16 — 18 - 20 — 
22h 
COLISEU — R Amador Bueno 
237 tel. 2 9957 Shoo Lin 
desafio Ninjo 18o 14 16 
— 18 — 20 22h 

FUGITIVE Strip Tease Troves 
so D Adel.no 31 Tel 32 3679 

Strip Tease oo vivo Lindo 
Lovelace 18o desde 18h 
GUARANI — Proço dos An- 
drodos, 100 - Tel 2 9261 — 
Seró que elos oguenlam — O 
que vomos dizer oos nossos 
filhos — 18o - desde 12h. 
INDAIA — Av Ana Costo. 429 — 
Tel 4-5130 Apocalipse — 18o 
— 14h30 — 17 - 19F j — 22hl 5 INDAIA ARTE Av Ano Costo, 
429 - Tel 4 5130 - O sol dos 
amantes 16o — 14 — 16 — 20 
— 22h 
INDEPENDÊNCIA Av. Ano 
Costo, 525 Tel 4 9180 - O úl- 
timo tongo em Poris — 18o — 14 — 16hl5 19h45 22h 

ITAJUBA - Av. Pres. Wilson. 
1.955 — Tel. 37-6689 - Rocky II 
a revonche — 14o — 19h45 — 
22h 
IPORANGA Av Ano Costo 
469 — Tel. 4-3146 - Avalanche 
— 14o - 14 — 16 18 20 
22h 
IPORANGA 2 Av Ano Costo 
469 Tel 4-3146 Um pe 
queno romance 14o 14 
16 18 20 - 22h 
IPORANGA 3 — Av Ano Costo. 
469 — Tel 4 3146 Woodslock 
— 18o — 14h30 - 19h30 — 
22hl5 
JULIO DANTAS R Amador 
Bueno 188 - Tel, 32-7979 A 
domo do zono — I8o — 14 — 16 
-18 - 20 - 22h 
'RAIA PALACE Av Ano Cos 
to. 410 — Tel 4-9797 Par ou 
mpar — livre - 14 16 20 

22h ROXY — Av Ano Costa 443 — 
Tel. 4-2834 — Aeroporto 80 o Concorde — 14o — 14 — 16hl5 
— 19h45 22h 
STUOIO ATLÂNTICO Av Ano 
Costo 544 — Tel 4 3991 — 
Pinocchio — livre — 14 — 16 — 
20 — 22h. 
STUOIO ATLÂNTICO 2 - Av. 
Ano Costa. 544 — Tel 4-3991 — 
0 homem aranha volto o atacar _ üvre — 14 — 16 — 20hl0 — 
22hl0 

São Vicente CINEMAR R Beniomim Cons 
tonl, 12 - Trinity voi ó Guerra 
— livre - 20 — 22h JANGADA Ruo Mart.m Afon- 
so 451 Tel. 68 7433 
Colisão nos estrelas — 15h - O 
último longo em Pons — 18o 
19h45 22h 
PETRÓPOLIS Av Emerich 655 
— O imoortonte ê omor 20 — 
22h 

F :ia Grande 
YARA - R Londrino. 466 - Tel 91-1594 O enxome — 20 
— 22h. OCIAN Av D Pedro II 52 
^lock Emonuelle 20 - 22h 
CINERAMA CARMEM Av Nos 
so Senhoro de Fótimo, 456 — 1 Jogo sujo — 20 — 22h 

BOLSA DE CINEMA 

Reiultodo dos porc«ntoo«n» »»oundo o número de pessoa* que opinam nas casos lançodoras. A classificação que aparece no primeiro coluna baselo-se nos índice* "ÓTIMO e BOM . 
FILMES BRASILEIROS 

j .o — O Sol dos amantes "dromo (Marrocos Pulmann) 
2.o — A Dama da Zona "drama" (Coral I)    
FILMES DA SEMANA 
I .o - 
2.o 
3.o - 
4.o - 
5.o - 6.o 
7.o - 8.o 
9.o 

10.o - 
n.o- 
12.o - 
13.o 
14.o - 
15.o - 16.o - 
17.o - 
18.o- 

- Pinocchio "desenho" (Iplranaa II, Cinespacial)    
Sonata de Outono "dramo" (Vltrinl)   

- O campeflo "drama" (Coral II)  
Um pequeno romance "dram^" (Belas Artes s^Porfinari, Metrópole) . 
Meu tio "comédia" (Belas Artes s/Mário de Andrade)  
Manhattan "comédia" (Gazelinho, Paramount I)  
Dois no cama numa noite de chuva "drama" (Belas Artes Centro II) ■ - Almôndegas comédia" (Metro II, Olido, Lumieri, Liberty)  

- O jovem Frankestein "comédia' (Arouche "B")   
- A árvore dos tamancos "drama" (Belas Artes s/V. Lobos)  . Aeroporto 80, o Concorde "drama" (Metro I. Ouro, Geminl)  
Apocalipse dramo" (Gozeêo, Regina, Copan, Paramount 4) 
Cerimônia de casamento "comédia" (Arouche "A")   -  
O homem aranha volta a atacar "aventura" (Ipiranga II. Top Cine, Poissondu s/lndependôncia)    - Nosferatu. o vampiro da noite "drama " (Bristol)    
Um casal perfeito "dramo" (Pop's Auto Cine)  - O porteiro da noite "drama ' (Paramount^)     
O último tongo em Paris "drama" (Barão, Gozofflo, Poissondu, Gazetinha Centro).  
Avalanche "drama" (Rio, Marrocos, Windsor)  

ÓTIMO BOM REGULAR MAU 
. 17,0% 49,0% 30,2% 3.8% 
.23,8% 26.2% 26.2% 23.8% 

.73.6% 24,5% 1,9% 0,0% .68,2% 28,1 % 3,7% 0,0% 79.5% 16,3% 3,6% 0,6% .51,4% 42.9% 5,7% 0.0% 59,5% 32,4% 5.4% 2.7% 54,8% 37,1% 8,1% 0.0% .45,3% 42.2% 10,9% 1,6% 44.0% 42.5% 11,2% 2.3% .46,7% 38,3% 11,7% 3,3% 46,2% 38,5% 11,5% 3.8% 
40.8% 41,5% 14,6% 3.1% 37,1 % 39,2% 14,6% 9.0% 
30,2% 39.7% 20,6% 9.5% 

.21,3% 44,0% 22.7% 12,0% 

.32,5% 30,0% 20,0% 17,5% 
16,7% 46,2% 26,2% 11,9% 
16,2% 40,6% 24,3% 18,9% 
16,3% 34,7% 24,5% 24.5% 
7,3%* 38,2% 20,9% 23,6% 
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Filmes na TV 

A escritora inglesa na década de 40, Barbara atualmente, com seu infalível cão- 

Miss Cartland, a estrela da 

telenovela à americana 

I 

Barbara Cartland, de 78 anos, olhos cor de 
safira, cabelos "platlnum blonde" e sólida 
dentadura, continua gostando de diamantes, 
que nela parecem verdadeiros, Ela é a 
melhor "best-seller" do mundo. Sentada no 
seu sofá de cetim, envolta em pele de vlson e 
com um pequenês cor de champanha no colo, 
pode escrever um livro por semana, com 10 
mil palavras de ouro por dia e já está ter- 
minando o 207.0 livro. 

Sua produção enche as bancas de jornais e 
as bibliotecas de empréstimo. Cada pre- 
ciosidade que sal dos seus lábios cor de rubi 
é lida por milhões de recém-casadas, sol- 
teironas, secretárias, colegiais e até recen- 
temente. antes de sua morte Lorde Mount- 
batten, Além do presidente egípcio Sadat 
(pois suas heroinas são sempre virgens, que 
vão se entregar Impetuosamente aos ára-, 
bes): 

. Só no ano passado, a Inglesa Barbara Car- 
tland vendeu 120 milhões de brochuras a 
todos os países mais conhecidos, com ex- 
ceção da China, que ela também espera con- 
quistar em 1980. Além disap, em setembro 
último, o NBC, o principal canal de televisão 
dos Estados Unidos, lançou um filme de duas 
horas de duração, com base na sua novela, 
"The Flame Is Love" (A Paixão è amor). 

Como o filme foi úm "sucesso estrondoso", 
previsto pelos americanos, que publicam 
duas. novelas de Cartland por mês, eles 
planejaram agora fazer quatro filmes ao 
ano. A srta. Cartland se emociona com p 
sucesso, mas desconfia do aspecto "quente" 
dos Seus livros. Durante 60 anoS gloriosos, 
sua marca registrada foi a pureza: todas as 
suas heroinas são virgens e silas Cenas de 
amor jamais,,ültrapassamos limites da 
moral provinciana. 

Portanto, quando os americanos mu- 
daram o seu "scrlpt", colocando coisas sen- 
sacionallstas, corro "movimentos sexuais 
sob os lençóis", a "Deusa da Saúde e da 
Beleza" tomou furiosa o Concorde até os Es- 
tados Unidos, para ver de perto o que eles es- 
tavam fazendo de errado. 

"Disse a eles que tenho 266 virgens nas ban- 
cas de jornais. Sou a sumo-sacerdotlza da 
castldade e se houver a mais leve Insinuação 
de a'gum movimento sexual sob lençóis, 
todo oimpério de Cartland se desmoronará",- 
revelou ela, na sua mansão de 12 quartos, em 
Hertfordshlre, cujas camas são semelhantes 
às dos anúncios, com cupldos de oúro na 
cabeceira. 

O NBC gastou 1.500.000 dólares e semanas 
filmando os atores de sotaque Inglês, em cas- 
telos Irlandeses de verdade. O produtor do 
filme é o famoso Ed Frlendly, que fez 
"Laugh-In", de Rowan e Martin, e ainda 
"Backstalrs at the Whlte House". Mas do 
que trata agora o filme? 

"Conta a história de uma moça, compro- 
metida com um duque, que vai a Paris para 
comprar o seu enxoval, onde se apaixona por 
um jovem poeta de bela estampa, um tanto 
maluco, depois que levou um tombo dos altos 
degraus típicos dos trens franceses e que- 
brou a perna." Esse poeta tentou possuf-la, 
mas quando começou a desabotoar o seu ves- 
tido, naturalmente, numa reação estilo Bar- 
bara Cartland, ficou terrivelmente chocada 
e o Impediu de continuar. 

"Ele suplicou o seu perdão, dizendo que a 
amava e tudo corria às mil maravilhas, 
quando um marquês sádico e depravado a 
raptou para usá-la em um dos seus rituais de 
magia negra, que só funcionam quando se 
tem uma virgem. O marquês ofereceu um 
banquete diabólico, no qual as pessoas co- 
miam cabeças de porco e todo o tipo de coi- 
sas repugnantes e bem no momento em que 
ele colocava a heroina no altar, naturalmen- 
te vestida, pois Insisti para que a vestissem, 
chega o herói a cavalo, num galope desen- 
freado, para salvá-la. 

"Ele dá um tiro que atinge a cruz, colocada 
de cabeça para baixo, na qual está crucifica- 
do um pássaro e não Cristo, que por sua vez 
vai cair bem em cima do vilão, matando-o. O 
NBC adorou essa cena',' 

A srta. Cartland parou, seus lábios bate- 
ram um no outro e se abriram num largo sor- 
riso: "Como vêem, não existe nada daquilo 
que os títulos sugerem. Meu nome sempre 
aparece em caracteres rosa "shocklng", 
com flamas escarlates dançando no fundo." 

Por Incrível que pareça, esse é o primeiro 
filme de Cartland. "Eles Iam fazer um filme 
meu com Douglas Falrbanks Jr., mas velo 
então a guerra e depois ninguém me quis 
mais, pois só queriam filmes sujos e malicio- 
sos. 

"Repentinamente, me tornei algo Impor- 
tante na TV. È terrivelmente excitante, mas 
um tanto assustador, voltar para a vida 
pública aos 78 anos. Nada sei a respeito de 
filmes, mas basta mandar aos produtores 
minhas novelas, com os mais belos heróis e 
os piores vilões, que todos vibram de entu- 
siasmo'.' 

Mas nesses dias de Incerteza, sequestros. 
tox|çomanla, alcoolismo, mentalmente per- 
tubados, quando Inúmeros filmes sensa- 
clonallstas atingem altos Índices de audiên- 
cia. como explicar o supersucesso dos seus 
livros? 

"Dou ao público romance, fuga, beleza e 
tudo o que secretamente todos aspiram", 
disse Cartland, que apesar de todo o seu ar 
"belle èpoque", trabalha e faz contas como 
um computador. "A sociedade está terrivel- 
mente doente", continuou ela. Imagine que o 
povo Inglês costuma consumir cerca de 7.000 
milhões ,de tranqüilizantes íorriecldos pela 

^BARBARA 

tsARTLAND 

The Flame is 

(* 

% 

Cada livro de Barbara é escrito em uma semana 

Saúde Nacional e as pesoas que tomam 
"Valium" me escreveram, perguntando o 
que estava acontecendo com a sua vida 
sexual, que não conseguiam mais ficar ex- 
citados?' 

"Naturalmente que nãd conseguem, mas 
de que maneira os filmes sujos poderiam 
ajudar nésse sentido? As pessoas são ávidas 
de pornografia. Como se ainda houvesse algo 
de novo nisso e np nudez, coisas já ultrapas- 
sadas. Você não pode Ir além da própria 
nudez e depois que já viu tudo, de todos os 
ângulos, o que sobra? " 

Que tal um romance com Barbara Car- 
tland em vez de tomar Llbrlum? 

"È uma boa Idéia", disse ela, que faz dor- 
mir felizes milhões de pessoas. "Pergunte a 
qualquer mocinha suas fantasias sexuais 
secretas e ela se verá correndo pelo bosque, 
num vestido vaporoso, e um belo rapaz atrás 
dela. Ou numa cama com uma romântica 
camisola para ser delicadamente tirada. E 
os homens ficam multo mais atraentes quan- 

.do usam fantasias, Não existe nada mais 
revoltante do queum homemsem nadaa não 
ser uma medalha de ouro pendendo bem no 
melo do seu peito peludo. Como fantasia 
sexual Isso é de certo modo decepcionante. 
Entende o que eu quero dizer? " 

Mas Barbara Cartland não se sentia uma 
louca, andando por Hollywood com seu ves- 
tido vaporoso de chlffon rosa e guarda-sol 
combinando, para evitar que o sol queimas- 
se sua pele de porcelana? 

"De modo algum", respondeu essa legen- 
dária "lady" de carne e osso, que recen- 
temente andou exibindo o seu guarda-sol no 
Peru. "Eu sempre me vesti assim". 

Barbara Cartland era a versão ama- 
durecida das jovens herólnas de olhos Imen- 
sos e vestidos transparentes, cheios de ba- 
bados, que apareciam na capa dos seus li- 
vros. Mas se Barbara não muda, os tempos 
modernos tentam fazer Isso, A capa original 
da sua novela "The Flame Is Love", ainda 
mostra, como sempre, a heroína típica de 
Cartland, de cintura fina e roupas vaporo- 
sas, que fica a certa distância do seu herói de 
lm80, sem beljã-lo. Entretanto, a nova capa 
norte-americana dessa mesma novela fil- 
mada para a TV exibe uma foto colorida de 
duas cabeças quase se beijando. Estaria 
sugerindo sexo? 

"Certamente náo". respondeu Barbara. 
"Os narizes mal se tocam e ela mantém a 
boca fechada!' 
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Marlon Brando • JoonSImmoni om "Elo» • Ela»". 

Brando em musical 

e comédia de Capra 

CANAL 7 - 21h05 
AS AVENTURAS DE MARY READ (Le Aven- 

tura dl Mary Read) — Itália, 1961. Direção: Um- 
berto Lenzl. Com Lisa Gastonl, Jerome Cour- 
tland. 

Uma ladra apaixonada pelo filho de um lorde 
comanda navio pirata. Capa-espada espagueti. 

CANAL 13 — 22h00 
AMOR SEM PROMESSAS (Two Peóple) — 

EUA, 1973. Direção: Robert Wíse. Com Peter 
Fonda, Llndsay Wagner, Estelle Parsons, Alan 
Fudge, Phlllppe March, Francês Sternhagen, 
Brlan Lima, Geoffrey Horne. 

Um desertor da Guerra do Vietnam, vivendo 
há três anos exilado no Marrocos, decide voltar 
aos Estados Unidos e se apresentar às autori- 
dades, para assumir responsabilidade pelos seus 
atos.INa viagem ele conhece uma modelo e am- 
bos se apaixonam. Melodrama turistlco-sentl- 
mental rodado era Marrakech, Casablanca, 
Paris e Nova York, destacando no elenco Llnd- 
say Wagner, mais conhecida por "A Mulher 
Biônica^ . 

CANAL 5 — 22hl5 
ELES E ELAS (Guys and Dolls) — EUA, 1955. 

Direção: Joseph L. Manklewlcz. Cotn Marlon 
Brando, Jean Simroons, Frank Slnatra, Vlvlan 
Blalne, Robert Kelth. 

A história desenrola-se em Nova York, onde 
Nathan Detroit (Slnatra) lidera a rede de jogo 
clandestino de apostas. Necessitando de dinheiro 
para comprar uma casa de jogo Imune à ação 
policial, Nathan desafia o ardiloso jogador Sky 
Masterson (Brando) a realizar uma missão Im- 
possível: levar a ingênua e pudlca Sarah Brown 
(Slmmons), sargento do Exército da Salvação, 
num passeio a Havana e seduzir a garota. Em 
troca da promessa de arrebanhar genuínos 
pecadores para a missão religiosa, ou seja, os 
gangsters que lidam com Nathan, Sky convence 
Sarah a acompanhá-lo. Não esperava, contudo, 
apalxonar-se de fato por ela. 

Versão cinematográfica de um musical de ex- 
traordinário sucesso na Broadway, "Eles e 
Elas" ("Guys and Dolls"), realizado em 1955, 
permanece até hoje como o único filme musical 
da carreira de Marlon Brando. 

A peça original foi escrita por Jo Sterling e Abe 
Burrows,'baseada em conto de Daroon Runyon, 
com canções de Frank Loesser. Quando o fa- 
moso produtor Samuel Goldwyn adqulrí(i os 
direitos cinematográficos de "Guys and Dolls", 
provocou surpresa ao anunciar Joseph L Man- 
klewlcz para a direção e Marlon Brando e Jean 
Slmmons para Interpretar os papéis centrais: es- 
ta seria a primeira experiência dos três em um 
filme musical, A acolhida do público demonstrou 
que Goldwyn estava certo."Eles e EIas"setrans- 
formou no Ifilme de maior bilheteria de 1956, 
rendendo, só rtos Estados Unidos, rpals de 8 
milhões de dólares. Frank Slnatra, que desejava 
o papel principal, defendido por Brando, Inter- 
preta quatro das canções do score original, do 
qual constam "Guys and Dolls", "Luck Be a 
Lady", 'TU Know", "Sue Me" e "If I Were a 
Bell". O compositor Frank Loesser compôs es- 
pecialmente para o filme "Pet Me", "Papa" e 
"Woman In Love", que Brando e Slmmons can- 
tam em dueto. O coreógrafo Mlchael Kldd, res- 
ponsável pelas danças da peça, responde tam- 
bém pela atlética coreografia deste filme. Em 
primeira exibição. Não perca. 

CANAL 5 - 15h00 
ERRADO PRA CACHORRO (Who^ Mlndlng 

the Stores?) — EUA, 1963. Direção: Frank Ta- 
shlln. Com Jerry Lewls, JUI-St. John, Agnes 
Moorehead, John McGIver, Ray Walston. 

A dona de uma grande loja tenta Impedir a 
todo custo o namoro de sua filha com um rapaz 
(Lewls), Ela o contrata para trabalhar como 
balconista na loja, e prepara várias armadilhas 
para afstá-lo, mas acaba tendo que aceitar o 
romance. 

Comédia proverblal do cômico com seu melhor 
diretor (antes que ele mesmo se dirigisse), 

CANAL 5 — 17h00 
VIRTUDE SELVAGEM (The Yearllngi - 

EUA, 1946. Direção: Clarence Brown. Com 

Gregory Peck, Jane Wyman, Claude Jarman 
Jr., Chill Wills, Margaret Wycherly, Henry 
Travers. 

História narrando o amor do menino Jody Bax- 
ter (Jarman) por um filhote de cervo que seu pai 
(Pecl) deve matar. A ação se passa numa região 
do interior da Flórida, onde Jody vive com a 
família, pobres fazendeiros da região dos Ever- 
glades. 

Melodrama juvenil muito bem dirigido por 
Clarence Brown. Melhor do que 90% dos enla- 
tados que hoje se destinam ao público infantil, 
absolutamente despidos da emoção que há neste 
velho drama. 

A filmagem deveria ser realizada em locações 
na Flórida, mas, após diversos atrasos — o filme 
estava previsto para 1941, tendo sido iniciado 
duas vezes, em equipes diferentes — acabou se 
realizando com cenários construídos nos estú- 
dios da Metro. Descrevendo,em tom deevocação 
lírica e nostálgica, a experiência de uma criança 
cujos sonhos entram em contato com a realidade- 
da vida, o filme emocionou público e critica. 
Acabou concorrendo a sete Oscars — incluindo 
os de melhor filme, direção, ator (Peck) e atriz 
(Wyman) — e acabou conquistando os prêmios 
de melhor cenografia em cores e foto em cores. 
A fotografia, assinada por Charles Rosher, 
Leonard Smith e Arthur Arling, figura entre os 
mais belos exercícios cromáticos de Hollywood, 
na época, Não perca, 

CANAL 11 - 19h30 
DO MUNDO NADA SE LEVA (You Can't Take 

it Wlth You) - EUA, 1939. Direção: Frank Ca- 
pra. Com Lionel Barrymore, James Stewart, 
Jean Arthur, Ann Miller. 

Um avô de uma família feliz vive por ela e por 
sua felicidade. Alguns acontecimentos acabam 
mostrando que, a despeito de tudo, o Vovô Van- 
derhof não .é feliz, pois sua família só lhe trouxe 
problemas. 

Comédia otimista do rooseveltiano Capra, 
atualmente ainda firme com 82 anos de Idade, 
desde 61 longe do cineriia. 

.CANAL 13 — OOhOó 
GERAÇAO VIOLENTA (Explpslve Genera- 

tlon) — EUA, 1961. Direção: Buzz Kullk. Com 
Patty Mc Cormack, Bllly Gray, Wllllam Shat- 
ner, Steve Dunne, Virgínia Fleld, Phllfp Terry, 
Jocelyn Branco, Beau Brldges. 

Um professor, atendendo a alguns alunos, 
passa a discutir sobre sexo em classe. Essa ati- 
tude provoca escândalo na sociedade local, sen- 
do ele, em conseqüência, suspenso da escola. 

CANAL 5 — 00hl5 
CHAMAM-ME TRINITY (Lo Chlamavano 

Trlnltá) — Itália, 1970. Direção: E.-Br Clucher 
(Enzo Barbonl). Com Terence H11I, Bud Spen- 
cer, Farley Granger, Steffen Zacharlas, Dan 
Sturkle. 

Trlnlty (H11I), malandro romântico e hábil no 
gatilho, reencontra seu Irmão, Bamblno (Spen- 
cer), um ladrão de gado, como xerife de uma cl- 
dadezlnha. O plano deste é lançar o prefeito, 
major Harrlson (Granger), contra uma colônia 
mórmon, a fim de se apoderar de uma manada 
ainda não marcada. Trlnlty se Interessa por 
duas moças mórmons e acaba se ligando à colô- 
nia, criando um litígio entre o xerife e o prefei- 
to. Bom faroeste Italiano. 

CANAL 4 — 00h30 
ERA SOMENTE AMOR (Sllghtly French) — 

EUA, 1949. Direção: Douglas Slrk. Com Dorothy 
Lamour, Don Ameche, Janls Carter, Wlilard 
Parker, Adele Jergens, Jeanne Manet, Frank 
Ferguson. 

Comédia. Diretor Cinematográfico, para 
lançar uma atriz, faz com que ela passe por, 
francesa, calculando que, desta forma, a deixa- 
rá mais convincente dentro do tipo em que pla- 
neja promovê-lá. 

Boa oportunidade para quem gosta de bom ci- 
nema e sabe que Douglas Slrk é um de seus 
mestres, famoso por seus melodramas, mas 
também com pássagens pela comédia, caso 
desta. A curiosidade é que o filme é sobre cine- 
ma. Atenção. 

Destaques de hoje na televisão 

Como em todos os domingos, as atrações mais 
hitéçessantes da TV serão apresentadas nos 
dtyérsos shows de variedades como "Fantás- 
tico", Flávlo Cavalcanti ou Hebe Camargo, 
todos disputando audiência no horário das 20 
horas. 

Hebe, na Bandeirantes, estará recebendo o es- 
critor Fernando Sablno, que publicou recente- 
mente seu segundo romance, "O Grande Men- 
tecapto". Também comparecerão .o compositor 
Adoniram Barbosa, Madalena de Paula, que se 
apresentará cantando e acompanhando-se ao 
plano, Cristina Pereira Baby.Consuelo e Pepeu 
Complementarão a programação um desfile de 
cães premiados, apresentado pelo especialista 
Ciro Corrêa de Castro e um desfile de penteados 
dos cabeleireiros Carlucho e Glovannl. 

Flávlo Cavalcanti apresentará na Tupi um en- 
contro do jogador Zico do Flamengo, com o 
garoto André de dez anos, um de seus maiores 
fãs. Francellno Pereira, governador de Minas 
Gerais, falará sobre as perspectivas que vê para 
seu Estad(rem,H)80. ÍMnda do setor político, com- 
parecerão o senador Franco Montoro, que 
analisará as perspectivas políticas para o 
próximo ano, e o ministro Hélio Beltrão, que 
naturalmente falará sobre desburocratlzaçáo 
Dom Adriano Hlpóllto, bispo de Nova Iguaçu, 
que tem sido alvo de diversos atentados terroris- 
tas, dará um depoimento e uma mensagem de 
ano novo. Flávlo entrevistará também diversos 
cidadãos famosos de mais de 80 anos, como 
Pedro Nava Negrão de Lima, Pedro Calmon e 
Oswaldo Orlco, para que eles contem como se 
mantêm em plena atividade, apesar da Idade. 

D "Fantástico" da Globo apresentará as 
previsões dos membros da Associação Bra- 
sileira de Astrologia e verificará se aquelas 
realizadas há um ano e registradas em car- 
tório, se concretizaram. No setor esportivo, mos- 
trará uma seleção dos melhores gols do ano e 
uma repoMagem sobre técnicos e jogadores 
brasileiros de futebol que trabalham nos ricos 
países árabes, como Dldl, Rlvellno. Rubens 
Mlnelll, Formiga e Barbatana. Chico Anísio fará 
um comentário bem-humorado sobre o fim de 
uma década e Inicio de outra. 

O esporte também será abordado no programa 
"Abertura" da Tupi, às22h30, que contará com a 
presença de Márcio Braga, dirigente do Flamen- 
go Sérgio Cabral falará sobre música popular 
brasileira e no setor teatral. Vivi Nabuco en- 
trevistará Raul Cortês e Roberto d'Avlla, Três 
escritores marcarão presença: Antônio Callado, 
Thelma Bellote, autora de um livro premiado 
pela UNESCO, e Maria Alice Barroso, que falará 
dos problemas do livro no Brasil. No setor Inter- 
nacional. o entrevistado será André Fontalne 
edltorlallsta do jornal francês "Le Monde"! 

Outras personalidades presentes: o ministro 
Mário Andreazza, Ibralm Sued, Newton Carlos e 
Gláuber Rocha. 

No horário matinal, a Globo apresentará ás 10 
horas, um programa especial dos "Concertos 
para a Juventude", com a seleção dos melhores 
momentos do ano: às 11, "Esporte Espeta- 
cular mostrará uma resenha de que aconteceu 
de mais Importante no setor em 1979. — M.C.C 

Carlos Drummond 

de Andrade 

Dez anos mais 

velho. E daí? 
Com que então, amados leitores e indi- 

ferentes não-Ieitores, nós todos ficamos 
mais velhos dez anos. Ê a primeira obser- 
vação que me ocorre fazer nesta espécie de 
jantar universal (ou conversa de bote- 
quim) destinada a registrar a passagem da 
década de 70. Dito isto. gostaria que me dis- 
pensassem de observar mais alguma coisa. ■ 
Para quê? Foi-se a década e nós ficamos, 
indagando uns dos outros (esse não cos- 
tume) se o mundo melhorou, piorou ou 
ficou na mesma, no decorrer do período, 
quando o mais sábio talvez fosse deixar de 
tomar as contas do mundo e verificar as 
nossas próprias contas, geralmente 
atrasadas. E geralmente inverificáveis. 
Conclusão ainda mais sábia: não verificar 
nada. 

O exame dos negócios do mundo tornou- 
se tão complexo que nem um sociólogo, um 
político, um filósofo, sozinho, seria com- 
petente para empreendé-lo e chegar a con- 
clusão satisfatória. Faz-se necessário 
apelar para milhares de especialistas que, 
cada um em seu minúsculo (e desdobrável) 
compartimento investigue a sua verdade 
compartimental. a ser juntada às inúmeras 
outras verdadezinhas do mesmo gênero. O 
processo conduz a uma síntese ou a uma 
colcha de retalhos? Qual o sentido único 
dos anos 70? Que assembléia de notáveis 
saberia identificá-lo? 

A própria denominação da década de 70 e 
um compartimento em que não cabem a 
vida e a história. A convenção do calen- 
dário, que não é válida para a humanidade 
inteira, estabelece cortes artificiais no 
fluxo dos acontecimentos, que estão se rin- 
do de nossas medidas. A raiz de um fato 
social ou humano pousa em solo misterioso, 
onde parecem jazer despojos de velhos 
fatos que. entretanto, germinam surda- 
mente em fatos novos. 

Eu não me atreveria a dizer que esta foi 
uma década violenta porque nela a violên- 
cia floresceu com todo o vermelho do san- 
gue esguichando aos borbotões, das veias 
de inocentes. O espetáculo é velho, e mais 
velhos cronistas dão notícia dele nas eras 
mais remotas. Só que a violência contem- 
porânea. por ser a que nos atinge direta- 
mente, nos parece incomparável. O homem 
não tem memória histórica, não lhe é dado 
viver o passado senão sob a forma de 
manuais, estampas e restos: por isso. 
imagina a todo momento que está assistin- 
do ao nascer das coisas. 

Sim. as ciências avançaram, o conhe- 
cimento prático do universo aumentou, 
mas este é um processo continuado, que a 
Inteligência desenvolve, enquanto por 
outro lado as forças do instinto se desen- 
cadeiam e geram angústia e injustiça. Isto 
foi peculiar á década de 70? Não creio. A 
própria inteligência se contradiz, quando 
serve a desígnios negativos: as invenções 
para destruir a vida seguem cinicamente 
emparelhadas com os esforços por livrar o 
homem da doença, dos flagelos naturais e 
do medo. E não é de hoje que tal acontece. 

Por exemplo: o comportamento diante da 
natureza, se por um lado atingiu nível mais 
agudo de consciência visando á conser- 
vação e compatibilização. por outro lado 
requintou em formas de aniquilamento de 
uma seivageria tão estúpida que liquida ao 
mesmo tempo com o meio ambiente e com 
a vida humana. A ecologia avança entre 
ruínas. Ninguém mais ignora o sentido da 
palavra poluição, mas o pior é que. apesar 
dos esforços em contrário, de certo modo 
nos resignamos <e nos habituamos) a con- 
viver com o fenômeno indicado por essa 
palavra. 

Graças à divisão de serviço no jornalis- 
mo. não sou obrigado a compreender os 
conflitos internacionais,^ que invariavel- 
mente se sucedem com maior ou menor in- 
tensidade e ameaçam liquidar o mundo a 
cada semana. Se durante os anos 70 isto não 
chegou a acontecer, e pudemos tomar os 
nossos drinques, dar os nossos passeios e 
até ouvir música de boa qualidade (ta- 
pando os ouvidos ao som indescritível), isto 
prova que foi possível continuar vivendo 
sob o Impreciso terror nuclear. Como foi 
possível fazê-lo sob antigas tiranias e des- 
potismos, amando a liberdade sem des- 
frutá-la. e a justiça sem conhecê-la. 

A liberdade sofreu restrições, padeceu 
até mais do que isso. e permaneceu in- 
cólume como valor inerente à natureza 
humana. Quanto mais a limitam, mais se 
Impõe em forma de aspiração. Dizem que o 
homem não sabe dar-lhe aplicações sen- 
satas. mas tal afirmação ainda não foi 
suficientemente provada, pois as so- 
ciedades imperfeitas em que se desen- 
rolaram as experiências só permitiram 
modelos toscos, de duração limitada. Mas 
as utopias têm uma força orgânica, e ali- 
mentam este sonho ao longo dos séculos. A 
liberdade é um vir-a-ser. que alimenta o 
homem. 

Paro nesta afirmação enfática, um tanto 
desproporcionada com a sem-cerimônia da 
crônica. Mas é que eu estava me sentindo 
meio participante de mesa-redonda con- 
vidada a julgar a década, os dirigentes da 
década, o espírito da década, e mais o que 
foi feito no tocante aos direitos humanos, a 
fome de milhões, ao amor reduzido ao sexo 
ou ao sexo alcandorado ao ponto mais alto 
do amor... nem cheguei aaflorarestesitens, 
mas acabaria fatalmente compondo um 
relatório pretensit so: de tudo que houve na 
década de 70. com algumas reflexões 
morais ou imorais, conforme a ótica Ora 
não dou para a coisa. Clao. 


